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Domingo Año LUI. 
J 
San Cáyettó san AllDerto de Sicilia y san Donato. Número 184 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia que han heclio los Sres. Mar-
tínez y Comp., agentes del DIARIO DE LA 
MAEINA en Arroyo Arenas, con esta fecha 
lie nombrado al Sr. D . Francisco J . Blaudi-
no para sustituirlos, y con 61 so entondoráu 
en lo sucesivo los señores suscriptores ¡i este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 5 do Agosto de 1892.—El Admi 
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
AIÉ D I A R I O DE L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
Nueva York, 5 úe agosto. 
N i l o s e m p l e a d o s de l D e p a r t a -
m e n t o de E s t a d o , n i l o s d e l D e p a r -
t a m e n t o d e l T e s o r o , d a n c r é d i t o á l a 
n o t i c i a q u e h a c i r c u l a d o de h a b e r 
s a l i d o u n a e x p e d i c i ó n a r m a d a de 
l a s c e r c a n í a s de C a y o H u e s o p a r a 
C u b a . 
L o s e m p l e a d o s e n l a s o f i c i n a s d e l 
G o b i e r n o e n F l o r i d a , d e c l a r a n no 
h a b e r tenido r a z ó n de s e m e j a n t e ex-
p e d i c i ó n . 
E l S r . T r u j i l l o , D i r e c t o r d e l l'oi -
venir e n e s t a c i u d a d , n i e g a t a m b i é n 
l a n o t i c i a , y agrega , q u e por a h o r a 
no s e i n t e n t a r e a l i z a r t a l e m p r e s a , y 
q u e los s e p a r a t i s t a s s ó l o s e o c u p a n 
de o r g a n i z a r clubs. 
Boma, 5 üe agosto. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a p u b l i -
c a d o u n a E n c í c l i c a s o b r e l a a c t i t u d 
do l o s í r a n c - m a s o n e s e n I t a l i a , q u e 
c o n s i d e r a c o m o s u b v e r s i v a á l a r e l i -
g i ó n c a t ó l i c a . 
Berlin^ 5 de agosto. 
E l e x - c a j e r o de l a c a s a de l o s S r e s . 
E o t h s c h i l d e n F r a n c f o r t , S r . J a e g e r , 
h a s i d o s e n t e n c i a d o á d i e z a ñ o s de 
p r e s i d i o , c o n v i c t o y confeso de h a -
b e r s i d o e l a u t o r d e l g r a n d e s f a l c o 
que , h a c é poco t i e m p o , s e c o m e t i ó 
e n d i c h o e s t a b l e c i m i e t o de c r é d i t o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, G de agosto. 
E n v i s t a d e l i n c r e m e n t o q u e t o m a 
l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a , s e h a e s t a -
b lec ido u n a f u e r t e v i g i l a n c i a s o b r e 
l a s m e r c a n c í a s y l o s v i a j e r o s p r o c e -
dentes de F r a n c i a . 
L o s S r e s . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
'V i l l averde y L i n a r e s R i v a s , h a n a-
cordado u n a c o m b i n a c i ó n de d i r e c -
tores g e n e r a l e s , por v i r t u d de l a 
c u a l , h a n s i d o n o m b r a d o s , e l s e ñ o r 
I r u e s t e , de A d m i n i s t r a c i ó n , y e l s e -
ñ o r C a s a d o , de A g r i c u l t u r a . 
Nueva York, 6 de agosto. 
S e g ú n e l H e r a l d , tanto á l o s p e n i n -
s u l a r e s c o m o á. l o s c u b a n o s r e s i d e n -
t e s e n e s t a c i u d a d , l e s h a c a u s a d o 
r i s a l a n o t i c i a q u e c i r c u l ó de l a ex-
p e d i c i ó n a r m a d a s a l i d a p a r a l a i s l a 
de C u b a . 
U n o s y o tros h a n a f i r m a d o q u e no 
h a y n i n g ú n m o v i m i e n t o e n p r e p a r a -
c i ó n %.cx a h o i a , n i b u ^ u e a l g u n o á l a 
d i s p o s i c i ó n do l o s c o n s p i r a d o r e s , s i 
e s que e s tos e x i s t e n . 
Nueva York, G de agosto. 
L o s p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l C r e s p o 
r e s i d e n t e s e n e s t a c i u d a d a s e g u r a n 
que d icho g e n e r a l e n t r ó e n C a r a c a s , 
d e s p u é s de u n d e s e s p e r a d o c o m b a -
te. 
Nueva York, G de agosto. 
A s e g ú r a s e q u e l a f á b r i c a de a z ú -
c a r d e ' r e m o l a c h a q u e s e e s t á i n s t a -
lando e n L e a v e n w o r t h , K a n s a s , pro-
d u c i r á a n u a l m e n t e u n o s 5 m i l l o n e s 
de l i b r a s de g r a n u l a d o . 
Londres, 5 de agosto. 
A n u n c i a n de T e h e r á n que e l c ó l e -
r a s e h a d e c l a r a d o r e p e n t i n a m e n t e 
e p i d é m i c o e n d i c h a c i u d a d . 
Washington, G de agosto. 
E l C o n g r e s o h a s u s p e n d i d o s u s 
s e s i o n e s h a s t a e l p r ó x i m o m e s de 
d i c i e m b r e . 
Londres, G de agosto. 
A s e g ú r a s e q u e e n H a z a r a f u e r o n 
c a p t u r a d o s c u a t r o ó c i n c o s ú b d i t o s 
m s o s y r e m i t i d o s e n c a d e n a d o s á 
C a b u l ; y q u e e n v i s t a de l a c r i t i c a s i -
t u a c i ó n e n q u e s e h a l l a n l o s a s u n -
tos d e l A f g h a n i s t á n , e l gob ierno i n -
g l é s h a e n v i a d o u n A g e n t e p o l í t i c o 
d e s d e l a I n d i a , a c o m p a ñ a d o de a l g u -
n a s f u e r z a s , c o n e l objeto de q u e ce-
l e b r e u n a e n t r e v i s t a c o n e l E m i r e n 
XTela labad , y c o n v e n i r e n l a m a n e r a 
de for ta l ecer á d i c h o S o b e r a n o con-
t r a s u e n e m i g o i n t e r n o , y e l a v a n c e 
de l o s r u s o s . 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
S i m i a , i n d i c a n que s o n g r a v e s l o s 
s u c e s o s m i l i t a r e s que p u e d e n o c u -
r r i r de u n m o m e n t o á otro. 
Viena, G de agosto. 
L a s m a n i o b r a s m i l i t a r e s d e l e j é r -
c i to a u s t r í a c o e m p e z a r á n e l p r ó x i -
m o l u n e s . 
S e e f e c t u a r á n e n l a s c e r c a n í a s de 
P r z e m y s l , y s e r á n r i g u r o s a m e n t e 
s e c r e t a s . 
S ó l o s e l e p e r m i t i r á l a a s i s t e n c i a 
a l A g r e g a d o m i l i t a r de l a E m b a j a d a 
a l e m a n a ; y a l efecto, s e r á n e s tre -
c h a m e n t e v i g i l a d a s t o d a s l a s v í a s 
q u e c o n d u z c a n a l c a m p o e leg ido p a -
r a d i c h a s m a n i o b r a s . 
Nueva York, (i de agosto. 
L o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de C a y o 
H u e s o d e s m i e n t e n l a n o t i c i a q u e 
c i r c u l ó de h a b e r s a l i d o u n a exped i -
c i ó n p a r a l a i s l a de C u b a . 
Nueva York, G de agosto. 
L o s p a r t i d a r i o s d e l S r . C r e s p o re -
s i d e n t e s e n e s t a c i u d a d h a n r e c i b i -
do otro d e s p a c h o , e n q u e s e l e s co-
m u n i c a q u e f u é m u y s a n g r i e n t o e l 
c o m b a t e q u e p r e c e d i ó á l a e n t r a d a 
d e l c i t a d o g e n e r a l e n C a r a r a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, ") de agosto. 
H a n c o m e n z a d o l o s v i a j e s v e r a 
n i e g e s de l o s p e r s o n a j e s p o l í t i c o s . 
H o y s a l i ó p a r a G i j ó n e l M i n i s t r o 
de F o m e n t o , S r . L i n a r e s R i v a s . 
E l m i é r c o l e s lo e f e c t u a r á p a r a 
C a n t e r e t s e l P r e s i d e n t e d e l C e n s e 
jo, Sr . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
M a ñ a n a r e g r e s a r á de H u e l v a e l 
M i n i s t r o de M a r i n a , s e ñ o r B e r a n -
ger . 
L a s autor idades ,de T e r u e l p r e p á -
x a n s e á poner e n v igor e n é r g i c a s m e -
d i d a s s a n i t a r i a s e n l a f r o n t e r a f r a n -
c e s a . 
P a m , G de agosto. 
L a p o l i c í a de es ta cap i ta l h a reco -
g ido u n a p r o c l a m a , de l a c u a l s e d i ce 
h a b e r s e t i rado 1 0 0 , 0 0 0 e j e m p l a r e s , 
y e n l a q u e s e ca l i f i ca de a se s ina to l a 
c o n d e n a d i c t a d a por los j u e c e s que 
c o n s t i t u y e r o n e l jurado , contra l o s 
a n a r q u i s t a s . 
Berlín, G de agosto. 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v i h a m a n i -
festado q u e e s p r e f e r i b l e l a desapa-
r i c i ó n d e l c u l t i v o d e l t a b a c o e n A l e -
m a n i a , á l a i m p o s i c i ó n de e l e v a d o s 
derechos s o b r e e l t a b a c o i m p o r t a d o . 
Nueva York, G de agosto. 
E l Co lec tor de A d u a n a s e n C a y o 
H u e s o t e l e g r a f í a q u e no l c r e e q u e 
Jxaya sal ido e x p e d i c i ó n a l g u n a de 
aUÍ para la i s l a de Cuba, 
E l C ó n s u l e s p a ñ o l e n d i c h o C a y o 
s u p o n e q u e e l r u m o r c i r c u l a d o h a 
s i d o c o n e l objeto de c u b r i r a l g ú n 
m o v i m i e n t o q u e s e i n t e n t e e f e c t u a r 
e n otro punto . 
E l C o l e c t o r de A d u a n a s h a ofrec i -
do d e s p l e g a r l a m a y o r v i g i l a n c i a . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C a y o 
H u e s o por e l T imes de J a c k s o n v i l l e , 
p o s i t i v a m e n t e c a r e c e n de f u n d a -
m e n t o l o s r u m o r e s r e l a t i v o s á l a ex-
p e d i c i ó n , y h a n s i d o s i m p l e m e n t e 
i n v e n t a d o s p a r a c a u s a r s e n s a c i ó n -
A n u n c i a n de C a y o - H u e s o a l P i c a ' 
yune de N u e v a O r l e a n s , q u e no h a y 
e l m e n o r i n d i c i o de q u e h a y a s a l i d o 
de a l l í e x p e d i c i ó n a l g u n a ; n o a d v i r -
t i é n d o s e e n t r e l o s c u b a n o s q u e a l l í 
r e s i d e n a c t i v i d a d e x t r a o r d i n a r i a , 
f u e r a de l o s meetiiigs s e c r e t o s q u e 
c e l e b r a n p a r a r e c o l e c t a r fondos . 
L o s f u n c i o n a r i o s a m e r i c a n o s es -
t á n a d o p t a n d o t o d a s l a s m e d i d a s 
c o n d u c e n t e s á e v i t a r l a s a l i d a de 
c u a l q u i e r e x p e d i c i ó n . 
S e o b s e r v a l a m a y o r v i g i l a n c i a so-
b r e l a s e m b a r c a c i o n e s . 
E l C ó n s u l e s p a ñ o l e s t á m u y a l e r t a , 
y h a m a n i f e s t a d o q u e t i e n e l a s e g u -
r i d a d de q u e n i n g u n a e x p e d i c i ó n s a l -
d r á de a l l í por a h o r a ; q u e l o s c a b e c i -
l l a s s e p a r a t i s t a s m á s p r o m i n e n t e s , 
u n o s e s t á n f u e r a de C a y o H u e s o , y 
o tros s e e n c u e n t r a n ba jo l a v i g i l a n -
c i a de l o s a g e n t e s e s p a ñ o l e s ; q u e l a s 
a u t o r i d a d e s de C u b a no t i e n e n ne-
c e s i d a d de t o m a r m e d i d a s e x t r a o r d i -
n a r i a s , p o r c r e e r q u e l e s b a s t a c o n 
q u e s e l e s a v i s e de l a s a l i d a de c u a l -
q u i e r e x p e d i c i ó n , p a r a e v i t a r e l de-
s e m b a r c o . 
Nmva York, G de agosto. 
E l P r e s i d e n t e H a r r i s o n h a f i r m a " 
do l a r e s o l u c i ó n a p r o b a d a por e l 
C o n g r e s o de i n v i t a r á S S . M M . l o s 
R e y e s de E s p a ñ a y á l o s d e s c e n d i e n -
t e s de C o l ó n p a r a q u e a s i s t a n á l a 
a p e r t u r a de l a p r ó x i m a e x p o s i c i ó n 
de C h i c a g o . 
Londres, G de agosto. 
D í c e s e q u e l o s s o l d a d o s d e l S u l t á n 
e s t á n m a t e r i a l m e n t e r o b a n d o e n 
g r a n d e e s c a l a a l p a i s a n a j e e n l a s 
c e r c a n í a s de T á n g e r , y q u e e l M i -
n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s h a 
m a n i f e s t a d o que , i m p o s i b i l i t a d o e l 
S u l t á n de e x t e r m i n a r á l o s r e b e l d e s , 
l o s i n o c e n t e s d e b e n p a g a r por l o s 
c u l p a b l e s . 
Londres, G de agosto. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
b i d o s de R i i s i a , e l c ó l e r a s e e x t i e n -
de c a d a v e z m á s y a u m e n t a e l n ú -
m e r o de c a s o s , e n e l I m p e r i o . 
^.05. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , agosto o, d las 
5 i de l a tarde . 
Onzas cspafiolas, íí $15.70. 
Centenes, ( í $4.82. 
Oescueuto papel comercial, 60 dir . , de ÍU íí 
5 i por ciouto. 
CiimMos sobre Londres, «Odiv. (banqueros), 
ft$4.S7. 
Idem sobro Parts, (>0 div. (baiiíiueros), íi 5 
francos I S J . 
{(loin sobre Hamburgo, «0 d[v. (banqueros), 
SÍHIOS rcs:f.»tr«dos de los Estados-Unidos, i 
por ciento, lí 116J, ex-cuprfn. 
Cettríftgos n. 10, pol. Wi, á 3 i . 
RegQlar ú. buen refino, de 2 l l i K i .12 13il6. 
Aíiícar de miel, de 2 11132 & 2 15i82. 
!tticles de Cuba, en bocoyes, & 10. 
El morcado, sostenido, 
í lantcca (Wllcox), en tercerolas, íl 
Harina patcnt Minnesota, $'1.(!0. 
L o n d r e s , agosto 5. 
Azúcar de remoladla, íl 13i. 
IzúcareentrífOga, pol. á l 4 i 9 . 
ídem regular refino, á V i \ . 
Consolidados, íl 9 8 í , ex-intorés. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 2^ por 100. 
Cuatro por ciento español, íl G35> cx-in-
terés. 
P a r t s , agosto 5, 
Renta, 3 por 100, íl ÍH) trancos 20 cts., ex-
Interés. 
. \ a e r a - York, agosto 5. 
Las existencias do aizúear en este puerto y 
los de Baittmore, Filadolfia y Boston, al tor-
tnlnar el mes do julio, oran do (>í>,000 to-
neladas, contra 79,000 en igual focha del 
año anterior, 
(Queda prohibida la reproducci&n de les 
elegramas que anteceden, con arreglo al art. 
1 de ln L n / df> Proiñedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 25.H íl 2.>))> por 
100 y cierra de 2 o ó i 
á 255i por 100. 
P L A T A f Abrió. 
¿Cer ró . 
do 9(!: á % i 
i de 96' A 9Gi 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntainicnto l1} Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento 
Billetes I[ipotecarias de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macencfi do Kcgla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júca ro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Orando 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Vil laclara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
üonos Hipotecarios de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricuna Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Retinería de Azúcar de CVirdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñaleá.—Acciones 
Obligaciones 
Coniprailores. Venils. 
Valor. 
99 á 
62» á 
80 á 
104i á 
374. á 
87 | & 
1074 & 
89 & 
I07 i & 
90- á 
993 á 
85 á 
15 á 
42 á 
70 á 
P g 
102 
63} 
100 
101| 
50 
87¡-
108 
92 
108 
92 
100J 
06 
18 
48 
.534 
Nominal. 
38 á 
46 á 
63 á 
ICO 
100 
75 
120 
105 
110 
Nominal. 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. (! de agosto de 1892. 
m OFICIO, 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T E A L D E H A C I E N D A . 
Negociado do Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes 8 del coiriento mes de agosto, á las doce 
en punto de su mañana , próvio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 42t bolas que so extnyeron en el anterior 
sorteo, fine con las 11,576 que existen en el mismo, 
completan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,411. 
El día 9, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con his 202 aproximaciones forman el total de 026 pre-
mios. 
El martes 9, á las siete en punto de la mañana, so 
veritieará el sorteo. 
Lo que se bace público' para general conocimiento. 
Habana, 4 de agosto de 1892..—El Jefe del Negocia-
do do Timbre y Loterías, Sebastián A eos tu 
tana. i 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente mes de agosto se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,412, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 19 del 
mismo, distribuyóndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro u n o . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
Premios. 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Pesos oro. 
1 de 
1 de 
1 de 
5 de 1.000 
416 de 500 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el m i -
mero anterior y posterior del se-
gundo premio 
100.000 
25.000 
10.000 
5.000 
208.000 
49.500 
49.500 
1.000 
$ 450.000 
E l entero $50 oro; el centd-
626 
Precio de los billetes 
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 4 de agosto de 1892.—Él Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta Quin-
tana. 
S E C R E T A R I A D E I J E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2? .—DliMENTES. 
Acordado por el Exemo. Ayuntamiento sacar íl p ú -
blica subasta el suministro de lencería que necesiten 
los diferentes establecimientos municipales en el año 
económico de 1892 á 93, el Excmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal se ha servido señalar el día 18 del corriente, á 
las uos de la tarde, bajo la presidencia de S. E., con 
extrieta sujeoión al pliego de condiciones que se i n -
serta en la Gacela y Bolet ín Oficial de la provincia. 
Lo que se bace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, agosto 3 de 1892.—El Secretario, Agust ín 
Gua fardo. 3-5 
EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo en ocho del corriente el plazo señalado á 
los contribuyentes de este Término Municipal por 
concepto de puestos ó ventas de tabacos y cigarros, y 
de huevos y aves de corral, juegos de bolos, de billar 
y naipes, y baratillos de quincalla y bisutería para pa-
gar las cuotas que les corresponden en el cuarto t r i -
mestre de 1891 a 92, en equivalencia de la notificación 
á domicilio y con arreglo al artículo 14 reformado de 
la Instrucción do 15 de mayo de 1885, se les concede 
un último plazo de tres días hábiles, que empezarán 
á contarse en nueve, terminando en once del corrien-
te, en los que estará abierto el cobro hasta las tres de 
la tarde, y podrán satisfacer las cuotas sin aumento 
alguno en la Oficina de Recaudación, sita en los en-
tresuelos de la Casa Capitular. Los que no verifiquen 
el pago dentro de dichos tres días incurrirán definiti-
vamente, desde el 12 de agosto actual, en el primer 
grado de apremio, y sufrirán los demás perjuicios con-
siguientes. 
Habana, agosto 19 de 1892. -El Alcalde Presiden-
te, L a i s García Corujcdo. 
C 1294 4-4 
Orden de la Plaza del día 6 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7 
Jefe de día: E l Comandante del 5V batallón Caza 
dores Voluntarios, D . Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Ta-
rragona. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazade-
ro J Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 5'! batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
'¿'í de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en ídem: E l 2'.' de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
Médico para los baños: E l del 10'.' batallón de A r t i 
liaría, D . Félix Estrada. 
El Cor- Efl! Sargerto Msyor, A nloniv López de 
Uaro 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 6: 
Para Cárdenas, gol. Clio, pat. Mandilego: con efec-
tos. 
Matanzas, goleta Amalia, patrón Pérez: con e-
fectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pa t rón Barrera; 
con id. 
Mulata, gol. 3 Herraadas, patrón Frasquet: con 
efectos. 
Cárdenas, goleta Yumurí , pa t rón Visquoro: con 
efectos, 
Nuevitas, goleta Cárdenas, patrón Vera: con e-
fectos. 
Congojas, goleta María Andrea, pat. Acuña: con 
efectos. 
Bajas, goleta San Francisco, pat. Mateus: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad do 
Santander, cap. García, por M . Calvo y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Charito, cap. Verdagucr, 
por J . Astorqui y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Grau, por M . Calvo y Comp. 
Filadelfia, vapor inglés Mandarín, cap. Oldham, 
por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá , ca-
pitán López, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. Ser-
van, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, gol. arner. Mary B.Judge, capitán 
Morris, por I I . B . Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, boa. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Sania Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbáu, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hno.: con 207 ter-
cios tabaco y efectos. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Aransas, cap. M a -
xon, por Galbán, Río y Comp.: con 147 tercios 
tabaco, 45,200 tabacos torcidos, 500 cajetillas c i -
garros y efectos. 
Pascagola, gta. amer. Meteoro, cap. Hrrech, por 
Luis M . Poncet: en lastre. 
Pascagola, gta. amer. El la M . Storer, cap. Lee-
man, por R. P. Santa María: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Montevideo, bergantín esp. Soberano I , capitán 
Maristany, por J a n é y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vap. Manuela cap. Vilar , 
por Sobrinos de Herrera. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de agosto . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel de abejas, barriles 
Aguardiente, pipas 
385 
250.750 
167.754 
5.531 
20 
102 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$21í qtl . 
v¿UESOS.—Existencias regulares del de Patagras 
se cotizan de $27 á $28 qt l . , y Flandes de $30 á $31 
quintal. E l de Puer to -Pr ínc ipe , marca Canoa, se co-
tiza a $24 qtl . neto. 
SAL.—La molida se coliza de 8 á 9 rs. fanega, y en 
grano á 6^ id . 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | 
á 1J- rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 6 i á $7 qt l . 
S IDRA.—La nacional se cotiza de $ 2 i á $ 4 i cíya, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6^ á $6J docena de latas. Carnes solas de $5 i á 
$6 ídem, y pescado de $4 á $5 i . 
S A L C ñ l C H O N . — E l de Lyon, de 7 i á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 4 i á 4} rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3 i rs.; id .de garrafón, 
linas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á de 15^ á 16 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $12 á 
$13 qnintal. 
TCRRON.—Cotizamos de $20 á $25 qt l . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas de 
$0} á $7 y grandes á $13^ las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea 
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $ 5 i 
$ 5 i barril, 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $5? á $6 ba-
r r i l . 
V I N O ALEELA.—Buenas existincias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
8e<rún marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
V I N O BERMOUTCH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noil ly Pratts de 7 á $ 7 i cíya y el Torino de Brochi, 
de 9 a $92- caja. 
í¿g?°Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
Línea Se Yapres Trasatlánticos 
Pinil los , S a e n z y C p . 
D E C A D I Z . 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos. . . . 
Cajetillas cigarros:.. 
354 
45.200 
500 
TRIBUNALES. 
Crucero Sánchez Barcalzleyui.—Comisión Fiscal 
D o x BARTOLOMÉ DE MORALES Y MENDIOUTIA 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal de la su 
maria que se sigue contra el marinero fogonero 
de segunda clase Antonio Betancourt Aquino, 
por el delito de primera deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
me conceden, por este mi segundo edicto, cito, llamo 
y emplazo al referido marinero fogonero, para que en 
el término de veinte días se presente en esta Fiscalía 
ydc no hacerlo así se le seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 
Abordo, Habana, 4 de agosto de 1892.—El Fiscal 
Bartolomé de Morales. 3-6 
1. 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
AgtV 8 Saratoga: Nueva-York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Eúska ro : Liverpool y escalas. 
. . 10 Yuca tán : Nueva-York. 
. . 11 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
13 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
14 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 14 Holsatia: Veracruz y escalas. 
. . 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Niágara: Nueva-York. 
. . 17 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 18 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 19 Valesia: Hamburgos y escalas. 
. . 23 Emiliano: Glasgow y escalas. 
. . 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Francisca: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 7 City of Washington: Nueva-York. 
7 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
. . 10 Habana: Nueva-York. 
. . 10 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 12 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 12 Conde deWifrcdo: Barcelona y escalas. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 19 Yumurí: Nueva-York. 
. . 20 Valesia: Veracruz y escalas. 
. . 20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Caroli-
na, cap. Aldamis, Ir ip. 38, tone. 1,280, cou carga 
general, á Deulofcu, hijo y Comp. 
Día 0: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tous. 520, con 
cargas, á Lawton Hno. 
Veracruz y Progreso, vapor inglés Mandarín, ea 
pitán Oldíiam, trip. 26, tons. 1,170, de tránsito, á 
Bridat, Mont'ros y Cp. 
S A L I D A S , 
Día 6: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Colón y escalas vapor correo esp. Panamá, cap 
Gran. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R , en el vap. esp. Carolina: 
Sres. D . Pablo Mijares—Domingo Castellanos— 
Ramón Ortega. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri 
cano Mascotte-
Sres, D . C. Vázquez—C. Fe rnández—Colon ia -
Tecla Esdrar—María Escobar—F, Martínez y 2 hijo 
—R. Aróstegui—C. Ibor—E, O. Geron—Crncet— 
Justa Vablés y 8 hijos—José Toledo é hijo—Justo 
Andona—Faustino IJalbín—Tomás Pérez—Bernabé 
la Morales y 2 hijos—Julián Acosta—Ensebio López 
—Carmen Alvarez—Blas Cordero—Faustino Aguilar 
—Víctor Orta—Ramón Ncgrín—Manuel Pérev—Mi-
guel Arias—José Ambrosio—Celestino González— 
Francisco L i s t a — F r o i l á n L i s t a — R a m ó n Alonso— 
Pedro Valdés—José do la Guardia—Wenceslao Val-
dés é hija—José Pensado—Pedro Martínez—Ventura 
Avila Santos, 
S A L I E R O N . 
Para CAYO H U E S O v T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Manuel Martínez y 2 hijos—Miguel Rosa-
les—Angela Orihuela y 2 hijos—Fernando Gómez— 
Prancisco Andrade—Matilde Vila—Emeterio V a l -
dés—Pedro Cano—Rafael Camera—Sabás Negual— 
Esteban Acosta y niña—D, AV. Ibart—.losé Esquil-
nabla—Emilio Aymerich—Antonia Sánchez—Jul ia-
na Pntrilla—Fslomena Andrade—Rosario Valdés— 
María A. Cruz—Adriano González—Ramiro Caraba-
lio—A dredo Alvarez—Holores V a l d á s — J e r ó n i m o 
Pérez—Carlos Molino—Antonia Ramos—María N i -
coas—Pedro Martínez. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 6-
De Sngua, vapor Clara, cap. Larragan: con 348 ter-
cios tabaco y efectos. 
-Cárdenas , gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
200 pipas aguardiente y efectos. 
-Congojas, gel. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1,000 
sacos carbón. 
-Dimas, gol. Isabel 2'.'. pat. Ferrer, con 500 sacos 
carbón. 
Nuevitas, gol. Cárdenas, pat. Oera: con 400 ro-
ses. 
-Puerto San Juan, gol, 2!! Gertrudis, pat, Mayaus: 
con 1,000 sacos carbón. 
Teja. gol. Vicenta, pat. Esteban; con 800 sacos 
carbón. 
•Sagua, gol. Antonia, pat, Bosch: con 1,000 sacos 
carbón, I 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 0 de agosto. 
Ciudad de Santander: 
340 canastos papas Rdo. 
100 cajas latas sardinas Rdo. 
100 tabales sardinas Rdo. 
79 barriles papas 15 rs. 
Almacén: 
100 cajas bacalao Escocia.... Rdo. 
Y u m u r í : 
43i3 manteca Bellota $10i qtl . 
60(2 id . Fén ix $9? qt l . 
Fort Wül iam: 
500 barriles i botellas cerveza P. P . . Rdo. 
500 barriles í tarros cerveza T Rdo. 
R E VISTA COMERCIAL. 
. Habana, 6 de Agosto rfe 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20* á 203 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 21 á 21* rs. ar, las de 9 libr 
y las de 4* libras á 28 reales arroba. Demanda mode 
rada y precios sostenido. 
A C E I T E RUFINO.—Niicionul . Coú moderada de 
manda existencias regulares coiizamos marca Coni 
cu cajas do 12 botellas de á litro do $7} á $7.¡r y de 
24i2, á $8 caja. E l francés se detalla á $4j¡ las pri 
meras y á $8i! las últimus. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores 
Cotizamos de 6.i á 6J rs. las latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del pa 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, ídem de 9 galones á $2-25, ídem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Brillante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 . 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c., respectivamente" 
Gasolina de V} d $5 caja. Estos precips son nptqs, 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozza 
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS,—Buenas existenciasjy mediana de 
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4$ rea 
les. De la Reina de 2^ á 2* rs,, y gordales á nomina" 
AJOS,—Se cotizan según últimas ventas, los de la 
clase extra de 4 á 4 i rs., los de 1?, á 3} rs., los de 2" 
á 2i rs., y los de 3?, á 2 rs. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta 
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qt l . en 
oro. 131 peninsular se ofrece de á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos 
$6* á $7Í caja, y garrafón á $5A con escasa demanda 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garraípncitos y Cíyas de clase 
corriente de 2Í á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 1(1 á $17 quintal 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 6J á 7 rs. ar. E l de Puerto-Rico se 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
A L P I S T E . — E s t á muy escaso y cotizamos á $5 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos cotí 
zado de 8 i á $9 quintal. 
A N l L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1* de $a á $7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10^ á 10J rs. docena. 
ARENCONES—Ventas regulares, de 1¡ á 2 rea 
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8i reales arro 
ha. E l de Canillas de 10 á 10Í rs. y el de Valencia de 
11 á l l j arrota. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$5 quintal. 
AVENA,—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl , la americana, 
A Z A F R A N , - R e g u l a r demanda por el de 1!.1 clase 
flor, do la Mancha de $8 á $9 libra y las demás cla-
ses de $7 á $7J libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Noruega se detalla de $ 10 á 
$10í, el de Halifax alcanza de $5 á $53 qt l , , á$5 el 
robalo y la pescada á $5 quintal. 
CAFE,—Cotizamosde $23 á 25i qtl . según clases 
de Puerto-Rico. 
CALAÍIARES.—Regu la r e s existencias. Cotiza 
mos, según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas de $ 5 i á $6. 
CASTAÑAS,—Se cotizan de $1 á $2 qt l , , clases 
buenas, nominal, 
CEBOLLAS.—De Canarias son cortas las exis 
tencias y cotizamos á 28 rs. 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. B, v León en i tarros y -!, bote-
llas de $13í á $14 neto el barril, 
C IRUELAS,—De 10 á 11 rs, caja, 
C L A V O S D K COMER.—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 qtl . 
COMINOS.—Muv escaso el peninsular y cotizamos 
i $16 qü . 
CONSERVAS.—Buenas exUtenoiat y demanda 
limitada. Pimientos i latas á 17 reales, i á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las 3-latas y 16 reales J 
de latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de lOJ á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 22 á 2t rs. 
COSf AC.—Buena demanda por las marcas acredi 
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8j á $10i caja, según envase, y es muy solí 
citado. Las marcas de 2:.1 alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, cafa 
de 6 pomos grandes, á $4Í : ídem 12[2, á $5 i ; id . 12[I 
á $3>. id. , y de 12|8 á $2.—Los francés de 14 á 20 rs 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $8 i á $8 í 
caja marca Bordín, 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta 
liándose de 16 rs. á $ 5 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase infe 
ñor, de $34 á $4 las cuatro cajas: ídem corrientes ( 
buenos, de $ t á $5, y suneriores, de $7 á $8 id. Los 
del país siguen dctailámtosc de $31 á $4 las cuatro 
cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos dé lo s Estados-Unidos 
alcanzan de 6J á 9} rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
í 16 rs. ar. 
FRUTAS,—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs, id, 
GARBANZOS,—Buenas existencias y se cotizan 
as clases chicas, de 9 á 9 i rs. ar.; medianos á gor-
los, de 10 á 12 reales, y los suneriores, de 13 á 
18 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón, y Llave á $6J ídem: otras marcas, de $ 4 i 
á $5. 
HABICHUELAS.—Buenas existencias. Se coti-
zan las chicas de 6J á 7 rs. ar. Las superiores de 8 
á 9 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, de 
'".J á $7-¿ saco. La americana, se cotizan según mar-
cas, de $6i á $7j . 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyma, á $12 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2J á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de 71 á $7j cíya. Otras marcas, de $4 
' $6 ídem. El amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
JAMONES.—Las marcas Melocotón y Ferry se 
cotizan de $17^ á $19} quintal, y otras marcas, desde 
$13 á $16 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $12.} á $13} 
caja, entrefino de $10.'; á $ l l í ídem, é inferiores de 
$6 á $7. « 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 6} rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 10J 
reales billetes arroba; y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $9} ú 
$10} qtl . , y en latas, según clases, de 9-i á 12 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $22 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $8 á $9 qtl . 
PAPAS.—Cotizamos la nacional á 14rs.; la del 
ais de 18 á 19 rs. y la americana á 24 rs. barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 43 á 50 cts. idem, 
el americano de 29} á 30 cts. 
PASAS.—Escasean y se detallan de 14 á 18 rs. c¡ya. 
P IMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
Bolicitadas y se cotizan de $ 8 i á $10 qtl., y he iaferio-
TAPORES-COMOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander, 
C A P I T A N G A R C I A 
Saldrá para Veracruz, el 7 de agosto á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y do ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n G a r d ó u . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros nara dichos puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Lo.-, lasaportcs se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios es de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
1 n . 88 312-1 E 
LINEA DENEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , S O y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
HABANA, 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá para Nacva-York el 10 de agosto, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Coiqpsuía tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Saldrá el 12 do .agosto el magnífico y rá-
pido vapor do acero do 0,000 toneladas 
WIFREDO 
CAPITAN SU. ABRISQUETA. 
Admite pasajeros y carga general para 
los citados puertos. 
De mús pormenores impondrán sus con 
signatarios, Loychato, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
O 1301 8-4 ag 
SITUACION B E L BANCO ESPAÑOL B E L A ISLA DE CUBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 80 D E J U L I O D E 1892. 
f O o r o . . - . 
CAJA, i P la ta . . . . 
Bronce. . 
CARTEHA: 
$5.346.854 
2.408.339 
56.(502 
Hasta 3 meses I $ 4.717.729 I 81 I I 
A más tiempo | 208.157 | 20 | 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? Hipoteca 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de omisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados. 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Expendición do Efectos Timbrados..! 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 
Generales | 15.059 
29 
99 100 
$ 7.811.a56 
4.925.887 
771.837 
6.150.400 
389.905 
222.393 
137.875 
2.016.052 
3.242.632 
362.761 
243.495 
2.962.213 
62.461 
3.745 
100.405 
20.9Í7 
$ 29.481.342 
jBILIETES. 
B . E . H . 
6.723.101 25 
349.838 
84.139.708 
2.660.138 
100 
80 
35 
86 
$ 43.872.887 ' 26 
Vapores-coireos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBUR6UESA-AMERIGANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ju l io 
el vapor-correo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* cámara. E n proa. 
$12 oro. 
$17 oro. 
PARATAMPICO $ 25 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T t , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 15 do agosto el nuevo va-
por-correo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F K I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga'destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbovdo pu el Havro ó Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis 
tración de Correos. 
ORO. 
Capital , , 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos plata 
Id- id . id. en garant ía 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cnen 
ta de la Hacienda 
Cuentas varias , 
Corresposales , 
Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos do contribución 
Idem ídem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 
8.000.000 
2.632.460 
252.146 
7.421.015 
953.950 
606.544 
1.750.000 
109.080 
153.550 
9.262 
17.891 
49.343 
3.461.105 
3.781.560 
119.365 
31.076 
75.960 
B I L L E T E S . 
B. E . H . 
Habana, 30 de jul io do 1892 — E l Contador, J , B . Carvalho. 
ln. 1115 
29.484.342 
- V t o . Bno. 
6 ni s. 
10 
50 
01 
91 
80 
()7 
16 
68 
12 
1.738.854 
5.136.601 
1.429.598 
20.634 
34.139.708 
1.398.412 
8.876 
95 
51 
04 
60 
56 {$ 43.872.887 | 26 
E l Sub-Qobernador. Haro. 
Banoo Comercio^ Ferrocarriles Unalos de 1» lliibnna y Almacenes de Regla. 
SD SITUACIÓN EN LA TARDE DEL SÁIIADO 30 DE JULIO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Eu efectivo en el Banoo 
Idem idem cu el Banco Españo l . 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos do fr utos con garant ías . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar , 
Cuentas al cobro 
Corresponsales , 
Cambio 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Bfateiial rodante 
Adquisionea 
Ramal de Regla . . . 
Ganado 
Obras eu construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
MobUiario , 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A K T I N . F A L K Y CP. 
O t, 2.™ ir.fi 1« ¡VI v 
M f - Y O R K & CÜBA. 
P A R A PROGIiESO, V E R A C K U Z , T A M P I C O 
V X K W O K I . K A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 de agos 
to el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h ú c t 
Admite curga á ticte y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* cámara. E n pi'oa. 
Para PROGRESO $ 25 oro, 
,, TAMPICO , , , 3 0 „ 
„ VERACRUZ „ 35 ,, 
,, NEW ORLEANS ,, 50 ,, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminip-
traciún de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K V C P . 
1235 26-28.11 
$ 12 oro. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Agto. S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . 
SARATOGA 
Y U M U R I 
N I A G A R A 
3 
6 
10 
13 
17 
20 
24 
27 
31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Agto. 5 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 7 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 12 
SARATOGA 14 
Y U M U R I 19 
N I A G A R A 21 
Y U C A T A N . . 26 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 28 
Estos hermoíos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires. Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La corrcspomleucia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo» 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e títar y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n c a s de S a i n t N a z a i r e y la 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
S ^ L o s bermosos vapores de bierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E B C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen eu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Agto. 11 
m m i COSTEROS. 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R , 
m m u E L A 
C A P I T A N 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de agos-
to á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
H A R A C O A , 
C U B A , 
1 ' O l í T A I J P R I N ' C E , H A I T I , 
C.MiO H A I T I INO, H A I T I , 
P U E R T O l ' I - A T A , 
PONCB, 
n i A Y A G U E Z . 
A O U A D I L Í A V 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicoule Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1>. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Mi-í-a y Cp. 
Port-au-Prince: Síes. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres, Kracmcr y Cp, 
Mayagüez: Sres, Scbulzc y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D . Lndwi^ Duplace. 
Cabo-Haitiano; Sres. J . I , J iménez y Cp. 
Su despacha por sus armadores, San Podre núme-
io 26. placa de Luz. I 37 312-1 
Emprést i to inglój: nartidas amortizables do 
1894 á1930 
Obras á particnlarea 
Intereses de empréstitos 
Produotos repart idos de 1892 
Depósito de valores (nominal) 
Gastos de todas clases 
f Generales 
1 Banco 
J Almacenes.... 
1 Fcn-üoarviletu. 
1.724.45519 
492.341119 
1.718.203 21 
97.61323 
377.91911 
210.443 32 
321.295 22 
5.213 46 
81.59525 
53.566 98 
1.074.670 
05.820 
271.597 
335.656 72 
47.953l57 
35.917 26 
$13.130.000 
914.871 
133.10^,28 
237.42707 
15.000 
30.024 07 
28.334 77 
85.62758 
713.623 87 
$ 2.216.796 
1.815.906 
419.527 
112.278 
38 
06 
14.180.033 34 
251.427 0? 
809.709 
20.137,93| 
314.896 
350.000! 
552.170 81 
837.611 
11$ 21-807.565 
$ 1.140.490 
271.597 
15 
48|$ 1.412.087175 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
OüUOÁOIONÉB X 
Cuentas corrientod 
Dividendos: 
En efectivo.. . . 
En acciones... 
58.175 21 
1.544 . . 
$8.4621l56 
Ol l l .K iACIONES X l'LAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id . I d . por convertir núras. 2 y 3. 
Plazos de materiales '. 
CambiQ , 
Recaudación de ferrocarriles (de julio) 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos públ i -
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Combinación con otras empresas 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
GANANCIAS Y PÉUOIDAR: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem dolos almacenes 
Idem generales del Banco 
$ 3.7'll.881 
00.719 
$ 1.232. fJ2 
8.462 
7.678.000 
274.000 
50.859 
77 
20 
7.000.000 
59.445 
3,802.600 
8.002.859 
$ 1.688.206 67 
128.287,78 
72.95825 
211.799,20 
298.40432 
532.170,81 
9.247 . . 
17.203 32 
14.386 6f 
1.839.449 
$ 21.807.565148 $ 1.412.087,75 
BILLETES, 
$ 1.140.885 
271.202 
38 
tí 
N O T A . 
Sacos de axúear recibidos desde 19 do enero. 713.487 
Saldo de 31 de diciembre de 1891 137.055 
Total 850.542 
Sacos entregados 434.013 
E X I S T E N C I A á liquidar almaceniyes 415.929 
Idem en sacos de abono 
Habana, ju l io 30 do 1892.-
A rijncllcs. 
-El Contador General, Pedro A . Scott —Vto. 
C 13.. 
727 
Bno. E l Presidente, I t a m ó n 
4-7 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S . . 
S A N T I A G O 
Agto. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
Agto. C I E N F U E G O S 13 
S A N T I A G O . . 27 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2!., $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
$45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros que para t vitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 31, altos. 
Hidalgo y Cf 14-Jn 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, cutre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l martes 9 del corriento á las 12 del dia, se rema-
tarán en el muelle de San Francisco con la interven-
ción del Sr. Agente del Lloyd ln";lés, 55 mazos flotas 
de bierro de 00 milímetros de anclio con poso de 773 
kilos, en el estado en que se bailen. 
Habana, 5 de a'gOSfO de 1892.—Sierra y Gómez. 
9243 ' 3-6 
MEUCAHTILES. 
JBHXJ I R I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTl OS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficiiiiis: Empedrado ntímero 42. 
Capital responsable, oro $ 20.524.237-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.27i>-70 
l'ólizas crpedidus en Julio de 1892. 
OKO. 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s m u t u o s c o n t r a 
i n c e n d i o 
E L IRIS. 
Don J , Dnrand han partloipado el extravío del bo-
no 1,112 de año 1889 por nueve pesos treinta y cuatro 
centavos en oro, expedido á favor de este señor, de 
D? Clara Salazar y de D . Mario Roldán y ba solici-
tado se le expida duplicado de diebo bono. 
Y se anuncia por este medio con el fin de que si 
alguno se considera con derecbo «íl expresado bono 
ocurra á manifestarlo á las oficinas de esta Compañía 
Empedrado n. 42, en el termino de ocbo días; en la 
inteligencia, que si en diebo tiempo no se presenta 
reclamación alguna, se expedirá el dii]>licado solicita-
do, quedando nulo y de ningún valor ni efecto el p r i -
mitivo.—Habana, agosto 2 de 1892.—El Presidente, 
Miguel Gurvia. Hoyo. 9135 4-4 
Habiendo solicitado el Sr. D. José Arias y Riesgo, 
"duplicado" por extravío, de los certificados á su 
nombre, número 14.236 expedido en 21 de marzo de 
1884; por dos acciones ns. 12,664 y 7,354: nV 16,166 
en 10 agosto 85, por un cupón n. 3,027 de $20: núme-
ro 19,138 en 28 septiembre 86, por dos acciones n ú -
ros 10,013 y 11,935: n. 19,901 en 21 de abril 87 por dos 
acciones ns. 5,143 y 5,683, y certificado n, 20,653 por 
un cupón n. 4,161 de treinta pesos, expedido en 8 no-
viembre 87; el Sr. Vice-Presidente ha dispuesto que 
se publique en 15 números del DIARIO nn LA MARI-
NA, y que si transcurriesen tres dias del último anun-
cio sin que se presentase oposición, se expidan los 
duplicados solicitados, quedando anuhidns los extra-
viados.—Habana, 27 de julio de 1892.—El Secretario, 
Guillermo F , de Castro. 
9120 IB^lAg 
2 á D . Andrés Valdés Chacón $ 10.000 
1 á D . Vicente Maragoto 3.000 
1 á D . Mariano Scoane 3.000 
1 á D . Jo sé Seoaue 2.000 
1 á 1). José Cuanda y Cangas 3.500 
I á D . R. Amaviscary Comp 10.000 
1 á D . Juan Solá y Sagalés 4.000 
1 á D? Teresa Rivera de Cuadreny 12.000 
1 X 1). Félix Presas 3.500 
1 á D? Catalina Vuldés Herrera de P é -
rez i, 1.000 
1 á D . Manuel López 1.200 
1 á D . Pedio Ortiz Lavielle 1.600 
1 á I ) . Federico Pazos y Cecia 3.000 
1 á D? Alaria Luisa Flores y Grecli de 
Covín 16.000 
1 á D , Dlniano Hierro 2.600 
1 á D . Plácido Lladonosa y GUen 5.000 
1 á D . Manuel García Ocboa 1.500 
1 á I ) . Andrés Pelayo y Calvo 1.400 
1 á 1). Pedro Batile 800 
1 á los herederos de 1). Ramón Pardo... 1.500 
1 á D? Olalla Moré de Victu 1.500 
E M P R E S A 
del Ferrocarril UrJiauo y üinnibiiN »le lu 
Habana. 
En cumplimiento do acuerdo de la Junta Directiva 
so convoca á los señores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 8 de agos-
to próximo entrante, á las doce, en la casa calle do 
Empedrado n, 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
d a r á lectura al informo de la Comisión nombrada pa-
ra el examen y glosa de las cuentas del último aflo. 
Habana, ju l io 27 de 1892,—El Secretario, F r a n c i s -
co S. Marías . C1243 10-28 
Total . 91.100 
Por una módica cuota asegura lincas y cstableci-
mientos ntercantileSi y terminado el ejercicio social 
en 81 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parle proporcional correspondiente ó los 
días que fallen para su conclusióu. 
Habanai Julio 31 de 1892.—El Consejero Director, 
Franéiseo Saleeda,—La Comisión ejecutiva, P . G a r -
da .—José Oméellat . 9275 4-7 
SocieW Anolna Salinas Sai Rafael. 
Por acuerdo do la Directiva se convoca á los seño-
res accionistas de esta Sociedad para que se sirvan' 
concurrir á la junta general extraordinaria que se ce-
lebrará el dia 21 de agosto de 1892, i. la una de la tar-
de en las oficinas de la Sociedad, callo de O'Reilly 
mimero 30, entresuelos. 
101 objeto de esta reunión es para tratar la reforma 
de los Estatutos y para presentar una moción suscri-
ta por varios señores accionistas sobre diferentes par-
ticuiares de interés para la Sociedad. 
Para tener derecho de asistencia, los señores accio-
nistas deberán hacer con diez dias de anticipación al 
de la junta el depósito de sus acciones y proveerse eu 
Secretaría del correspondiente certificado, de confor-
midad con lo que dispone el art. 27 de los Estatutos. 
Habana, 5 de agosto de 1892.—El Secretario Con-
tador, Joaquín Manuel García. 
9247 4-6 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
8 E C B E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca por 
este medio á los señores accionistas, para la Junta 
general ordinario que ha de efectuarse el día 8 del en-
trante mes do agosto, en el local de esta Empresa, 
calle de Mercaderes n. 28, altos, á la una de la tarde, 
en la que se dará lectura al informe presentado por lu 
Comisión glosadora de cuentas nombrada en la sesión 
de 16 de mayo último y se t ra tará además de cual-
quier otro asunto de interés para la Compañía,* 
Habana, julio 20 do 1892.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. C 761 13-34 
Empresa Unida de los F e r r o c a r r i l e s 
de Cárdenas y Jiícaro. 
La Directiva ha acordado que se distribuya un d i -
videndo de 4 p ,g oro, por resto de las utilidades l í -
quidas del año social terminado eu 30 de junio último: 
pudiendo los señores accionistas ocurrir por sus res-
pectivas cuotas désde el 17 del entrante agosto, á la 
Tesorería de la Empresa, Baratillo n, 5, «fe 11 á 2, ó 
á la Administración en Cárdenas, dándole previa-
mente aviso. 
Habana, 30 de jnl io do 1892.—El Secretario, G u i -
llermo Fcrnándrx de Castro. C 1251 15-31J1 
Amos. 
S E V E N D E 
uu balandro: orza de 30 pies de eslora y 7 toneladas 
de porte. Inipondrtfn Paula número 18! 
9221 4-6 
-A-VISO. 
Desde el dia 7 de este mea los fabricantes do Aguas 
Gaseosas cobrarán por sus productos en ORO á loa 
precios siguientes: 
Por la caja de Limonada Gaseosa.. 40 cts. 
Por cada sifón de Agua do Seltz 10 cts. 
admitiendo los billetes fraccionarios de $3 ab¡yo al 50 
por 100 de su valor nominal y los $5 arriba al tipo del 
oro en plaza. 
Habana, 5 de agosto de 1892.—El Progreso d é l a 
Habana, Arsenal 12, M. T . Gudeman.—La E s p a ñ o -
la, L'stevez 18, Cuervo y Cp.—La Habaocra, Cuar-
teles 9, Várela y Rodríguez. 
9205 3d-5 3a-5 
GREMIO DE HOTELES Y CASAS 
D E H U E S P E D E S . 
Como están publicadas las nuevas tarifas y dada la 
alteración que existe en lo que eran Hoteles v Casas 
do Huéspedes, se cita á lo» señores agremiados para 
tratar de esos particulares y saber en definitiva quié-
nes pertenecen á Hoteles y qu iénesá Casas de H u é s -
pedes. 
E l domingo 7 del actual, á la una"dc la tarde, se ce-
lebrará la Junta en el local de la calle de Lamparilla 
n. 2, Lonja de Víveres. 
Habana, agosto 3 de 1892.— El Síndico, Juan 
Pepko. C 1297 4a-3 4d-4 
GREMIO DE FABRICASDETABÍCOS 
AL PORMENOR. 
E l domingo 7 del actual, á las siete de la noche y 
en la calle do Lamparilla n. 2, Lonja de Víveres, so 
celebrará Junta general de señores agremiados, para 
tratar de los particulares á que se refieren las nuevas 
Tarifas, en cuanto al aumento de cuotas al gremio. 
Habana, agosto 4 de 1892.—El Síndico del Gremio, 
JoséGranda . 9198 3d-5 la-5 
B I T E N N E G O C I O . 
Paranna fábrica de tabacos que posee marcas ma-
triculadas, las cuales cuentan con un regular crédito 
tanto en esta capital como en las de la Península y 
plazas extranjeras, se solicita un socio que sea del ra-
mo^-conozca el manejo de esta industria aportando 
algún capital. Es negocio para el que quiera ver el re-
sultado de su trabajo. Para más informes impondrán 
ofllíaiia del Moate n, 2í}, ©075 S-3 
DOMINGO 7 D E AGOSTO D E 1892. 
Ante las nuevas tarifas. 
Sería ocultar á sabiendas, aunque en va-
no, la verdad, si alguien pretendiese pasar 
en silencio ó atenuar á lo menos, la inquie-
tud que experimentan en los momentos 
actuales nuestras clases agrícolas^ mercan-
tiles ó indastria2es; á consecuencia del plan 
económico y rentístico del Sr. Ministro de 
Ultramar y contra el cual venimos formu-
lando á diario nuestros reparos, que así 
responden á nuestras sinceras convicciones 
como á las necesidades públicas y, por 
tanto, á los deseos de la opinión. 
No vamos hoy á ocuparnos una vez m á s 
en la totalidad de las reformas ó mudanzas 
del señor Homero Robledo, aunque el 
asunto es por extremo fecundo, si no inago-
table, para llenar ampliamente todas las 
columnas del DIAKIO, durante no corto pe-
ríodo, puesto que en tales modiñcaciones 
está comprendida, como hemos manifestado 
en números anteriores, y ahora agregamos 
que de un modo substancial y formal, nues-
tra existencia económica y administrativa. 
Por hoy nos ceñimos á tomar nota del acti-
vo movimiento de desagrado, cuando no de 
protesta, que han producido y están pro-
duciendo en nuestros gremios industriales 
las nuevas tarifas del subsidio, por la ole-
vadisiraa ascendencia de sus cuotas. 
E l gremio de ''Almacenistas de Víveres," 
en junta extraordinaria celebrada el jueves 
último, según publicamos en nuestro núme-
ro del viernes, acordó, solicitando previa-
mente el apoyo do la Cámara de Comercio, 
que una comisión compuesta de almacenis-
tas de víverce y vocales de la Directiva de 
dicha corporación oficial, visitase al Sr. 
Gobernador General con el fin de trasmi-
tir, por su conducto, un telegrama al Sr. 
Ministro de Ultramar en que se expusiesen 
los perjuicios que se irrogará al menciona-
do gremio, de mantenerse la cuota de 990 
pesos fijada en las nuevas tarifas, que ex-
cede, como se ve, en 640 pesos á la de 350 
establecida en las tarifas anteriores, de la 
cual, por cierto, se había pedido rebaja al 
Gobierno, hace algún tiempo, en razonada 
instancia. 
L a Cámara de Comercio, en la importan-
te sesión celebrada por su Junta Directiva, 
en la noche del viernes, despuas de deteni-
da discusión, se mostró conforme, por una-
nimidad, en apoyar el acuerdo del gremio 
de almacenistas de víveres, y acordó, lue-
go de amplio debate, y á propuesta del 
señor Quesada, vicepresidente de la Cá 
mará, telegrafiar al señor Ministro de U l 
tramar que la Cámara, advirtiendo el dis 
gusto general de los contribuyentes, le ro 
gaba que suspendiese la implantación de la 
nuevas tarifas del subsidio industrial y que 
se siguiera recaudando conforme á las cuo 
tas anteriores, mientras reúne dicha Cáma 
ra los gremios, y envía una exposición de 
tallada sobre los justificados reparos que han 
de hacerse á las tarifas. 
Considerado el carácter de corporación 
oficial de la Cámara de Comercio, innecesa 
rio es que nos extendamos en consideracio 
nes generales sobre la importancia y tras 
cendencia del acuerdo por ella adoptado 
que acabamos de transcribir, en el cual 
queda, ipso facto, consagrada la justifica-
ción de la actitud que han comenzado á 
asumir, respecto de las nuevas tarifas del 
subsidio, nuestros gremios industriales, to-
dos los cuales, á juzgar por los anuncios 
que vienen publicando los periódicos, ó han 
imitado ya al de ."almacenistas de víveres", 
como el de "Almacenes y tiendas de joye-
rías", dispuesto á cesar en su industria, si 
fracasaren sus gestiones contra las tarifas 
recién promulgadas, ó se proponen asimismo 
protestar, á juzgar por las manifestaciones 
que han hecho, desde la Unión de Fabrican-
tes de tabacos, que sólo aguarda para ello, 
recibir por telégrafo algunas aclaraciones 
respecto de los impuestos que le afectan y 
de la forma de su cobranza, hasta los due-
ños de expendio de carnes de la Habana. 
L a actitud contra las nuevas tarifas es 
unánime, siendo ésta una de las mayores 
pruebas que es dable presentar de la im-
popularidad de aquellas, sin que, reflexiva-
mente discurriendo, sea lícito al señor Mi-
nistro relacionar esa actitud firme y gene-
ral con rebeldías ó egoísmos del interés, que 
no cabe atribuir á clases tan brillantemente 
probadas, durante todas las circunstancian-
de nuestra vida política y económica, algu-
nas verdaderamente difíciles, en la correc-
ción de sus virtudes cívicas; porque si este 
pueblo ha tenido, sin desmentirla una sola 
vez, la grandeza patriótica de acatar gus-
tosamente y de cumplir con entusiasmo y 
generosidad todas cuantas leyes y resolu-
ciones de carácter económico dictaba, para 
Cuba, la soberanía de la Patria, invocando 
el principio de la nacionalidad, en momen-
tos en que era ésto aquí temerariamente 
combatido; ahora, que nos hallamos, por 
ventura, bajo el imperio de una paz inalte-
rable y cuando, dicho sea en honra de to-
dos los partidos, es en este suelo la Madre 
patria indiscutida y amada, parécenos que 
el señor Ministro de Ultramar debiera res-
ponder á la historia de nuestro patriotismo 
con una atención más cuidadosa, con un 
espíritu más equitativo, con una mayor 
compenetración de las necesidades de esta 
tierra, entre las cuales ocupa principal ís i -
mo lugar la de conservar y fomentar pre-
visoramente sus riquezas, en todas sus mani-
festaciones mercantiles ó industriales. 
No aspiramos, supuesta nuestra historia 
y nuestro carácter, á que la actitud de 
los gremios industriales tome las propor-
ciones de una imponente protesta contra la 
obra del señor Ministro, pues entendemos, 
descartando la posibilidad de peligros que 
hace irrealizables el patriotismo de todas 
nuestras clases industriales, que elriudiscu-
tible derecho de las mismas á congregarse 
y velar por sus intereses, recibe tama ma-
yor fuerza cuanto más profundos sean la re-
flexión de sus acuerdos, la prudencia de sus 
manifestaciones y el respeto por esas clase s 
siempre manifestado á los altos poderes na-
cionales, cuya previsora justificación no po-
drá menos que ponderar, en la rectitud de 
su criterio, ese espectáculo de un pueblo que 
reclama la satisfacción de su derecho con 
la energía de la razón, pero también con la 
fuerza de un temperamento reflexivo. 
Giros. 
E l Banco Español de esta Isla ha acepta-
do la venta en comisión de giros por valor 
de $1.600,000 que se han de hacer contra el 
Ministerio de Ultramar. 
L a s negociaciones de estos giros se harán 
cada diez días, en partidas de $400,000. 
Desde mañana, lunes, piensa la dirección 
del Banco dedicarse á la venta de la prime-
a partida. 
E l producto de estos giros se destinará á 
reanudar la recogida de los billetes de la e-
mis ióndeguerra , contándose además conlas 
remisiones que periódicamente ha de hacer 
el Gobierno hasta ultimar esa operación. 
Cámara de Comercio. 
A las ocho de la noche del viernes se reu-
nió la Directiva do esta Corporación, bajo la 
presidencia del Sr. D. Ramón Herrera y 
con asistencia de los Sres. Quesada, vice-
presidente , Rabel l , Fabra, Jané, Pérez 
Fernández, Coello, Fernández (D. Rosen-
do), Crusellas, Castro, Sell Guzraán, C a -
brero, Cotarra, Méndez, Martínez (D. Sa-
turnino) y Muñoz (D. Ramón), Síndico del 
tfenno de almacenes de víveres. Actuó co-
mo Secretario el Sr. "Várela. 
Se leyeron las actas de las sesiones ante-
riores, siendo aprobadas. 
Antes de entrar en el orden del día, el se-
ñor Presidente dió cuenta á la junta de que 
el Sr. Gobernador General había trasmitido 
al Sr. Ministro de Ultramar, á virtud de 
gestiones do la Cámara, el siguiente telegra-
ma: 
'Cámara Comercio, haciéndose eco re-
clamaciones generales, quéjase de que plazo 
30 dias artículo 7o R. D . Aranceles, se cuen-
te desde 25 mayo, pues aun cuando públi-
;-ación Aranceles Gaceta Habana eomenzó 
Indicada focha, terminó 23 de junio. 
No obstante telegrama terminante V . E . 
25 junio. Cámara me interesa suplicar á 
V. E . fije su atención en que no pueden 
considerarse oficialmente publicados Aran-
celes hasta fecha en que dich.a publicación 
termine". 
Después de ligeras indicaciones hechas 
por el Sr. Cotarra, fué aprobado lo hecho 
por la presidencia. 
Manifestó después el Sr. Herrera que le 
habia producido gran sentimiento lo dicho 
por un periódico de esta ciudad, respecto á 
que habia algunos miembros de la Cámai'a 
que estaban quejosos d é l a Directiva y de 
la Presidencia, y se extrañó de que esos 
asociados hubieran acudido á manifestar 
esas quejas al referido periódico antes de 
exponérselas á él, sabiondo, como saben 
todos, que acoje con cariño á cuantos se le 
acercan demandándole apoyo para la de-
fensa de cualquier asunto relacionado con 
los intereses que como presidente de la Cá-
mara está obligado á defender. Añadió que 
en ningún caso podría la Directiva de la Cá-
mara anticiparse á los deseos de los mismos 
interesados si se tiene en cuenta que ningu-
na gestión habían hecho estos por lo cual 
pudieran deducirse dichos deseos, ni podía 
apreciarse tampoco ninguna medida que a-
tectase á los intereses del Comercio hasta 
que fuera de antemano dictada y se cono-
eiera en sus detalles más esenciales. 
Se dió después cuanta del acuerdo adop-
tado el jueves último por el gremio de " A l -
macenistas de Víveres" relativo á la cuota 
que se fija á cada agremiado en las nuevas 
tarifas. L a Directiva por unanimidad se 
mostró conforme en apoyar las reclamacio-
nes de dicho Gremio en la forma propuesta 
por éste. 
E l Sr. Martínez propuso que se haga un 
estudio crítico de las Tarifas, y después que 
so conozcan las quejas de todos los gremios, 
se pida al Gobierno la derogación de aque-
llas. 
E l Sr. Quesada, después de exponer algu-
nas consideraciones, pidió que" desde luego 
oe pasase el telegrama al Sr. Ministro pi-
diendo la derogación de las Tarifas. 
E l Sr. Fernández (D. Rosendo) se adhié-
re á esta opinión. 
E l Sr. Presidente hace constar que la úni-
ca reclamación existente es la del Gremio 
•le Almacenistas de Víveres, que la Cá-
mara estaba en el deber de atenderla in-
mediatamente: que cuando viniesen los 
demás gremios, serían también atendidos lo 
mismo, y que si había que redactar y tras-
mitir más de un cablegrama en idéntico 
sentido, se haría, puesto que la Cámara ha-
bia de hacer un estudio general y completo 
de las nuevas Tarifas. 
E l Sr. Fernández pidió que no e pásar^ 
el cablegrama exclusivamente para defen-
der al gremio de "Almacenistas de Víveres" 
é indicó la conveniencia de celebrar una A-
samblea de todos los gremios, como trámi-
te previo para solicitar la derogación de las 
Tarifas. 
Sometido á votación si se trasmitía el te-
legrama referente á la suspensión de las 
nuevas Tarifas en lo que se refiere al gre-
mio de "Almacenistas de Víveres", se acor-
dó en sentido afirmativo, á reserva de las 
demás gestiones y reclamaciones que pro-
ceda hacer con respecto á la totalidad de 
dichas Tarifas. 
E l Sr. Quesada propuso que la Cámara 
telegrafiase al Gobierno pidiéndole una pró-
rroga para poner en práctica el Reglamento 
y Tarifas del Subsidio industrial, pues de lo 
contrario se hacía imposible el cobro de la 
contribución, dado que el repartimiento ya 
estaba hecho con arreglo á las anteriores 
Tarifas. 
E l Sr. Martínez (D. Saturnino) se mani-
fiesta conforme con esta opinión, añadiendo 
que dado el maremagnum que las nuevas 
Tarifas entrañan, el Comercio todo agrade-
cería mucho á la Cámara la adopción de ese 
acuerdo. 
F u é aprobada la moción del Sr. Quesada, 
haciéndose constar que de negar el Gobier-
no la prórroga que se pide, se le envíe otro 
telegrama comunicándole la reclamación 
hecha por los almacenistas de víveres. 
Terminado este asunto, y puesto á discu-
sión la parte del orden del día referente al 
arriendo de las Aduanas de esta Isla decre-
tado por el Sr. Ministro de Ultramar, mani-
festó el Sr. Martínez que lo que demostraba 
el Gobierno al adoptar tan grave y radical 
determinación, era su impotencia para mo-
ralizar la Administración de esto país . E x -
puso después la creencia que ten ía de que 
la Cámara había de oponerse al arriendo. 
Manifestó el Sr. Quesada que habiéndose 
acordado en Consejo de Ministros esa medi-
da, no podía la Cámara entrar en discusión 
acerca de ella y menos en junta Directiva; 
que caso de tomar algún acuerdo debía sor 
en junta general; que lamentaba que no hu-
biese contado con las Cámaras de Comer-
cio de la Habana y Santiago de Cuba el Go-
bierno antes de adoptar tan grave resolu-
ción, pero una vez adoptada, entendía que 
era muy delicado el entrar á discutir el pro-
ceder del Gobierno: sin embargo, creía ne-
cesario que se hiciese llegar á los Poderes 
públicos el desagrado con que la Cámara 
había sabido tal determinación. 
Concluyó proponiendo que se nombre una 
comisión que estudie el asunto, y se lle-
ve á conocimiento del Gobierno la triste 
impresión que ha producido en la Cáma-
ra de Comercio do la Habana, el hecho de 
que uo se le hubiera consultado en un asun-
to de tanta trascendencia. 
Fué aprobada la moción del señor Que-
sada. 
E l señor Presidente dió cuenta á la Junta 
de la entrevista celebrada en su casa, con 
los Sres. Síndicos de los gremios que no con-
currieron á la Junta á que fueron convoca-
dos en su oportunidad, y que aquellos le 
prometieron llevar el mayor número do aso-
ciados que puedan, á las listas de la Cá-
mara. 
A las once en punto se suspendió la sesión 
para continuarla en la noche de ayer. 
E l telegrama á que hacemos referencia 
en la reseña que antecede y que se acordó á 
propuesta del señor Quesada, es tá concebi-
do en los siguientes términos: 
"Ministro de Ultramar. 
Cámara de Comercio advlrtiendo disgus-
to general contribuyentes, ruega V . E . sus-
penda implantación nuevas Tarifas Subsi-
dio, y recaude por cuotas anteriores, mien-
tras reúne gremios y envía exposición de-
tallada sobre reparos justificados!. 
Herrera." 
los Sres. L a Guardia y Dolz consignaron 
su protesta, respecto do la legalidad de la 
discusión habida con este motivo. 
L a comisión del Reglamento presenta el 
proyecto ultimado del mismo, y se acuerda 
citar á junta extraordinaria para discutir-
lo, quedando desde ese día constituido el 
Comité en sesión permanente hasta termi-
nar dicho trabajo. 
E l Sr. Dolz hace constar que el vice-Pre-
sidente del Comitó (D. C. López) , ha regre-
sado de los Estados Unidos, enfermo de al -
gún cuidado, y propone que una nutrida 
comisión del Comité pase á saludarlo á su 
morada, acordándose de conformidad. 
E l Comité acuerda igualmente darle un 
voto de gracias al Sr. Conde do la Reunión 
por la solicitud con que ha desempeñado 
interinamente la presidencia del Comité. 
. A propuesta del Sr. Dolz, acuerda el Co-
mitó, por unanimidad, elevar una comuni-
cación al Central, manifestando la absoluta 
identificación del Provincial con los acuer-
dos tomados en la ú l t ima junta á propuesta 
del Sr. Amblard, y ofreciendo á aquel su-
perior organismo el concurso decidido y 
enérgico del Comitó Provincial en cuantos 
actos se proponga llevar á cabo; convinién-
dose del propio modo la ce lebración do un 
meeting en esta capital ó secundar el del 
Central si ésto toma la iniciativa en el a-
sunto. 
Queda también convenido el nombra-
miento de una comisión que estudie las nue-
vas Tarifas y formule conclusiones, las cua-
les deberán sor elevadas al Comitó Central 
para auxiliar los trabajos que este practica 
en la materia. 
Y no habiendo más asuntos de qué tratar 
se suspendió la sesión. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 18 de julio de 1892. 
No se habla de otra cosa que de viajes y 
excursiones: todo el que puede, arregla sus 
baúles y maletas y huye de la atmósfera so-
focante de la corte para buscar las frescas 
brisas marinas: pero las playas francesas se-
rán este verano mucho monos visitadas que 
en años anteriores: ya por haber cerrado á 
los productos españoles sus mercados, ya 
porque el cólera está en París y hasta se a-
gura que en Bayona, que es como decir que 
na llegado á San Sebastián. Como aquí se 
suceden las noticias con rapidez vertigino-
sa, unos dias se dice que la familia real irá 
á San Sebastián como todos lósanos (la Rei-
na desea vivamente hallarse allí) y otros 
dias so afirma que la Regente y sus augustos 
l i jo s pasarán en el real sitio del Escorial lo 
m á s fuerte del calor que aún nos resta que 
sufrir, y eso que ya llevamos no poco sufri-
do. Allí so hallan muchísimas familias de 
Madrid, que van á buscar frescura en los in-
mensos patios y en los fruiulosos jardines 
del Monasterio. E s sobre todo para los niños 
un sitio delicioso, y los monjes agustinos 
que son los que habitan el grandioso edifi-
cio consagrado á S. Lorenzo y que Felipe I I 
hizo edificar en mumoria de la gloriosa bata-
l la de ri. Quintín, no perdonan medio para 
hacer agradable la estancia en el monaste-
rio á cuantas personas concurren á sus j a r -
dines á la caída de la tarde. 
Este año es muy grande la afluencia de 
bañistas en la hermosa playa del Sardinero 
on Santander. E n los alrededores de la po-
blación tienen posesiones de recreo los mar-
queses de la Viesca, una de cuyas hijas 
está casada con el hijo mayor del general 
Martínez Campos, duque de la Seo de Ur-
¡rel: así ambas familias, que son muy dilata-
das, pasan los veranos en aquellas deliciosas 
playas, en las que se unen las las brisas sa-
lobres del mar y las emanaciones de los pi-
nos y de los tomillos. 
L a concurrencia es también muy numero-
sa en Biarritz, colonia donde se reúnen to-
das his elegancias y todos los refinamientos 
del lujo. Allí se han establecido ya los mar-
queses de la Puente y de Sotomayor y á su 
lado irá en breve con sus hijos la condesa 
do Casa Valencia, hija de los anteriores: la 
señora de Cánovas, hija también de los mar-
queses de la Puente, irá como todos los años 
á tomar con su esposo algunas aguas del ex-
tranjero, y luego pasarán con su familia en 
Biarritz el resto del verano hasta que lle-
guen los frescos dias de otoño. 
No se puede imaginar nada más delicioso 
qî e el pintoresco pueblecillo de Biarritz, 
con sus lujosas y elegantes villas, que pare-
cen blancas palomas bañándose en el mar. 
¡Cuán felices dias ha pasado allí la empera-
triz Eugenia! Como al impulso de una varita 
¿ á g oa, la hermosa soberana hizo surgir de 
entre, las peuns do aquel pueblo de pescado-
rps los pálaciDSj los jardines, el camino, el 
tomillo que alza su cruz dorada por encima 
de todos Ins ediricios, como para advertir á 
los habitantes de aquellos deliciosos sitios 
que solo á su pie hallan alivio todos los do-
lores de la vida. 
L a Unión de los Fabricantes 
de Tabacos. 
Se reunió en la noche del viernes la D i -
rectiva de esta Corporación en el Centro As-
turiano, acordando pedir por telégrafo algu-
nas aclaraciones respecto de los impuestos 
que van á pesar sobre la producción de la 
industria del tabaco, así como también a-
cerca de la forma en que se ha de realizar la 
cobranza. 
Una vez recibidos de Madrid esos datos, 
volverá á reunirse la Directiva en uno de 
los primeros dias de la semana entrante y 
fijará la actitud que corresponde proponer 
á la Junta general, que será convocada in-
mediatamente. 
Comité Provincial de Propaganda. 
Anteanoche celebró sesión ordinaria, con 
asistencia de los Sres. Conde de la Reunión 
(Presidente), Ponce, Sastre, L a Guardia, 
Sanquíríco, Peraza, Solí y Guzmán, Ozón, 
Suárez (D. Benito) y Dolz, secretario. 
Abierta la sesión y entrado en la orden 
del di a se aprobó el acta anterior, con la 
aclaración propuesta por el Sr. Ponce de 
hacer mención nominal de quiénes fueron 
los que votaron en favor y quiénes en contra 
de la moción que se acordó on la úl t ima 
junta elevar al Comité Central de Propa-
ganda. 
Se dió cuenta de un expresivo oficio del 
Sr. D . Pedro González Llórente, en contes-
tación al que le había sido dirigido por el 
Comité, en que manifiesta que motivos de 
salud le obligan á renunciar su cargo, que 
no podría desempeñar con todo el celo y ac-
tividad que su importancia demanda; ex-
tendiéndose en levantadas consideraciones 
.̂obre el carácter del movimiento económi-
co. E l Comité acordó aceptar la renuncia 
del Sr. Llórente y citar á junta extraordi-
naria para la elecc^n de nuevo presidente. 
Dase lectura á un oficio del Comité local 
de San Leopoldo, sobre asuntos locales. 
Igualmente se da cuenta de una comuni-
cación del Central sobre remisión que hace 
de ejemplares d é l a s Conclusiones adoptadas 
por aquel organismo, do las Bases para el 
régimen de los Comitég Provinciales y L o -
cales y del Dictamen sobro el tratado de re-
ciprocidad; así como do un oficio del mismo 
Centro en el que se hace constar que, reci-
bida la moción elevada por el Provincial, el 
Comité Central no ha encontrado términos 
hábiles de discutirla. 
Promovióse sobre esta últ ima comunica-
ción un animado debate, proponiendo los 
Sres. Sanquíríco y Peraza que so dirigiera 
nueva comunicación ai Central pidiendo la 
revisión del acuerdo y la discusión de la 
moción: los Sres. Dolz, Ponce y L a Guardia, 
no sólo combatieron estas manifestaciones, 
sino que hicieren constar la imposibilidad 
de discutir ninguna resolución del Comité 
Central, pues esto era rudimentario en to-
da sociedad ó agrupación organizada sobre 
la base de la necesaria subordinación. E l 
Comité acordó, á propuesta del Sr. Dolz, 
quedar enterado de la comunicación librada 
por el Central y acusar recibo de la misma; 
Los que buscan tranquilidad, y todas las 
hermosuras siempre renovadas de la natu-
raleza, han ido á las playas de Asturias. L a 
familia del presidente del Congreso, señor 
Pidal, saldrá de un día á otro para su casa 
de Somio, y en otra hermosa playa de Astu-
rias, Salinas, se hallan ya establecidas la 
marquesa de Campo-Sagrado, con su hija 
la linda condesa de Guendulauz, y con su hi-
ja soltera, no menos linda y elegante. 
L a marquesa de la Laguna, con sus hijas, 
van ó han ido ya á ocupar su casa de San 
Sobastián: la marquesa de las joyas, como 
se la llama, ha hecho á sus dos hijas mayo-
res, Mencía y Berenguela, dos preciosas 
marquesitas, que llevan los títulos de Sofra-
ga y del Valle de la Paloma, t ítulos que 
pertenecieron á sus dos tíos maternos, ya 
difuntos hace algunos años: estas dos niñas, 
que además de poseer un título, poseen una 
inmensa fortuna, son quizá los dos más bri-
llantes partidos de España. 
Los marqueses de Cerralbo, su hijo el de 
Santa María de la Huerta y su hija soltera, 
van á su magnífico castillo de Santa María, 
desde el 14 al 26 del actual, habiendo ya 
repartido numerosas invitaciones entre sus 
íntimos amigos, para que vayan á disfrutar 
de su espléndida hospitalidad. 
Los dias 15 y 10 será el herrado de los po-
tros de la yeguada, y la magnífica morada 
del jefe del pnrtído carlista se verá tan con-
currida como todos los años por este tiempo. 
E n el mes de septiembre cumplirá doce 
años S. A. R. la princesa de Asturias. S. M. 
la Reina dispuso que el día 15, día d é l a Vir -
gen del Carmen, recibiese la.princesa su 
primera comunión: para administrársela vi-
no expresamente de Zaragoza el venerable 
cardenal Benavides, que fué el que admi-
Comisión. 
A l medio día de ayer vis i tó al Sr. Mar-
qués de Apezteguía , una comis ión del gre-
mio de joyerías , compuesta de D . Isidro 
Alonso y D . Modesto Hierro, para solicitar 
del jefe del partido de Unión Constitucio-
nal que interponga su influencia para con 
el Sr. Ministro de Ultramar, á fin de que 
deje en suspenso, por ahora, las nuevas T a -
rifas del Subsidio industrial, que se han 
puesto en vigor en esta Isla. 
E l Sr. Apez tegu ía prometió á la referida 
comisión hacer cuanto estuviera de su par-
te en defensa de los intereses del gremio 
que dichos señores representaban. 
E l Sr. González López. 
Nuestro colega L a Unión Constitucional 
da cuenta del recibimiento hecho á nuestro 
amigo y correligionario, el Sr. D . Antonio 
González López, en los siguientes términos: 
"Entusiasta y brillante ha sido el recibi-
miento hecho en la tarde de anteayer por 
nuestros correligionarios de Guanabacoa y 
Regla, á su celoso diputado en Cortes don 
Antonio González López, llegado á esta ca-
pital en el vapor-correo Ciudad de Santan-
der. 
Dos remolcadores fueron hasta la boca 
del Morro al encuentro del vapor-correo: 
uno de ellos estaba ocupado por el comité 
de Unión Constitucional de Guanabacoa y 
por gran número de detallistas, llevando 
una bandera blanca en la cual se leía: A 
JD. Antonio González López, los correligio-
narios de su distrito, y una excelente banda 
de música. 
E l otro remolcador se hallaba ocupado 
por el comité de Regla." 
L a zafra. 
E l corredor de esta plaza Sr. D . Joaquín 
Guiná, publica en el Boletín Comercial una 
nueva estadíst ica de la producción azucare-
ra de esta Isla, formada el 31 de julio pró-
ximo pasado, según la cual, la zafra de este 
año ha ascendido á 951,360 toneladas, por 
790,350 que produjo la del año anterior. 
Casino Español de la Habana. 
. Por la Secretaría del patriótico Instituto 
se nos recomienda llamemos la atención de 
los señores socios del mismo hacia el anun-
cio que se inserta en el lugar correspon-
diente de este periódico, convocando para 
la junta general de elecciones que con arre-
glo á lo que preceptúa' el Reglamento del 
Casino, deberá efectuarse en sus salones 
hoy, domingo, á las doce del día. 
L a Secretaría, en nombre de la Junta Di -
rectiva, ruega á los señores socios que se 
sirvan asistir á este importante acto. 
La Cámara Polar. 
Acompañados del ilustrado doctor en Me-
dicina D. Jaime H . Palacio, nuestro parti-
cular amigo, tuvimos el gusto de hacer una 
visita, á medio dia del viernes, á la Quinta 
" L a Purísima Concepción", de la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio, donde 
se halla instalada la Cámara Polar, inven-
ción del Dr. D . Alfredo García, para la cu-
ración de la fiebre amarilla, y sometido á 
ese tratamiento un individuo natural de 
Asturias, de 23 años de edad, que apenas 
lleva un año de residencia en esta Isla y 
que se nombra D. Jacinto González y Gon-
zález. 
Bajo condiciones bien difíciles ha entrado 
en la Cámara Polar ese enfermo: sobre su-
frir otras enfermedades, fué acometido por la 
fiebre amarilla. Luchaba, por lo mismo, el 
Dr. García con esos inconvenientes; pero se 
trataba de la primera persona, que volun-
tariamente y con anuencia do su familia, so 
prestaba á someterse al nuevo tratamiento, 
y no quiso renunciar á la prueba; que cuan-
to más difícil fuera el caso, mayor gloría 
podría resultar en el triunfo, si se triunfaba. 
Desde el dia 1? del actual se encuentra 
en la Quinta el enfermo, con los síntomas de 
la fiebre endémica. E l dia 3 fué sometido 
á la acción de la Cámara Polar; de manera 
que el viernes, cuando tuvimos ocasión de 
rerlo, llevaba tres días de tratamiento por 
ese sistema. A las nueve de la mañana de 
hoy, sábado, (cuarto dia del tratamiento) 
hemos inquirido por su estado, y sabemos 
que sigue relativamente bien de la fiebre 
amarilla. 
L a Cámara Polar en que se encuentra es 
la primitivamente construida. Consiste en 
una caja de madera, de forma rectangular 
en su base, dentro de la cual se coloca al 
enfermo en su misma cama. Hállase so-
metida á una temperatura de 10 grados 
centígrados sobre cero. Tiene la debida 
ventilación. 
nistró á la augusta niña el sacramento del 
bautismo, el que casó á sus padres y el que 
confesó y dió los últimos sacramentos al 
rey D. Alfsnso X I I de inolvidable memoria. 
L a princesa Mercedes ha pasado algunos 
días en el mayor recogimiento, preparándose 
parala primera comunión, que recibió en 
la real capilla, adornada con multitud de 
luces y de flores y en presencia de toda la 
corte. 
E n mi próxima carta daró detalles de es-
ta conmovedora ceremonia: quizá desde 
ahora, la Reina permitirá que su hija asis-
ta alguna vez á las ceremonias oficiales, 
pues aunque la ley ordena que los príncipes 
de Asturias asistan á las solemnidades de la 
corte desde que cumplen ocho años, la Rei-
na ha tenido siempre á sus hijas completa-
mente retiradas, y asistiendo únicamente á 
paseo. 
E s t a princesita es una de las más solici-
tadas de las Cortes de Europa: hay quien a-
segura que está prometida á un príncipe 
ruso: y no falta quien afirma que está desti-
nada al heredero del trono de Italia: la 
princesa Mercedes es encantadora, y está 
dotada de un gran talento y de una esme-
rada y brillante educación. 
L a nota de más resonancia hoy es la bo-
da de la señorita Esperanza Sagasta con el 
diputado á Cortes D . Femando Merino, hi-
jo del rico capitalista de León D . Demetrio. 
L s regalos que ha recibido superan en nú-
mero y en riqueza á todo lo imaginable. Hay 
en üasa de los padres de la novia una ha-
bitación completamente llena de objetos de 
plata y oro; otra que sólo contiene poicela-
Según nuestras noticias, en las cuatro 
Cámaras Polares que se construyen en el 
Hospital Militar, se han hecho importantes 
reformas, ideadas por el Dr . García, no 
siendo la menor do ellas la de que el enfer-
mo sea transportado á la Cámara en su 
propio lecho, por medio de unos carriles 
que conectarán con otros que tenga aquella. 
Creemos que los hombres de ciencia no 
verán con indiferencia los generosos ensa-
yos del doctor García en favor de la Imma-
nidad d oliente. 
Fallecimiento. 
Por nuestro apreciable colega E l Boletín 
Comercial nos hemos enterado con pena 
del fallecimiento, ocurrido en Madrid hace 
tres días, de la muy digna y respetable se-
ñora D1? Gertrudis Pedroso, esposa del 
señor D . José M. Espel íus y miembro de 
una numerosa y distinguida familia de esta 
capital, á cuyos individuos damos con este 
motivo el más sincero pésame. 
Entre las obras meritorias que hfi reali-
zado la Sra. Pedroso de Espel íus , se cuenta 
la donación del edificio que ocupa en Gua 
nabacoa el asilo-taller para niños pobres, á 
cargo de la Conferencia de Caballeros de 
San Vicente de Paul. 
L a señora de Puga. 
Continúa aún enferma, aunque no de cui-
dado, la señora esposa del Excmo. Sr. don 
Luciano Puga, Secretario del Gobierno Ge-
neral. 
Deseamos á la distinguida enferma el 
más pronto y completa restablecimiento. 
Lo celebramos. 
E n L a L u c h a do ayer leemos lo siguiente: 
" E l Marqués de Apezteguía , Presidente 
del partido de Unión Constitucional, ha con-
ferenciado con el Gobernador General, acer-
ca de las nuevas tarifas. 
Se nos dice que por la Secretaría del Cen-
tro Conservador, se ha pasado un B . L . M. 
á los Síndicos de todos los gremio?, con el 
objeto do que informen sobre las tarifas ac-
tuales." 
Celebramos ambas noticias con tanto ma-
yor motivo cuanto que ellas demuestran que 
no ha sido vano el llamamiento que el otro 
dia hicimos al celo de la Directiva de Unión 
Constitucional, á fin de que no continuase 
inactiva ante los conflictos económicos que 
hoy preocupan á todos. 
Revista Mercantil. 
Azúcares . — A principios de la semana 
nuestro mercado rigió quieto, pero firme, y 
desde mediados de ella prevalec ió una bue-
na demanda, efectuándose transaccionee de 
alguna importancia á precios llenos; sin em-
bargo, de que las altas pretensiones de la 
mayoría de los tenedores impiden por ahora 
la realización do nuevas ventas. 
E l mercado cierra muy firme, sin que a-
parezca en este ningún lote ofrecido en ven-
ta por los tenedores. 
Conforme á las últ imas operaciones reali-
zadas, cotizamos de 6 i á 6 | rs. la arroba de 
centrífugas en sacos, pol. 96i97. 
L a s ventas han sido: 
2,033 sacos pol. 90, á 0.211 rs. arroba, 
en Caibarién. 
• 28,000 sacos pol. 90, de Of á 0.45 arroba, 
en Matanzas. 
15,600 sacos pol. 97, á 0.23 arroba. 
4,000 sacos pol. 97, á G.5il0 arroba, en 
Cárdenas. 
80 sacos azúcar miel, 83i, á 3.95 rs. 
arroba. 
79 sacos azúcar miel, 90, á 4.51 rs. 
arroba. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
Existencias en 1? 
de enero de 1892 
Recibido hasta la 
fecha 
28 
28 
100 170.741 
0.971 1.178.894 
7.071 
0.360 
1.349.035 
7U2.474 
28 
23 
711 047.101 
1.975 778.331 
Exportado. . . 
Existencias en 5 
agosto de 1892. 
Existencias en 5 
agosto de 1891. 
Cambios.—Sostenidos. Cotizamos: £ de 
20 á 20i p . § P.; Currency, de 9 i á 9 i p g 
P.; Francos, de 0 á 6$ p g P- Durante la 
semana se han vendido: £ 75,000, de 20 á 
20f p g P.; Currencg-, $750,000 de 9 i á 
10 p g P. y $250,000 sobre Madrid y Barce-
lona, de 8 á S i por 100 D . 
Metálico.—No ha habido importación en 
la semana. L a exportación es sólo de 2,500 
pesos. 
Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 2,782 tercios de tabaco en ra-
ma, 2.239,750 tabacos torcidos, 98,050 ca-
jetillas de cigarros, y 445 kilos de pica-
dura, y en lo que va de año 125,912 ter-
cios en rama, 95.509,761 tabacos torcidos 
y 21.494,698 cajetillas de cigarros, contra 
102,012 de los primeros, 82.847,553 de los se-
gundos y 22.023,530 de las últ imas, en igual 
período de 1891. 
Fletes.—Abatidos y nominales. 
E l Sr. Rodríguez Rey. 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ultramar, en 
que se dispono que el Gobernador de la Re-
gión Oriental, Sr. Rodríguez Rey, pase á la 
Península en comisión del servicio. 
Planteles de educación. 
Por el Gobierno General se ha denegado 
la solicitud hecha por el Ayuntamiento de 
Santo Domingo, sobre rebaja de categoría 
le la escuela de varones del pueblo de A l -
varez. 
Por el mismo Centro se ordena la crea-
ción de varias escuelas completas é incom-
pletas en dicho término municipal. 
Se ha dispuesto que la escuela de entrada 
de niñas del pueblo de Canasí, se provea 
por concurso de traslado. 
E l Gobernador de Puerto-Príncipe. 
Según tenemos entendido, ha sido indica-
do para el cargo de Gobernador de la Re-
gión Oriental el Sr. Gálvez , . actual Gober-
nador Civil de Puerto-Príncipe. 
Las ñestas del Centenario en Huelva. 
Los periódicos de Nueva York que reci-
bimos por la vía de Tampa contienen los 
siguientes telegramas complementarios de 
los que ¡•ecibimos en su oportunidad respec-
to de las fiestas que se efectúan en Huelva 
con motivo del cuarto centenario de la sali-
da de las carabelas de Colón del puerto de 
Palos: 
Cádiz, julio 31 .—La bahía de este puerto 
está llena de buques de todas las naciones 
que han venido con motivo de Ja celebra-
ción de las fiestas en honor de Colón. 
ñas de Sevres, de Sajonia y telas bordadas 
en oro y sedas. 
L a Reina Regente ha regalado á la seño-
rita de Sagasta un magnífico alfiler degrue-
sos brillantes, con un colgante en el centro 
de una sola perla, que por su pureza y ta-
maño representa un valor incalculable; la 
reina Isabel le ha enviado desde París una 
preciosa joya con un cariñoso autógrafo: 
consisto el regalo en un brazalete de bri-
llantes que forman cuadros abiertos, y en-
tre los que se ven zafiros y perlas de regías 
hermosura: en el centro de cada cuadro de 
brillantes cuelga una hermosa perla. 
Después de estos regalos regios, hay que 
mencionar el de la duquesa de Medinacelí , 
como el más notable por su valor y exquisi-
to gusto artístico: consiste en un granate de 
tamaño extraordinario y purísimo color ro-
jo, encerrado en un marco de hojas de bri-
llantes, y terminado en la parte inferior por 
una preciosa perla que cae como colgante: 
la joya es tan original como rica. 
Con decir que todo un partido político se 
ha encargado de la canastilia nupcial de 
Esperanza Sagasta, es tá dicho todo: el jue-
go de tocador de plata y oro, regalo de los 
liberales de Castuera, es riquísimo y hace 
el número catorce. 
Dejaré la enumeración de tantos ricos 
presentes para los Ecos de la Moda que re-
mito al DIABIO por este mismo correo y ha-
blaré de otras cosas que han de ser gratas 
también á mis queridas y constantes lecto-
ras. 
L a duquesa de Fernán Núñez , los duques 
de Alba con sus hijos, y el marqués de la 
Mina, se han retirado á su castillo de Dove 
Cádiz, julio 31.—Hoy se han inaugurado 
las fiestas en honor de Colón. L a carabela 
Santa M a r í a ha salido de este puerto con 
rumbo para el de Huelva, remolcada por el 
Pelayo. L a carabela iba escoltada por los 
cruceros franceses Hircndellc y Scout, mu-
chos buques de guerra españoles y una nu-
merosa flotilla de vapores. E l espectáculo 
era magnífico y sorprendente, ofreciendo el 
viejo buque de Colón un contraste notabilí-
simo con los buques modernos en medio de 
los que se encontraba. Una inmensa multi-
tud, que se apiñaba en los muelles y las mu-
rallas, presenciaban la imponente partida. 
E n el momento en que la carabela fran-
queó la entrada del puerto, el buque do 
guerra Lepanto la saludó con su artillería. 
E l Ministro do Marina ha dado una bri-
llante fiesta á la que concurrió lo más esco-
gido de la sociedad. 
Cádiz, agosto 1 ? — E l buque de guerra de 
los Estados Unidos Newark, que enarbola 
la bandera del almirante A. E . K . Benham, 
l legó á esta ciudad ayer. Hoy ha salido 
para Palos, provincia de Huelva, de cuyo 
puerto partió Colón cuando salió á descu-
brir el Nuevo Mundo. 
Madrid, agosto I o — E l almirante señor 
Beránger, ministro de Marina, l legó ayer 
tarde á Huelva acompafi ¡do rte una brillan-
te comitiva, con objeto de nsiatir á las fies-
tas de Cristóbal Colón, l ia sido recibido 
con los honores militares, habiéndole hecho 
la multitud una entusiasta ovación. 
L a s calles están adornadas y empavesa-
das y ofrecen extraordinaria animación. 
Cuando la carabela de Colón, la Sa7ita M a -
ría, l legó de Cádiz, todos los buques extran-
jeros quó estaban anclados en el puerto sa-
ludaron á la vez con salvas de artillería. 
Los millares de espectadores que llenaban 
los muelles, las azoteas, los balcones, todos 
los puntos desde donde se podía ver algo 
de aquel animado cuadro, acogieron á su 
vez á la carabela con aclamaciones frenéti-
cas, y á la llegada de la corbeta mejicana 
Zaragoza dieron principio las más frenéti-
cas aclamaciones y gritos mil y mil veces 
repetidos de "¡Viva España! ¡Viva Méjico! 
¡Honor á Colón!" 
L a mujer cubana en la Exposición 
de Chicago. 
Publicamos con mucho gusto la siguiente 
comunicación que nos dirigen las distingui-
das señoras que la suscriben; 
"Comisión auxi l iar de s e ñ o r a s p a r a la 
Expos ic ión Universal Colombiana de •Chica-
go,—Sección de Pintura, Escu l tura y Lite-
ratura.—Designadas por la Comisión Auxi -
liar de Señoras, para reunir trabajos litera-
ríos y pictóricos, debidos principalmente á 
la mujer cubana, con destino á la Exposi-
ción Universal Colombiana de Chicago; y 
deseosas de llenar tan honrosa misión con 
el mayor acierto posible, invitamos por este 
medio á todas las escritoras y artistas de 
esta Isla, á que nos ayuden con su valioso 
concurso, enviando algunas de sus mejores 
producciones, así artíst icas como literarias, 
en cualquiera de sus diversas manifesta-
ciones. 
También aceptaremos gustosas los traba-
jos escritos expresamente para dicho Certa-
men, ya vengan firmados por sus propias 
autoras ó ya por medio de pseudónimos, 
siempre que en este últ imo caso, envíen su 
verdadero nombre en pliego cerrado; cuyo 
pliego será devuelto sin abrir, en caso de 
que por el Jurado, que habrá de examinar-
los y al que esta Comisión se someterá es-
trictamente, no se considerasen en condi-
ciones de ser remitidos á la Expos ic ión 
Universal. 
No hemos de detenernos aquí en demos-
trar la trascendencia que ha de tener para 
la mujer en general, la exposición dé lo s pro-
gresos realizados universalmente por nues-
tro sexo, ni en la legí t ima y brilante parti-
cipación que en esa grandiosa fiesta debe 
tomar la mujer de este país , cuyas superio-
res dotes intelectuales y morales le han 
conquistado puesto principalísimo dentro y 
fuera de la Nación. 
Seguras de que esta súplica será acogida 
por todas con verdadero entusiasmo, pue-
den desde luego remitir las obras con que 
que tengan á bien favorecernos á los puntos 
que se expresan á continuación, domicilios 
de las que tenemos el honor de suscribir la 
presente. 
Habana, 0 agosto de 1892. 
L a Comisión. 
Excma. Sra. Condesa de Moriera.—Ve-
dado, calle d é l a Línea n? 41. 
Excma. Sra. Rita Du-Quesne del V a -
lle.—Santa Clara 25. 
Sra. Da E l v i r a Martínez, viuda de Mele-
ro.—Consulado 17. 
Sra. D* M. Mendive de Viera.—Monse-
rrate. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA." 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi-
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 0 de agosto de 1892. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 0 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Dia 5. 
3 t. B . 29,95, viento E S E . , en parte cu-
bierto. 
Dia 0. 
. 7 m. B . 30,01, calma, en parte cubierto. 
St. Thomas, 6 de agosto. 
7 m. B . 30,10, viento E . , en parte cu-
bierto. 
Barbada, 0 de agosto. 
7 m. B . 30,00, viento S E . , lloviznas y chu-
basquillos de poca agua. 
Bamsden. 
Escuela Normal Superior de Maestras 
de la isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 
Matricula.— E n s e ñ a n z a libre. 
Como previene el artículo 41 del Regla-
mento por que se rigen las Escuelas Nor-
males de Cuba y Puerto Rico, estará abier-
ta la matrícula en este establecimiento para 
las aspirantes á la carrera del Magisterio 
de primera enseñanza que deseen probar 
los estudios por enseñanza libre, del 15 al 
31 del corriente mes. 
Son requisitos indispensables para ser 
admitidas á examen: 
1? Haber cumplido 13 años de edad; so-
licitarlo de la Dirección de esta Escuela, á 
cuyo efecto se facilitará el impreso corres-
pondiente; acompañar á la solicitud cédula 
personal, partida de bautismo legalizada, 
certificación de buena conducta, certifica-
ción facultativa en la que se acredite no te-
ner defecto físico ni padecer enfermedad 
contagiosa, y autorización del padre, tutor, 
encargado ó marido. 
2" Sufrir el examen de ingreso corres-
pondiente. 
3? Identificación de la persona en esta 
Secretaría, mediante declaración conteste 
de tres testigos mayores de edad y vecinos 
de esta capital, según previene el Real De-
creto de 5 de i unió de 1887. 
4? Satisfacer los derechos de matricula, 
examen y formación de expediente. 
Habana, 2 de agosto de 1892.— Vicente 
F r i ir. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
RENUNCIAÍ 
Don F ide l de Chávez ha presentado en el 
día de ayer al Sr. Presidente de esta A u -
diencia, por motivos de salud, la renuncia 
del cargo de oficial de Sala que viene de-
sempeñando en dicho Tribunal . 
R E S O L U C I O N . 
E n la competencia suscitada entre el juz-
gado de Guerra y el de Ins trucc ión de Be-
jucal sobre conocer de la causa formada 
contra el paisano D . Sixto Torres por el de-
lito de agres ión é insulto de obra á fuerza 
armada, y de la que resultó muerto el refe-
rido Torres, que se v ió el lunes 1? del ac-
tual en la Sala de lo Civi l de esta Audien-
cia, y de cuyo señalamiento dimos cuenta 
oportunamente, se ha declarado que el co-
nocimiento de la presente causa correspon-
de al juzgado de Guerra á quien se le remi-
tirá su actuación por entender la Sala que 
compete á la jurisdicción de Guerra conocer 
de los delitos de insultos á la fuerza arma-
da, con arreglo á lo preceptuado en el Códi-
go de Justicia militar. 
SEÑALA3irE> T O . 
Para el martes 9 del corriente e s tá seña-
lado el juicio de menor cuant ía seguido por 
D. Isidoro Iglesias contra D . Francisco 
Díaz—Letrado, Ldo . Arocha—Procurador, 
Hernández—Juzgado de Guanajay—Ponen-
te, Sr. Pampi l lóu—Relator , Navarro. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a el 8. 
E n la Secc ión Ia se verificarán dos juicios 
procedentes del Juzgado de Güines y que 
corresponde al Secretario de Sala Ldo. O-
doardo. 
Contra D. M. C. por lesiones—Defensor, 
Ldo. Ortiz y Procurador, Mayorga, y 
Contra D . V . R. por hurto—Defensor, 
Ldo. Barinaga—Procurador, Va ldés Losa-
da. 
E n la Secc ión 2a se verificará el do la cau-
sa seguida en el Juzgado del Centro contra 
D . F . G . R. por disparo—Defensor, Ldo . 
Lancís—Procurador, Sol ís—Secretario, Na-
varro. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. C t s . 
en Bélgica, donde pasaron el verano y el o-
toño, es decir, la mayor parte de su luto por 
el jefe de la familia. 
Los salones están todos cerrados, los mue-
bles y las arañas tienen puestas sus fundas, 
la oscuridad reina en las magníficas estan-
cias cerradas herméticamente; pero todavía 
so ha abierto estos días una aristocrática 
morada: la del segundo introductor de em 
bajadores, conde de San Rafael de Luyanó. 
Los salones estaban llenos de preciosos re-
galos obsequio de sus amigos, y los refres-
cos circularon sin cesar, finalizando la tarde 
un elegante y espléndido lunch. 
A ruegos de la distinguida y numerosa 
concurrencia, el eminente artista del Real 
señor Baldell í , cantó algunas melodías; el 
íucomparable Crispino, el original y gra-
cioso Don Bartolo fué tan aplaudido como 
siempre; dentro de pocos días saldrá para 
Gijon donde dará un concierto, y luego da-
rá una serie en San Sebastián y en Bia-
rritz. 
Se ha inaugurado la agradable moda, de 
que las damas tengan también banquetes 
en los deliciosos jardines del Retiro: acom-
pañadas de sus familias asistieron á uno 
espléndido en la pasada semana la marque-
sa de la Laguna, sus dos hijas mayores las 
marquesas de Sofraga y del Valle de la P a -
loma, las señoritas de Fernández Heredia 
la condesa de Baguer de Retamosa, y otras 
varias señoras de la aristocracia: la comida 
al aire libre fué deliciosa, y estuvo ameni-
zada por las armonías de la Sociedad de 
Conciertos, que dejaba oir sus acordes no 
lejos del bosque destinado á comedor. 
Nada m á s delicioso que este sitio durante 
la estación de los calores. 
Día 6 de aprosto de 1982 17.723 61 
C R O N I C A G r E l T E R A L . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha servido acordar que por el Banco E s p a -
ñol se habiliten para el actual bienio 20,000 
pliegos de papel de pagos al Estado de cin 
co centavos y 40,000 de la misma clase de 
10 centavos, pertenecientes al bienio de 
1888 y 89 estampando en las dos mitades 
de cada pliego nn sello en tinta roja que di-
ga ^Banco Español de la Is la de Cuba, ha 
bilitado para el bienio de 1892 á 93." 
— L a Directiva d é l a ' 'Unión de los due 
ños de Casillas con expendio de carnes en 
los barrios de la Habana", ha determinado, 
en vista del aumento de cuota que se con-
signa para el Gremio en las nuevas Tarifas 
del Subsidio, constituirse en ses ión perma-
nente á fin de estudiar las proposiciones 
que ha de someter á la consideración de la 
junta general. E s t a se celebrará el viernes 
12 del corriente, en los altos del café "Mar 
te y Belona", á las siete de la noche. 
— E l vapor español Puerto-Bico l l egó el 
viernes á San Juan de Puerto-Rico, proce 
dente de Barcelona y escalas. 
— L a Directiva de la sociedad anónima 
"Salinas de San Rafael" convoca á sus ac-
cionistas para una junta que se celebrará el 
21 del actual, á la una de la tarde, en la 
calle de O'Reilly número 36, entresuelos. 
— H a fallecido en esta ciudad el conocido 
Sr. D . Federico Janssen, distinguido miem-
bro de la colonia a lemanía en la misma, 
Descanse en paz. 
—Han sido destinados de dotac ión en la 
carabela Santa M a r í a los tenientes de na-
vio D . Antonio Magaz y D . José Gutiérrez, 
y los alféreces de navio D . José de la Saleta 
y D . Lui s Ruiz. 
—Han entrado, en puerto procedente de 
Liverpool y escalas, el vapor nacional Caro-
Una, y de Tampa y Cayo Hueso, el vapor a-
mericano Mascotte. 
—Por diferencias surgidas entre el dueño 
de la imprenta " E l Comercio," donde se 
imprime, y los cajistas de la misma, ha sus-
pendido su publicación el periódico L a s 
Villas, de Cienfuegos. 
—Hoy, sábado, después de las horas de 
audiencia, se trasladará el juzgado munici-
pal del Pilar á los altos de la casa número 
57 de la calle de Cuba, esquina á Amar-
gura. 
— E n Sta. Clara se piensa sustituir el a-
lumbrado público de gas por el e léctr ico, y 
con ese objeto se ha presentado una moción 
al Ayuntamiento por el concejal Sr. Oti. 
—Se ha concedido permiso á los hacen-
dados de Cienfuegos Sres. Esca rza y Mon-
talvo {D. Lino) para construir desviaderos 
á sus ingenios Portugalete y Andreita, res-
pectivamente. 
PAGINAS SUELTAS. 
P O R ESOS M U N D O S . 
Entre los j ó v e n e s que en la actual gene-
ración literaria cultivan las bellas letras en 
Cuba, ocupa puesto dis t inguidís imo el autor 
del libro Por esos Mundos, con que ha iuau-
gurado su biblioteca el semanario habanero 
E l F ígaro . Don Federico Villoch, que así 
se llama, puede enorgullecerse de haber 
recibido las dád ivas de esas nueve herma-
nas, que desde el Helicona, contemplan hoy 
con extrañeza las vueltas que da el mundo, 
viendo que el vapor, el te légrafo, los ferro-
carriles, el teléfono y tantas otras invencio-
nes prodigiosas, han cambiado aquella faz 
de las cosas que engendraron el idilio, die-
ron ser á la é g l o g a é hicieron de la vida 
pastoril encanto y regalo de la existencia. 
Desde que dió á la estampa sus primeras 
poes ías , supj atraer hác ia sí la atención ge-
neral y el aplauso de las personas doctas, 
que le discernieron el t í tulo , por tantos a m -
bicionado y por tan pocos conseguido, de 
poeta. 
Pero en el libro que ha dado á luz con el 
t í tulo de Por esos Mundos, aunque ha segui-
do haciendo poes ías , las ha hecho en prosa 
á la manera que hace poes ías Casteiar en sus 
cincelados artículos. Por esos Mandos no 
es un libro de vinjes puramente descripti-
vo; son sus impresiones, recibidas alvisitar 
pueblos extraños, de E s p a ñ a unos, de F r a n -
cia é Inglaterra otros: en este género ha te-
nido el Sr Villoch dos hermosos modelos, 
que no ha copiado, pero que le han dado 
norma en su empresa: Pedro Antonio de 
Alarcón, en nuestra patria, con sus obras 
Be Madrid á Nápoles y L a A l p u j a r r a , j 
Edmundo de Amicis, en Italia, con sus her-
mosos libros sobre España , Holanda, Ital ia , 
Turquía, Amér ica del Sur, etc. E l poeta-
viajero admira los paisajes, contempla l a 
magnificencia de los edificios, simpatiza con 
unas costumbres, repele otras, oye y repite 
consejas, y en medio de esas impresiones, 
vuelve la vista á su tierra nativa, Cuba, y 
encuentra en ella tesoros y bellezas que 
aprecia m á s y mejor con el contraste de 
esos y otros pueblos. Por eso exclama: "Cu-
ba afamada, Cuba rica, Cuba hermosa, y 
I nosotros, porque tenemos la idea de que 
somos pobres, obscuros, nos resignamos á 
sobrellevar una desgracia que tiene mucho 
de imaginaria, y no nos cuidamos de reco-
nocer nuestro propio mérito; y si lo recono-
cemos, ¿quién se cuida de darle su valor?" 
Y o he le ído el libro de Federico Villoch, 
no para buscar en él defectOo, sino para re-
cibir impresiones reflejas, identi f icándome 
con el autor, sobre todo al visitar mi que-
rida Cádiz, ó discurrir por Málaga, Sevilla, 
Córdoba, Granada, Asturias, Canarias, B a r -
celona, Madrid y Toledo, que tan grata-
mente hablan á su espíritu; le he seguido 
en sus paseos por las capitales de F r a n c i a 
y de la Gran Bre taña , siguiendo á Daudet, 
aplaudiendo á Ivette Guilbert, y en todas 
partes he visto en él, más que al viajero que 
hace estudios sobre el carácter de las po-
blaciones, al hombre que se impresiona con 
los espectáculos diferentes que contempla y 
que hablan á su espír i tu con el idioma de 
la admiración ó la tristeza, de la alegría ó 
el goce; y al terminar, presenciando con los 
ojos del alma y sintiendo con la a legría del 
recuerdo, los sentimientos y satisfacciones 
del autor, lo he visto contemplar desde la 
nave la silueta de las costas de Cuba, qui-
tarse la gorra, doblar la rodilla y enviar un 
beso "á estas costas sonrientes, donde e l 
mar viene á morir como nn murmullo ena-
morado y de donde arrancan esos soberbios 
montes que llenan el mundo de maderas 
preciosas." Y después , he dicho:—¿Por qué 
se acaban tan pronto los libros que así de-
leitan y que de tal modo hacen sentir? 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
S U C E S O S . 
CORREO NACIONAL. 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid del 21 de julio. He aquí sus prin-
cipales noticias: 
Be l 21. 
E s t a mañana á las nueve se ha verificado 
en casa del señor Sagasta—que ha celebra-
do hoy sus dias—la boda de su bella hija 
con el diputado á Cortes D . Fernando Me-
rino. 
E l altar estaba colocado en uno de los 
gabinetes, art ís t icamente adornado; así es 
que pudieron presenciar la ceremonia reli-
giosa las personas que ocupaban el sa lón y 
las habitaciones que siguen á este. 
Solo asistieron las familias de los nuevos 
cónyugues y los íntimos de la casa, pues no 
se ha hecho invitación alguna especial para 
el acto. 
Dió la bendición nupcial á los contrayen-
tes el señor obispo de Madrid-Alcalá, electo 
arzobispo de Valencia, figurando como ma-
drina la madre de la novia, como padrino el 
padre del novio, y como testigos los señores 
Alvaroz [D, Manuel María,] Rico, Ortueta 
y marqués de Santa Cristina. 
Los señores de Sagasta obsequiaron con 
un espléndido banquete á los invitados, los 
cuales hicieron votos por la felicidad de la 
nueva pareja. 
— T a l ha sido la escasez de asuntos polít i -
cos en el día de hoy, que ha venido á resul-
tar como suceso culminante la reunión de la 
minoría republicana del Congreso. 
Estaba convocada para las cuatro, y me-
dia hora después so encontraban reunidos 
todos los individuos que la componen. 
L a reserva en que se han encerrado ha 
sido impenetrable, y á nadie, ni á sus más 
íntimos amigos han comunicado el menor 
indicio por donde pudiera venirse en cono-
cimiento de lo que hayan de acordar. 
Pero como secreto entre dos no es secre-
to, se sabe que la reunión tiene por objeto 
acordar el plan de conducta que ha de se-
guir aquella minoría durante el verano, y 
que se traducirá en algunos viajes de pro-
paganda, y principalmente elegir el cabeza 
visible que ha de ser leader de los republi-
cananos en el Congreso, pues el señor P i y 
Margall ha abdicado, ó le han hecho abdi-
car, en vista de la triste figura que hicieron 
en la.últ ima votación los obstruccionistas á 
quienes capitaneaba, y los cuales se le insu-
bordinaron. 
E n el teatro del príncipe Alfonso, donde 
trabaja la compañía Cereceda se ha estre-
nado una zarzuela titulada " L a espada de 
honor" que sirve de protesto para que las 
coristas hagan maniobras militares, toquen 
las cornetas y los tambores, y hagan unos 
cuantos gestos y monadas: la escena pasa en 
el campamento de los Alijares cerca de Ma-
drid, y son de un vistoso efecto las marchas, 
contramarchas y el ejercicio de manejo de 
fusil que hacen las coristas disfrazadas de 
alumnos de la Academia general: un buen 
número de cigarreras aumenta el número de 
las tropas, muy satisfechas pues ya se sabe 
que el mayor placer de estas mujeres es la 
exhibición: el libro y la música, aquel del 
incansable señor Jackson y esta del maes-
tro Cereceda apenas suponen nada: pero en 
cambio la vista se recrea en los cuatro pre-
ciosas decoraciones que ha pintado el señor 
Bussato. 
Todo Madrid está aplauudiendo esta zar-
zuelita, que no es otra cosa que un acto en-
tero de música militar, y de pantomima del 
mismo género. 
E n los demás teatros, incluso el de los 
jardines del Retiro, se hacen las piececitas 
que más gustan, todas insustanciales, y más 
ahora que les faltan sus mejores intérpre-
tes, pues las tiples relativas se han ido ca-
sando con una rapidez y una continuidad 
asombrosas: todas las celebridades cómi-
cas se han unido en santo lazo en el térmi-
no de algunos meses, con maridos muy adi-
nerados, aunque algunos no son ni muy ga-
llardos ni muy jóvenes: Jul ia Segovia, Car-
men Pastor, Luisa Campos y otras han de-
jado los trajes de Ungatito de Madrid de 
E l Chaleco Blanco y del Gorro Fr ig io por el 
raso y los encajes de las señoras formales y 
I N C E N D I O . 
Poco después de las doce de l a noche del 
viernes se declaró un violento incendio en la 
casa número 50 de la calle de A n t ó n Recio, 
residencia de D . Gregorio Vi l ler ía y Cornu-
da, ocupada por un establecimiento de car-
pintería. 
E l fuego tomó grandes proporciones des-
de los primeros momentos, propagándose 
con suma rapidez por todo el edificio. 
Recibido aviso en los cuarteles de Bom-
beros, se ordenó la salida de las bombas 
Virgen de los Besamparados, de los Muni-
cipales, que se s i tuó en la toma de agua de 
la calzada del Principe Alfonso, esquina á 
Ras ro, y la Colón, de los Bomberos del Co-
mercio, que operó desde la plaza de la igle-
sia de San Nico lás , siendo é s t a la que p r i -
mero e m p e z ó á combatir el voraz elemento. 
E l bombero D . Pablo de A l cá za r y otros 
cuyos nombres no recordamos en estos mo-
mentos, sufrieron quemaduras y contusiones 
de pronóst ico leve. 
L a s ambulancias sanitarias de los Cuer-
pos de Bomberos y la de la E s t a c i ó n Oficial 
Sanitaria se establecieron en las casas de 
las inmediaciones de la del fuego. 
Los bomberos y cuantas personas acudie-
ron á prestar sus servicios en el incendio, 
se hallaban casi imposibilitadas de caminar, 
por lo intransitable de la calle de A n t ó n 
Recio, pues desde la calzada del Monte á la 
de Vives es un completo pantano, habiendo 
más de media vara de fango en la v ía públ i -
ca, y una fetidez insoportable por el barro 
corrompido, en vista de lo cual llamamos 
la atenc ión del Sr. Alcalde Municipal, para 
que se proceda al arreglo y compos ic ión de 
dicha vía . 
L a s pérdidas sou de alguna cons iderac ión 
y la señal de retirada se dió á la una y me-
dia. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barrio de San Francisco 
detuvo á individuo blanco que h a b í a esta-
fado por medio del timo, tres onzas en oro 
á D . José Guil lén. 
— E n el barrio de Penal ver fué detenido 
á la voz de ¡ataja! un individuo blanco que 
había hurtado cuatro pesos en plata á don 
Venancio Martínez Oliva, vecino de Campa-. 
nario 104. 
— L o s celadores de los barrios de l Angel 
y Templete detuvieron á un individuo blan-
co z un moreno que se hallaban circulados 
por varios delitos. 
H U R T O . 
I l colador del primer barrio de San L á -
zaro part ic ipó D . Francisco M é n d e z Vi l la -
rail, que de su habi tac ión le h a b í a n hurtado 
una maleta que conten ía 7 pesos B [ B , su 
cédula personal y varios otros documentos. 
E l autor no ha sido habido. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
E l guardia número 14 presentó en la ce-
laduría del barrio de San Francisco, á Don 
Enrique A y a l a y á D . Eduardo Rodr íguez , 
por haberlos encontrado en reyerta en l a 
plazoleta de L u z . 
acaudaladas: el teatro es hoy el mejor re-
clamo para hacer bodas brillantes y prove-
chosas. 
L a s que han reemplazado á las que se 
han ido, son las de segundo orden. L u c r e -
cia Arana, María Montes, María G o n z á l e z , 
no llenan el vac ío que dejaron sus compa-
ñeras de arte. 
E n Madrid ha sido muy sentida la t r i í ^ -
ca muerte del clown Boby, que ha trabaja-
do en los circos de esta corte muchas tem-
poradas y que era muy aplaudido y muy 
querido por su trato distinguido y afable: 
se le creía soltero, pero estaba separado de 
su esposa: estando trabajando hace algu-
nas noches en el arco de Charles tón, y h a -
ciendo un ejercicio muy arriesgado en l a 
cuerda floja, se le v i ó detenerse y mirar á 
la sala con el semblante descompuesto gri-
tando:—¡ah infame muger! tienes la o sad ía 
de venir á desafiarme en c o m p a ñ í a de tu 
amante yo os juro que no os burlareis 
de m i ! . . . . 
E l desgraciado Boby so l tó el ba lanc ín , y 
se dejó caer de cabeza á los p ié s de una 
pareja que le miraba aterrada: eran un ca-
ballero y una señora, ella joven, bella y ele-
gante: era la esposa del desgraciado artista 
que quedó muerto en el acto. 
Boby era un clovyn excéntrico de gran 
mérito, y mús ico consumado en varios ins-
trumentos, y sobre todo en el violín: el po-
bre art is ta ' acababa de cumplir treinta y 
dos años años , y era de gallarda y elegan-
te figura, cualquiera que fuera su traje. 
MARÍA D E L P I L A R SIÍTÜÉS. 
< 
• 
—Los guardias números 36 y 225 condu-
jeron á la celaduría de San Francisco, á Don 
José Guillen Rodríguez y á D. Manuel Que-
vedo, por quejarse el primero de que el se-
gundo le timó tres y media onzas en oro, 
dándolo un rollo de papel de periódicos. 
—Multas impuestas ayer por la Policía 
Municipal: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 4 
Por arrojar aguas sucias á l a vía pú-
blica 7 
Por fregar botijas de lecbe en la 
callo 
Por conducir vacas por las aceras 1 
Por tenor cerdos dentro do la pobla-
ción 3 
Total 16 
—Relación de los individuos que ingresa-
ron el jueves en el Cuartel Municipal parji 
cumplir arrosto en delecto del pago de mul-
tas. 
Hombres. 
Mujeres. 2 
Total 5 
—Ebrios que pernoctaron la noebe pa 
sada en el Cuartel: 
Hombres 
Mujeres 
T o t a l . . . . 
G A C E T I L L A . 
CXJATRO TANDAS.—El ameno espectiículo 
dispuesto para hoy, domingo, por la E m -
presa lírico-dramática de Albisu, so com-
pono del divertido saínete lírico, en un acto, 
E l Señor L u i s el Tumbón y la zarzuela, en 
tres, L a Marsellesn, esta última sembrada 
de marchas, tumultos, procesiones y de mú 
sica revolucionaría, como la canción que lo 
sirve do título. 
Estamos autorizados por ol autor cómico 
madrileño D. Ricardo de la Vega para do-
clarar que en la obra E l Señor L u i s el 
Tumbón no se alude, ni por pienso, al Señor 
D. Luis Robillot, cuyo carácter activo y 
emprendedor os notorio en todas partes.— 
L a función comienza á las 7 i . 
Tanto por L a Marsellcsa—covao por E l 
Señor Luis,—se pirran los habitantes—de 
este país. 
PEMónicoa FESTIVOS.—A " L a Galería 
Literaria", Obispo 55, han llegado nuevas 
colecciones do los periódicos con caricatu-
ras, de Madrid y Barcelona, I M Velada, 
Blanco y Negro, L a L i d i a , Madrid Cómico, 
L a Campana de Gracia, E l Toreo, L a Sae-
ta, Barcelona Cómica, y otros muchos. E n 
la indicada librería so han recibido tambión 
nuevos ejemplares de la famosa novela E l 
Año Dos Mil y de E l Desastre, notable es-
tudio del eminente escritor M. Emilio Zola. 
BAILE DIURNO.—El segundo do la serie 
—que la juventud proyecta,—se verifica es-
ta tardo—en la alegre y pintoresca—Playa, 
que la espuma borda—y que las brisas ro-
froscan.—Van á lucir su "moüita"—en la 
espaciosa Glorieta,—Herminia, Angélica, 
Flora—Lupe, Encarnación, Hortensia,—un 
ramillete escogido—de hermosuras, de be-
llezas. 
Y a siento que la alegría—so difundo por 
mis venas—al fingirme los encantos—de la 
marítima fiesta.—Allí trajes vaporosos,— 
allí exquisitas esencias,—ojos que despiden 
llamas,—labios que descubren perlas.—Allí 
un ambiente agradable; —lójos, esquifes que 
vuelan—y por acá, estrepitosa—l&'prima de 
Valenzuela.—Luego, losoc'.o wagones-lle-
nos do mujeres regias—y las frases del go-
moso—que no encontró companera—y el 
diálogo sostenido—con chistosas ocurren-
cias —¡No hay que perder el sarao:- -á 
Concha á las doce y media! 
¡QUÉ APURO!—Un módico de campo en-
tra en casa de otro módico, su compañero 
de estudios, y le dice: 
—Estoy enfermo. Asísteme. 
—Voy á serte franco: no he curado á n a -
die. Cúrate á tí propio. 
- No hay en el pueblo más módicos que 
nosotros, por lo cual te suplico que me 
salves de mí mismo. 
UNA BUENA NOTICIA.—En el punto más 
saludable y más pintoresco de todos los al-
rededores de la Habana, en Jesús del Mon-
te, callo de Quiroga, detrás de la iglesia 
parroquial, so ha establecido definitivamen-
te el conocido colegio "San Elias", después 
de vencidas las dificultades que toda obra 
grandiosa presenta en sus principios. 
No diremos una palabra do aquel amení-
simo y retirado sitio, desdo donde se domina 
por completo el magní/ico panorama do 
toda esa admirable llanura. Nada do los 
anchos y ventilados corredores de la nueva 
casa. Nada tampoco do las condiciones 
verdaderamente inmejorables del nuevo 
edificio, de su distribución interna, do las 
clases de Instrucción primaria y elemental, 
de las de 2" enseñanza, del espacioso cláus-
tro, en donde se montarán muy pronto los 
gabinetes do Física y Química y el Museo 
do Historia Natural. Tampoco hablaremos 
de sus jardines y patios (de aquel, sobro to-
do, destinado á ejercicios gimnásticos) . 
Por hoy nos limitamos á recomendar á 
los vecinos de Jesús del Monte y á todos los 
padres do familia, un colegio que, aparte 
de las excelentes condiciones del edificio, 
es dirigido por el sacerdote D. Miguel Bar-
bachano, catedrático de Psicología del Ins-
tituto de Gijón, acompañado de competen-
tes y dignos profesores, entre los cuales no 
dejaremos do mencionar al conocido D. Pe-
dro Ramírez, licenciado en leyes y hombre 
do decidida vocación por la enseñanza. 
CITACIÓN.—La Directiva provisional de 
la Asociación benéfica de músicos cita á los 
señores profesores, aficionados y artistas 
quo se han manifestado conformes con la 
idea, para la Junta general que el domingo 
7, á las doce del dia, se ha de verificar en 
los salones del Círculo de Hacendados, Mer-
caderes 2, en la cual se datá lectura al Re-
glamento, y se nombrará la Directiva que 
ha de regir sus destinos.—Habana y agosto 
5 de 1892.—El Secretario, Miguel González 
Gómez. 
NOVENA DR SAN ROQUE.—Hoy, á las 
ocho do la mañana, principiará on la Parro 
quia del Monserratp, con misa rozada todos 
los días, la novena del Señor San Roque. E n 
el aviso inserto en otro lugar, se ruega á los 
devotos del Santo, la asistencia á esos ac-
tos, y muy especialmente á las personas que 
han contribuido con sus limosnas. 
SOMBREROS PARISIENSES.—En la bien 
surtida tienda de modas " L a Elegante"— 
Noptuno 63—se han recibido por ol vapor 
Washington varias cajas de sombreros y to-
ques, de los más recientes modelos, propios 
para calle y giras campestres, así como 
otros varios objetos de fantasía pertene-
cientes á la indumentaria femenina. ¡Oh lec-
tora estimadísima 
Si vas á L a Elcganlc una mañana,—te ha-
ces do L a Elegante parroquiana. 
ROPA DE VERANO.—Como ol calor nos l i-
quida, la hermosa t.astruría y camisería L a 
Mejor—Sun Rafael 30, duplicado, acera do 
los carritos, junto á Galiauo—ha puesto en 
liquidación sus grandes existencias. E l lo-
ma do la casa os bastante elocuente: "Más 
barato quo todos, yo, J . García." Hay quo 
leer el nuevo anuncio quo inserta ol DIARIO 
en números y alcances. "Camisas do color 
y blancas, con vistas de hilo, á $1; "fiuses" 
do casimir, lana pura (garantizada), á $10." 
Y todo por el estilo. 
• Digamos, parodiando las conocidas coplas 
de L a Hi ja de Madume Angot: 
Por la mitad de su valor 
vende la ropa L a Mejor. 
MERECIDA PREDILECCIÓN.—Las perso-
nas de gusto acuden á renovar sus suscrip-
ciones á la excelente revista L a Ilustración 
E s p a ñ o l a y Americana, revista madrileña, 
cuya agencia en la Isla de Cuba, hállase es-
tablecida en Muralla 89, porque eso periódi-
co prometo muchas novedades con motivo 
de las fiestas del 4o Centenario del Descu-
brimiento do Amórica yde la Exposición de 
Chicago. A l efecto, on el número 20, pu-
blica cinco retratos do los más notables con-
ferenciantes americanistas en el Ateneo do 
Madrid; un grabado quo contiene cráneos, 
ídolos y, bustos americanos existentes en 
el Museo de Ciencias Naturales del mismo 
Madrid; y en el número 25 un retrato de la 
"Monja Alférez," la medalla conmemorativa 
del Centenario, anverso y r e v e r s é plantas 
indígenas; la carabela "Santa María," recién 
construida, y muchos dibujos de extraordi-
nario mérito. L a parte literaria es tan es-
cogida y amena como de costumbre. 
"ALMENUARES" Y "AGUILA."—Estos dos 
clubs do pelota á la americana, se baten es-
ta tarde en Carlos I I I . E l desafío será pal-
mo á palmo y cuerpo á cuerpo. Muchos 
amateurs se proponen concurrirá ese juego, 
quo será el último de la temporada. 
BÁLSAMO SALVAVIDA.—Se nos ha invita-
do para una prueba pública do un líquido 
llamado "Bálsamo salvavida," que ha de e-
fectuarse hoy, á las 7* do la mañana, en el 
Parque Central. E n O'Reilly 33 y en la Dro-
gaoria del Sr. Sarrá, se venden los frascos 
de dicho bálsamo, á razón'de $1 en plata ca-
da uno. ¡Qué gusto! E n lo sucesivo viviremos 
eternamente. 
TACÓN.—Programa para esta noche. A 
las 8: ¡Caneca Torero!, por los "Bufos Ha-
baneros." Concierto por la Srita. Garín y 
la Sra. García do Ciará, acompañadas al 
piano por el Maestro González ^ómez. A 
las 0: L a Condesa del Camarón. Concierto 
por las referidas damas. A las JLO: E l ^aei-
lio nuevo E n el Juzgado, Guaracha. L a 
Sra. Meireles y el Sr. Salas toman parte en 
las mencionadas piezas cómico-bufas. 
MANÍN.—Mientras hace memoriales—di-
rigidos á la Cámara,—sobre las Nuevas T a -
rifas—que han de regir en la Aduana,—Ma-
nín para los astures—hoy a d e r e z a / a b a r -
que todos engull irán—á los sones de la gai-
ta,—con tragos do rubia sidra—(servida en 
vasos ó en ¿carras ) -ó vino blanco en pelle-
jo—que es de cepa acreditada. 
Y , pues, los comercios cierran,—y el do-
mingo se descansa,—idos á Industria 90, 
— á la Taberna Asturiana, 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—En la próxima 
semana se celebrarán dos amenas y atracti-
vas fiestas, en obsequio de los Sres. socios, 
en los salones de tan elegante Genero de Re-
creo. L a primera, (el jueves 11 del actual) 
consistirá en un magnifico asalto de armas; 
y la segunda, (el sábado 13 siguiente) en 
una velada lírico-dramática. E n ambas se 
bailará á los acordes de l piano. 
ASILO " L A MISERICORDIA."—Varios se-
ñores dueños de panaderías y otras perso-
nas, cuyos nombres omitimos por falta de 
espacio, además de contribuir monsualmen-
te con una cantidad de pan cada una, como 
benefactores de dicho Asilo, han donado 
como extraordinario, durante el mes de j u -
lio último, 1,212 libras de pan aprovecha-
ble. L a Sra. de Laudo le donó 34 libras de 
papas, 8 de garbanzos y 3 de tocineta. Una 
señora, devota de la Virgen del Carmen, le 
regaló un paño bordado para el altar de la 
capilla del establecimiento, y D. Ramón 
Mestre donó, al visitarlo, dos pesos en bi-
lletes. Los menesterosos socorridos agrade-
cen sobremanera esas donaciones y, en su 
nombre, damos las gracias á tan caritativas 
personas. 
A MATANZAS.—Definitivamente hoy, do-
mingo, saldrá para la ciudad de los dos ríos 
la magnífica excursión organizada por el 
Club Habana, con motivo del match concer-
tado entro el Club Unión y el excursionista, 
on los terrenos do la Quinta de Oña. 
Reina mucha animación en los partida-
rios de la enseña roja. Habrá carros reser-
vados para las familias que deseen ir. E l 
tren partirá de Regla á las once de l a ma-
ñana, regresando de Matanzas á las siete 
de la noche. Los boletines de ida y vuelta 
valen un peso cincuenta centavos en plata. 
^QUÉ HAY DEL PERRO1?—LOS VCCÍnoS de 
la calle de Consulado, esquina á Genios, así 
como también algunos transeúntes, se que-
jan nuevamente al Alcalde del barrio, con 
motivo de un perro que pertenece á la casa 
n? 35 do la citada primera calle, y quo no 
cesa de ladrar á la puerta de dicha casa, 
tanto de dia como de noche, interrumpien-
do el sueño de los vecinos. Sr. Alcalde, sal-
chicha para el perro, á fin de que las perso-
nas que viven por aquellos contornos no pa-
sen "noches de porro." 
JUNTA.—Hoy, á l a una de la tarde, se r e ú -
ne la nueva Directiva do la Sociedad Pro-
tectora de los Niños, en l a calle de Villegas 
n"? 103, con objeto de d a r posesión á los 
nuevos miembros de la misma y proceder al 
nombramiento de Secretario y Tesorero. Se 
recomienda la puntual asistencia. 
CULTOS RELIGIOSOS.—Mañana, lunes, á 
las 8 de la misma, so celebrará en la parro-
quia del Vedado una gran fiesta consagra-
da á Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
do Jesús. Ocupará la cátedra del Espíritu 
Santo el ilustrado Padre Muntadas. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
en la sacristía do J e s ú s de l Monte, de 7 i á 
8i; en las del Cerro y Vedado, de 9 á 10. 
E l lunes en el Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
Sí QUE ESTÁ MUERTO.—En el café Ingla-
terra: 
—ÍA quó se llama lengua muerta? 
—Se da ese nombro á los idiomas que ya 
no so hablan cu ningún país. 
—Póngame usted un ejemplo. 
— E l castellano. 
C 1302 4-7 
D I A 8. 
San Ciríaco y compañeros mártires, y san Severo, 
presbítero y confesor, 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las icho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 6.—Corresponde viaitar á 
Nttai Sra. del Sagrado Corazón de Je sús en San Fe-
lipe. 
Corte de María .—Día 7. — Corresponde visitar á 
N!ra. Srn. de los Dolores en Santa Catalina, y el día 
8 á la Purís ima Concepción en San Felipe. 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I . E L P E O -ximo domingo celebrará la Asociación de la Guar-
dia de Honor su fiesta mensual. L a comunión será á 
las 7. E l Santísimo esrará expuesto todo el día, los 
asociados liarán la vela y por la ñocha los ejercicios 
con sermón. 9166 4-5 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
E l domingo á las ocho comenzará la novena del 
Señor San Uoque, con misa rezada todos los días; se 
suplica la asistencia á estos actos á los devotos del 
Santo y muy particularmente á las personas que han 
contribuido con sus limosnas. 
9231 • 4a-6 4d-6 
Considerable os ol éxito del Sándalo Gri -
mault y-esto depende de los sacrificios que 
hace para obtener una esencia pura, dife-
rente de la quo so expende en el comercio. 
Así es que por más que se ofrezca á los jó-
venes cápsulas de sándalo más baratas, no 
se dejan reducir'y exigen ol nombre. 
I S O I j O _ ^ L Q , T J I ! 
Mujeres bellas como las cubanas 
En otras partes se hallarán tal vez; 
Pájaros raros de vistosas plumas 
Fuera de Cuba existirán también. 
Cielo como este cielo americano 
En otci latitud quizá se ve; 
Flores como las ílores de esta tierra 
De Murcia en los jardines puede haber. 
Todo lo que aquí nace y lo que existe, 
Ave, fruta, criolln, flor y pez, 
Eu alguna otra zona del planeta 
Podrá encontrarlo quien lo busque bien. 
Pero trajes baratos y bien hechos 
Y otros muchos objetos de valer, 
Esos. . . . ¡desengañarse! sólo se hallan 
En el B A Z A R INGLES! ! 
BAZAR INGLES, AGUIAR NUM. 96. 
C133U ' K 1-7 
P A R R O Q U I A D E L V E D A D O . 
£1 lunes 8 á las ocho de la mrñana se celebrará la 
fiesta de Nuestrr Señora del Sagrado Corazón de Je-
sús. E l sermón está á cargo del Padre Muntadas. 
9179 1 5A 3 5D 
P a r r o q u i a d e l C e r r o . 
E l domingo 7 de los corrientes se celebra en esta 
parroquia la fiesta del Salvador, patrono de la misma, 
con salve la víspera á toda orquesta y escogidas voces 
y gran misa á las nueve de la mañana ; el nanegírico 
está á cargo de un reputado orador sagrado carmelita. 
Para comodidad de los feligreses habrá misas reza-
das de siete y ocho el domingo, distribuyéndose en 
ellas el Pan de los Angeles á cuantos lo desearen. 
Cerro, 4 de agosto de 1892. 9190 3-5 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l Saxsto C r i s t o . 
Fiesta a l Glorioso San Oayelano, fundador de 
los Tcatinos.—El domingo 7 del corriente y á las 8^ 
de la mañana, se celebrará la fiesta que la Mayordo-
mia tributa á San Cayetano, con misa solemne y ser-
món por el Pbro. D . Juan Antonio Escudero, Cape-
llán de Santa Teresa. E l Sr. Cura Párroco y Mayor-
domo de estos cultos suplican á todos los devotos su 
asistencia. Habana y agosto 3 de 1892.—El Mayordo-
mo y Administrador, Manuel de Sania Cruz, Pbro. 
9115 4-4 
R. I . P. 
Debiendo celebrarse honras 
fúnebres en la iglesia de Nues-
tra Señora de Belén, el viernes 
12 del corriente, á las ocho de 
la mañana, por el eterno des-
canso del alma del que fué en 
vida 
Don Fimisco Diaz y PieJra, • 
su familia ruega á sus amista-
des, se sirvan concurrir á tan 
religiosos actos, por cuyo favor 
vivirá reconocida eternamente. 
Habana, 7 de agosto de 1892. 
saos 2(1-7 la-8 
AsociaciVasco-DavarraSeBefleficencia 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento del artículo 26 del Reglamento, y 
por disposición del Excino. Sr. Presidente, cito á lo» 
señeres asociados parala Junta general ordinaria qir* 
esta Asociación deberá celebrar á las doce del do^ 
mingo 14 del actual, en los salones del Casino Espa-
ñol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará cuenta del dictamen de la 
Comisión glosadora de las operaciones del ejercicio 
vencido de 1891 á 1892. 
Habana, 6 de agosto de 1892.—El Secretario, J . 
M. Zurraheüia. C 1320 8-6 
Considero el AGUA APOLLINA-
RIS sumamente útil en la mayoría 
dé casos de trastornos gastro-intesti-
nales. 
!>>'. B a i m u n d o de Castro . 
C1278 2-A 
£NFERMEDADESi.EST0MAG0 
'USB 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S U I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses do Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos do fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 1275 P 2-Ag 
Empléese en las enfermedades del| 
ESTOMAGO 
D E Q A ^ D U I L . S 
C 1322 P 6-7 J l Kl 
1 le la Mana. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, según pre-
viene el artículo 2G? del l íeglamento, las 
elecciones de Presidente, Vicepresidente, 
veinte vocales y diez suplentes quo compo-
nen la Junta Directiva de este Instituto, se 
convoca á loa señores socios para la Junta 
general quo con tal objeto deberá efectuar-
se el próvimo domingo 7 de agosto íí las 
doce de la mañana, cumpliéndose las pres-
cripciones del artículo 42° 
L o que do órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 30 de julio de 1892.—El Secre-
tario, Pedro Miraües. 
P 6-2 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Con arreglo á lo que preceptúa el artículo 24 del 
Iteglauieulo cencraj do esta A s o c i a o i ó n , el domingo 
14 del corriente mes, á las siete y media de la noche, 
se efectuará en los salones del Centro de esta Socie-
dad, la Junta general preparatoria de Elecciones. 
E n ella se procederá al nombramiento de Presiden-
tes y Secretarios de mesa y escrutinio para las p róx i -
mas elecciones. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los Sres. Asociados, quienes de-
berán estar provistos—para tomar parte en la sesión— 
del recibo de la cuota social del corriente mes. 
Habana, 7 de agosto de 1892.—El Secretario, M. 
PanUwva. 9273 d7-7 al-8 
La Tahierna asturiana "Manin" se halla en su 
puesto; el público juez soberano ha dado su veredic-
to, fallando: que les^HíWiwres de Ruiz IJalbín produ 
cen la mejor manzana y el llagar de "Huiz B a l -
hin" eslruya la mejor sidra exclusivamente para 
'•Mamn"' que vende en la calle do Industria 90, entre 
Neptuno y Virtudes. Los domingos favada excelen-
te. Hay quesos cúbrales, chorizos, & c . &.c. Finos 
blancos y í t n í o j m r o recibidos para "Manin" en pe-
llejos (el tinto á 25 centavos botella). {Queréis ver 
algo más? Pues vengan á tomar una xarra, que M a -
nin está siempre como el Dr . Garrido en su farmacia, 
es decir, siempre eu su Tabierna, cantando ': Yo no 
voy til esfoyon" Ruiz Balbín. 
9265 ld-7 2a-8 
Sociedad do Instrucción, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
S E C K f i T A R I A . 
Dispuesto por la Junta Directiva de la Sociedad, la 
encuademación, en pasta española, de 209 volúmenes 
de obras científicas y literarias, obrantes en la biblio-
teca del Instituto, cuyo trabajo debo adjudicarse en 
subasta que tendrá efecto el lunes 8 de los corrientes, 
á las ocho y media de la noche; se hace público por 
este medio á liu de que las personas que deseen tomar 
parte en dicha licitación, puedan formular proposicio-
nes con arreglo al pliego do bases quo estará de ma-
nillesto en esta Secretaría, hasta una hora antes de la 
señalada para el remate. 
Habana, agosto 5 de 1892.—El Secretario, l i a m ó n 
Armada Teijciro. C 1319 2a-5 2d-6 
De grnn interés pañi las familias. 
L A B O R L A M O D E R N A , S E D E R I A , 
OBISPO NÜMEKO 42, ESQUINA A HABANA, 
FUENTE A "LAS NINFAS." 
Decíamos hace pocos días al abrir este estableci-
miento míe nos hallábamos nróxinios á recibir nueva 
rsmesa ue avíos para bordados, y efectivamente, aca-
ba de llegar un surtido completo de g ü i n e s de oro y 
de plata, dorados y plateados, gusanilUrdc oro, lisos, 
briscados y mate, lentejuelas, felpillas, felpones, se-
das Hojas, tilos sedas, tanzar y en fin, cuantos avíos 
son de necesidad para bordados (jue fuera largo enu-
merar. Igual menie hemos recibido un surtido com-
pleto de llores, azahares, coronas para novia y para 
primera comunión y todos los avíos para hacer flores; 
un surtido inmenso de cintas é inlinidad de mercan-
cías concernientes al giro de sedería y perfumería que 
nos proponemos vender á precios reducidísimos, co-
rrespondiando de este modo al favor que el público 
viene dispensando á esta casa. 
Unu visita á esta nueva sedería es de gran interós 
para las familias, todo aquí es nuevo, buen» y barato. 
Las señoras profesoras y las familias del interior 
que nos favorezcan con sus encargos, serán atendidas 
¡i vuelta de correo. Obispo 42, esquina á Habana. 
C laOfi P 4-4 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 7 D E A G O S T O . 
E l Circular está en las Mercedes. 
San Cayetano, fundador de los Clérigos regulares 
Teatinos, y san Alberto de Sicilia, confesores, y san 
Donato, obispo y mártir . 
San Cayetano, fundador de los Clérigos regulares 
Teatinos, en Ñápeles; el cual con singular confianza 
eu Dios restableció en sus hijos la primitiva vida de 
los apóstoles y esclarecido ea milagros, fué cwioniza-
do por Clemeute S i 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE NATURALES D E CATALINA. 
E l domingo 7 del corriente, á la una del día y en 
cumplimiento del artículo 35 del Ueglamciuo, cele-
brará esta benellceucia en loa salones de la Bolsa ofi-
cial, Lamparilla 2, la Junta General ordinaria del 
presente año, 51V do la Sociedad. 
Lo que de orden del Sr. Director se publica para 
conociuiiento de los señores socios, á quienes se reco-
mienda la asistencia al referido acto. Habana, 3 
de agosto de 1892.—El Secretario, £ . Dardet. 
C1'109 3a- l 3d-5 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que prescribe el Reglamento, se convoca á los se-
ñores asociados parala junta general ordinaria del 1'.' 
trimestre del 129 año social, qoe tendrá lugar en los 
salones del Centro de esta a.ociación á las 7 i de la 
noche del domingo 7 del próximo mes de agosto. 
Lo que se hace público para couocinuento de los 
señores asociados, los que para poder tomar parle en 
la Junta habrán do estar provistos del recibo de la 
cuota del eor.iente mes. 
Habana, 31 de jul io de 1892.—El Secretarlo, M. 
Paniagua. 8954 7-31d 1-lb 
El Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero, que acabará con todos los falsos. 
Autorizado por el Gobierno'Superior. E l que tanto 
crédito goza en la Isla y fuera do ella á pesar ds la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres años, de as-
ma ó ahogo, catarros, bronquitis, herpes, males de 
estómago, hinchazón de las piernas, & c . , por lo que 
se recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
bastando cuatro cucharadas que se dan ^rátis á pro-
bar, para conocer su virtud curativa. E l acceso más 
fuerte de ahogo cede al cuarto de hora. 
Se prepara y expende por F . Marrero, en su botica 
El Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D . Anto-
nio Díaz Gómez. 
A n u í n o hay bombo, ni exageración, ni engaño. 
8884 alt 8-29J1 
LA HABANERA. 
Pídanse estos chocolates, qne son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase do 
bombones y frutas cristalizadas. 
90 O B I S P O 90 
8393 alt ' 13-15 Jl 
E L RENOVADOR 
D E 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Sr. Director del DIARIO DL LA MARINA. 
Muy señor mió: No teniendo otro medio de demos-
trar i i i i gratitud al autor del R E N O V A D O R D E L A 
R K I i S ' A , por no conocerlo, lo hago por esto medio, 
pues con solo cuatro pomos de dicho preparado me 
encuentro óompletamente restablecido del asma que 
venía padeciendo hace muchos años. 
Lo hago público para que los que se encuentren 
enfermos coms yo lo estaba, sepan con lo que pueden 
curarse. Soy de usted afectísimo s. s. q. h. s m., José 
Balbcri. 
S[C. Suárez 118.—Habana, julio 28 de 1892. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
5Iuy señor mío: Debo al R E N O V A D O R D R L A 
R K I N A , mi vida. Causado de usar mi l medicinas, 
me decidí á tomarlo por consejo del medie o de fami-
lia, y al sexto pomo so me curó radicalmente el ahogo 
que durante muchos años venía padeciendo. No pue-
de usted figurarse. Sr. Director, lo milagroso que es el 
R E N O V A D O R D E L A R E I N A para curar ense-
guida el asma. 
Un deber de gratitud me obliga á dar este público 
testimonio de la que atesora el corazón de su agrade-
cido s. s. q. b. s. m., Angel yernández Leiva. 
Sic. Regla, 23 de ju l io de 1892. 
Es inalterable, 'amás se descompone, nunca se pre-
cipita y en ningún tiempo adquiere mal olor, razón 
porque disfruta siempre de los mismos seguros, r á p i -
dos y buenos efectos. 
Se prepara en la farmacia L A R E I N A , situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
Se vende a 60 centavos plata el frasco en todas las 
droguerías y boticas. 
C1313 alt 11-5 Ag 
P H O F Z í S I O K r S S 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 1331 7 Ag 
Colegio do Cirujanos-Dentistas 
de la Habana. 
Director, Dr . I G N A C I O R O J A S . - M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Espe-
cialidad; enfermedades de la boca y vías respiratorias. 
Aplicación do los diversos agentes A N E S T E S I -
COS locales y generales para los qne quieran operar-
se sin dolor. Consultas y operaciones, de 8 á 5. L a m -
parilla 74, altos. Telefono 795. 
9272 28-7A g 
DR. M . G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, entro 
Compostela y Aguacate. 9264 4-7 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ralla y Sol. C1289 25-3A 
K A F A E L CHAüüACEDA Y NAVARRO. 
DOCTOR E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
¡lo iií;;..ero 79 A. 90^3 55-3A 
D R . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, alto». 
8975 26-28Jl 
José Smírez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
Dr. Grálvez Griiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené 
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 1282 alt 12-3 Agto 
D R . F I 1 T L A T . 
Ha trasladado su domicilio á 1» calle de Aguacate 
número 110, entre Teniente Rey y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oidos, de 8 á 
10 mauan& y de 12 á 3 tarde. 
8098 l a - U 26d-12Jl 
Dr. Juan N. Dáyalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla número 34, entre Habana y Aguiar, 
826-1 26-15 J l 
Enrique del Junco y Pujadas 
Enriaue A. del Monte 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelosJ de 1 á 3. Expensa rán 
los asuntos que acepten, previo acuerdo con los iute-
resados. 8520 alt 26-20J1 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del riñon v vías urina-
rias. Consultas y operaciones de 12 á 1. Blanco 37. 
9197 alt- 2(;-5A5 ' 
Dr. José María do Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical ftel hidroocle por un prccedbniento 
sencillo sin extracción del líquido.—Eftpacialiilad en 
'¡obres palúdicas. Ol.rapia W C 1268 2-Ag 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M i : i ) I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 H á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 y en Sol 79 do 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8183 52-20J1 
j i m i M í Í W M 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por .100 do un peso de car-j 
ao de vaca digerida y asiinüable inme-
diatamente. Proparado con vino bupe-
rior importado directamente para este] 
objeto; de un sabor osquisito y do unal 
pureza intachables, constituye un oxce-j 
lento vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-¡ 
aismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo neceei-¡ 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1262 2-Apr 
P R E P A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O FERRUGINOSO 
NATURAL D E L A SANGRE. 
Sangre normal. Sangre en las anemias. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palfidiea* y fiebre tifoidea. 
B E V S S S T T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C 12G5 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. " w l - A g 
a g n e s i a ae & a r r a . 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermertades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segün el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, do José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 1303 alt 8-7 A g 
ESTABLECIDA EX 1879. 
nSTAHVAES, A L V A K E Z T C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o ga l lego de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a GARCIA y A R E L L A X O , de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n do L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s por s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NARVAEZ, A L V A R E Z Y COSIP. 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r t o d o s l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e I>. .S)SSE R U B E K T , de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
NARYAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
R I O L A N? 3—HABANA. 
C 1305 4-7 A a 
T E 
D E 
LICORES FINOS E N G E N E R A L 
É IMPORTADORES. 
Casa fundada en el año 1866. 
La decidida protección que gozan los 
productos de nuestra fábrica en todos los 
mercado de esta Isla, es la prueba más evi-
dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA CASA: 
VERMOUTH rjTORIlTO MARCHIOMTTO. 
O O U S T j ^ O 1 8 S G . 
P R I N C I P E ALFONSO 437 
¡ ¡ A C A M B I A R L A C E R I L L A ! 
I V D X S 
Partidaria del proyecto realizado por el Sr. Galbis de habernos traido á este país la her-
mosa moneda de plata y calderilla, y no siendo de un todo agrá lable á nuestro puehlo por su 
excesivo peso. 
XJ-A. O - A - S - A . O-IE^ALISTIDIE ] , siempre compudente con el público, trata de 
aliviarle de dicho peso cambiando ambas clases de moneda, por una gran colección de ricas te-
las de gran fantasía, propias de la estación, que vende á 
m SOLO CENTATO VARA, PLATA 0 C A L D E E I L L A 
de esto modo se alivia de la carga y viste barato. 
Además participamos á nuestros favorecedores que en este mes, realizamos todo los céfi-
ros y alsacianas que valen cuatro reales, á 25 y 30 centavos vara. El surtido se compone de 
más de 100 dibujos á cual más precioso y elegante. 
A LOS COMERCIANTES D E L INTERIOR. 
Anunciamos á nuestros colegas del interior, que se ha recibido un ertanso surtido de cla-
nes de 16, 20 y 24 hilos de 25 pulgadas inglesas de ancho; lo más selecto que se fabrica en 
Belfast, surtido coleccionado por nuestro celoso y de buen ^usto Sr. Inclán. 
Recomendamos á todo aquel que tenga apego á sus intereses, haga una visita á 
Galiano 80, esquina á San Rafael. Telefono 1424. 
C 1255 alt 2a- l 2(1-7 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Tara los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
científleamente bragueros que evitan la extrangulacidn y demás peligros. 
Precios reducidos. O'ÍIEILLY 106. 
C 13Í4 20-5 Agt 
á m m m f i í i í i a í m m m m 
C O N V E X A S Y" P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L Y I O S . C 1 2 S O 1 8 - 2 A g t o 
D E T O D A L A R O P A D E V E R A N O . 
C O R T E S úo pantalón do casimir, Inmi. \ni-
r a , A P E S O . (So parautiza laiia j>ura.) 
C A M I S A S blauoas y «le color, Tistes dv¡ 
hilo, á P E S O . 
F L U S E S d e casimir, lana pura (graranti-
zada) i i $ l Q . 
L O S M E J O R E S fiusis de COSÍhur lanay 
seda, Vlcnfia negra y azul, armoury cha-
viot, 11$ 1 6 . 
Estos fluaes se entiendo por medida y son de 
Ift mejor tola quo so conoce. C O R T E , íorros 
y hechura de primera & gusto del consumidor. 
E O I M POB LA MITAD B E SU YALOR. 
Esta casa justilica en todo su nombre y garantiza sus trabajos. MAs BARATO que todos, 
"yo, J . G A Í W I A . HAN R A F A E L 3G. duplicado, contigua <í Galiano, ALMACEN D E 
NOVEDADES, S A S T R E R I A Y CAMISERIA 
r 1312 
XJ J^L 
ivc m i vj o S J . 
alt 
5a-4 2d-5 
CIGARROS Y PAQUETES BE PICADURA 
-in n r 
LAEOHBBlfflCLAY EL MILA1GD 
L T J T A N O , N . I C O . M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
iS Bh . ID 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 7»-inJn 
PFÍ F T F I 
1 I j M j í í j I La predilecta de todas las familias, por el selecto calzado que continua-
mente recibe de su fábrica propia, dirigida por nuestro peritísimo gerente 
Sr. P I R I 8 . 
_Han llegado las remesas de calzado para verano con especialidades para 
SEÑORAS y SEÑORITAS. Hay para todos los gustos, por cuanto se han 
estudiado con toda perfección las primorosas novedades europeas, antes de 
poner eq fabricación las que acabamos de recibir. 
Además, tenemas un gran surtido de ARTICULOS para viaje, CAPAS 
de agua, BOTAS y ZAPATOS de goma y los selectos PARAGUAS catalanes, 
á precios sin competencia. 
no se engaña á nadie y se vende barato, contando al efecto con dependientes 
aptos, afanosos por complacer á los marchantes. 
P O R T A L E S D E L U Z . 
C 508 FZE.IS IT IUSTITJ. 22 Dgo-27 
MARCA DEL DIAMANTE, ROMBO. 
L A M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO D E L A G U A A P E U I T I V A H U N G A R A . 
1? Como purgante onliinirio, inofensivo y fácil de tomar. 
29 Para impeuir y quitar los dolores de cabeza y la congestión lúliarin. 
39 Para la prevencirtn y cura do la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
49 Para contrarrestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
59 Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vegiga. 
G9 Para curar ol estreiiimiento del vientre durante la preñe / y do las criaturas. 
79 En casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los •ú nanos abdominales 
89 Como alivio y preventivo contra las congestioues cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
99 En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10. Eu las enfermedades cl ónicas peculiares ii la mujer, como las afecciones del ovario y dol (itero. 
11. En el tratamiento de la demencia, para contrai-réstar la constipación del vientre que la acompaña. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . — E s más ellcaz mezclada 
con igual cantidad de agua caliensc. 
D E V E N T A en San Ignacio 38 .—LANGE Y L E O N I I A B D T . € 1065 52-2 
U i LAMPARILLA NUMERO 19. 
C 1252 • 86-31J: 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista cu cufenuedadea venáreo-sifilíticaa y 
afecciones de la piel. 
Couaultaa de 2 A 4. 
C 1269 
T E L E F O N O N . 1,318. 
-Ag 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmo» y trastornos nerviosos, á 
todas boras, y para las demás enfermedades de 2 & 4. 
O-Keil lv QS, altos. Teléfono in'unero 604. 
8690 26-23.11 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1267 2 -Ag 
LIMOS E I P R E S O S . 
LIBROS EIIEN08. BONITOS 
Y BARATOS 
de venta en la Librería Nacional y Extranjera, calle 
de la Salud n. 23, l l ábana . Precios en plata. 
E l Conde de Montecristo, 2 tomos grnesos con l á -
minas iluminadas. Los Misterios de P a r í s , 2 tomos 
gruesos con l íminas iluminadas. CMigo Círil espa-
ñol con la última reforma, 1 tomo $1.50. Códigos 6 
estudios fundainciitales del Derecho Civil español, 7 
tomos Historia general de E s p a ñ a por L a -
iucnle, 20 tomos $13. L a s mil y una noches, cuen-
tos árabes, para la juventud de ambos sexos, 1 tomo 
grueso con nuicbas láminas $1.50. Dolaras y poe-
mas de Cainpoamor, 5 tomos 60 centavos. L a Santa 
7>(Wi(i (Católica), 17 tomos chicos, $1.50. L a D a m a 
dr tai S'umeHas, magnílicos cromos do E . Planas 1:;, 
ilustran, 1 lomo mayor $8.50. Historia de una m u -
jer, álbum de 60 cromos de E. Planas, 1 tomo mayor 
$8.50. Historia TTniTersal por C. Cantú, últunA 
edición aumentada 6 ilustrada con magnificas láminas 
y » t r a t o s on acero, 10 lomos gruesos con lomo do t a -
pl(Sá y planos de tela $88. Historia de los Papas j 
do'los Reyes, 4 tomos gruesos con láminas $8.BQt 
Qniuiica industrial y agrícola, con los decubri-
iiiicnlos más recientes, por Wagner, 3 tomos mayores 
con láminas $15.90. Obras dt Sania Teresa de J e -
sús, 2 tomos mayor $3. E l Parnaso Cubano, co-
leoeión de poeoias de Heredis, Plácido, Milanés , 
Ptlma) Avellaneda y otros, 1 tomo grueso $1.25. L a 
v rnllp al mundo, Majes notables de los viajeros máe 
célelncs. 6 tomos mayor con 1,800 láminas eu el ínfi-
mo precio $3,30. Diccionario de legislación y j u r i s -
prqdencla, por Esorich, 4 tomos gruesos $21.20. i 7 i s -
toria del reinado de los Reyes Católicos D . Feman-
do y D? Isabel, 4 tomos $3. i / í s í o r í a de la i ida y 
viiijeH de Cristóbal Colón, por Lamartine, 4 tomos 
con láminas $5.30. Historia de la guerra civil y da 
los partidos liberal y carlista, por Pirrla, 6 tomos con 
láminas, retratos, planos y documentos, $8.50. S t r a . 
Srn. do Lourdes con varios breves de S. S. Pió Nono, 
1 tomo mavor con cromos $2.50.—Nota: se reparten 
grátis catálogos á todo el que lo solicite.—Otra: esta 
caen compra toda clase de libros desdo uno solo hasta 
peijiienas y grandes partidas. C 1300 4-4 
EMENAMS. 
A C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
jCXseñoras y caballeros, á cargo de una profesora i n -
plcsa. Su método es rápido, práctico y explicativo. 
T K I noches están dedicadas á la conversación para 
aquellos que piensan i r á la Exposición do Chicago; 
las demás, á escribirlo gramaticalmente. Villegas 59, 
esquina á Obispo. 0263 4-7 
Sol feo y p i a n o 
tres pesos plata al mes y á domicilio un centén tres 
lecciones semanales por un profesor del conservato-
rio de Madrid, pago adelantado. Informarán Prado 2, 
se da referencias. 9271 la-8 3d-7 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herreuberger, profesor, con tftnlo a-
cadémico, da clases 6. domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 9211 4-6 
UN PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R I -maria elemental, se ofrece á los padres de familia 
es hombre de edad y muy práctico en la buena direc-
ción de la enseñanza, no tiene aspiraciones y prefiere 
el campo; darán razón eu la calle de Inquisidor n. 24, 
eut.csuelos, cuarto n. 3. 9113 4-4 
ANUJií lOS DE LOS ESTADOS-UiVIDOS. 
8 * S E G - U R O 
«vi* 
PURIFIfíADOR 
DS 
B U I S T O L 
CORA TODO VICIO D E LA 
SANGIÍE Y HÜ3I0KES 
'a E F I C A Z 
E N F E R M E D A D E S 
PÜEPKM CURARSE CON EL USO DE LA. 
86-31J1 
! d e A C E I T E d e H I G A D O d e 
BACALAO CON HIPOFOSFBTOŜ  
Millares de Médicos en todas las partes 
del globo han confirmado esta aserción 
en -virtud de loe brillantes resultados 
obtenidos por ellos, tanto en su práctica 
en los Hospitales como en la particular.j 
La combinación del aceite de hígado de 
bacalao emulsionado con loshipofosfitoa 
según so prepara en esta maravillosa 
medicina, es el agente restaurador de la 
naturaleza en tan destructora enfermedad 
Cura la Tos sana las afecciones de l a 
garganta, y de los pnlmones , detiene la 
c imiruic ion del cuerpo, restaura la sangre 
á una condición saludable y curará al 
paciente en los primeros periodos de la 
enfermedad si se observan las leyes dd< 
la higiene. 
También puede curar la enfemedaá 
en los periodos avanzados, poro en toda 
caso prolongará la vida y dará alivio al 
paciento. 
No dejéis de probar esta famosa 
E M U L S I O N D E S C O T T 
para la T i s i s , E s c r ó f u l a y E m a c i a c i ó n * 
DE Y E M A ZH IiAS DBOQCEBUS T EAUMAC1AB. { 
E l i A N O N D E L PRADO 
Prado núumero 110 . Telefono n ú m . 6 1 6 . 
Tenemos el gusto de ofrecer al público nuestra constante y hermosa colección de los 
apreciados y ricos 
MANOOS FIIÍIPIJVOS 
sin hebra ni semilla, de cáscara blanda y fina, compuestos de una pulpa suave y deliciosa 
al paladar, y de un dulzor que carecen sus semejantes de otras clases. 
Como semanalmente se reciben en cantidades de millares, podemos ofrecerlos á pre-
cios que están fuera de toda competencia, 
C1233 15-25 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F E O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseEanza objetiva y sub-
jetiva, para niúos de ambos sexos. Educación cu i -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
TOS. H A B A N A N U M . 93. 
8209 27-13 Jl 
dados y otras labores, se ofrece con muy buenas 
Teferencias á familias respetables, también para edu-
car algunas n iñas ; dirigirse por carta á M . B . , M u r a -
l l a n . 115, tienda de ropa E l Incendio, 
9061 5-3 
ARTES Y OFICIOS 
C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea. 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. ' 
Recibo avisos: Francisco Lajara, Monte 237, bar-
ber ía , ó Villegas 63. Telefono 669, Francisco Lajara, 
Habana. 9200 8-7 
NÜEVÁ FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E A T E G - I R A I a T 
36, O ' R E I L L Y 3G, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
9085 2fi- Ac 2 
NUEVA HEFOEMA 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente bigiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-2Airto 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
B E B R A . C i - T I T E E O S . 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Desea colocarse una criada de mediana edad de o r í -
gen inglesa, posee muy bien el castellano, para criada 
de mano, como lo ha ejercido y tiene muy buenas re-
ferencias. 9238 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano, n i cose á la máquina 
n i maneja niños y tiene personas que respondan por 
su conducta. Fac to r í a número 11 informarán. 
9240 4-6 
DESEA c C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera francesa en casa particular, es de me-
diana edad y aseada, teniendo buenas referencias: 
impondrán Compostela 77 preguntar por Ventura. 
9230 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N A s -turiana de criada de mano ó manejadora en una 
casa muy decente; tiene personas que respondan por 
su conducta y moralidad; podrán informarse en la ca-
sa que estuvo: darán razón Corrales 95 á todas horas. 
9213 4-6 
_ mes de parida, tieije buenas referencias y perso-
nas que respondan por:ella. Informarán Maloja 52. 
9226 4-6 
AL C O M E R C I O — C O N S U F I C I E N T E S C o -nocimientos práct icos de la tenedur ía de libros 
por partida doble, un joven peninsular desea encon-
trar colocación de ayudante de carpeta, cobrador ó 
cosa análoga. Respetables casas de comercio infor-
marán de su conducta. Dirigirse por escrito á M . B . 
apartado 594. 9220 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R hon-rado y de moralidad en clase de portero, sereno 
particular ó criado de mano de corta familia: tiene las 
mejores recomendacignes de su conducta. Impondrán 
calle de la Concordia número 70. 
9172 4-5 
Excelente preparado para combatir con energía todas las enfermedades del estómago, recomendado por los princi-
pales facultativos.—Unico V I N O D E P A P A Y I N A que ha merecido un iuforme 'brillante de la Real Academia de Ciencias, 
Médicas, Fís icas y Naturales de la Habana .—Empléese en Gastralgias, Gastritis, Dispepsias, Inapetencias, Vómitos de las 
señoras embarazadas y de los tísicos, Enteritis (diarrea) de los viejos, d é l o s niños durante la lactancia y de los t ísicos, di-
gestiones penosas, etc. 
P ídase el V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L en todas las boticas de las Islas de Cuba y Puerto Rico, .Venezuela, 
Barcelona, etc. 
C 1199 
Propietario, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Telefono 1348. 
alt 7-17 
DE P E N D I E N T E S , C R I A D O S Y C R I A D A S se facilitan estos á los dueños de toda clase de casas 
de comercio y particulares para esta capital y demás 
puntos de la Isla. También facilita cuadrillas de bra-
ceros y operarios á los dueños de ingenios, empresas 
y fincas. Los que deseen colocarse acudan á este cen-
tro Asuiar 75—F. Sánchez. 9196 4 5 
de H . A . V e g a . 
Imposible la competencia con los bragueros sistema 
B a r ó : todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
9100 alt 10-3 
(¡I |" E1S BE LETME 
TEEN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telefono 1212. 
8915 10-30 
80LIGÍTMS, 
u N A S E Ñ O R A B L A N C A P E N I N S U L A R D E sea colocarse para acompañar una señora ó de 
cocinera ó de criada de mano: tiene quien res-
ponda de su honradez. Informarán Teniente-Rey 
esquina á Villegas, café, número 67. 
9288 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadera blanca, de mediana edad, saludable 
y cariñosa, con práctica con los niños. Informes en 
Obrapía esquina á Habana, La Miscelánea. 
9291 4-7 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se rclacio 
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has 
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
9256 4-7 
S E S O L I C I T A 
en Cuba n. 36. para una corta familia peninsular, una 
cocinera blanca con buenas referencias: el sueldo es 
bueno y seguro, 3' debe dormir en el acomodo, 
9287 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera á leche entera, tiene personas 
que la garanticen, tanto en buena y abundante leche, 
como por su conducta. Informarán Mercaderes n ú -
mero 43, altos. 9195 4r-5 
UN C R I A D O D E M A N O , D E C O L O R , So-licita colocación, es formal y sin vicios, tiene per-
onas que lo recomiende si fuere necesario, San M i -
guel casi esquina á Prado á la otra puerta del n ú m e -
ro 1. A 9194 • 4-5 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y nn muchacho. Acosta n ú -
mero-79. 9183 4-5 
D sular de cocinero en vapores costeros 6 america-
nos, fonda, establecimientos ó casa particular. Tiene 
jersonas quien recomiende sus documentos, cocina á 
"a c riolla y á la española. Calle 5* n. 48—Vedado. 
9182 4r-5 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora para una niña de dos años y un cria-
do de mano; siendo indispensable que tengan buenas 
•ecomendaciones: dirigirse á Egido n. 2 B , altes. 
9186 4-5 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . -c P R E C I S A U N C o -inero de $50, un cocinero de $40, 2 ayudantes de 
cocina, 2 camareros, 2 criados, 2 criadas, 2 cocineras 
y una señora de buena educación y modales solicita 
colocación para ama de llaves para un viudo que ten-
ga hijos. 9185 4-5 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca,_que sepa leer, para el servi-
cio exclusivo de una señora: sueldo $12 oro y ropa 
limpia. Empedrado 15^ ' 9151 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular, ella joven y con buena y abundante le-
che de criandera á leche entera y su marido de por-
tero ú otro trabajo que se le presente: no tiene incon-
veniente en i r al campo y tiene personas que los ga-
ranticen: impondrán calle de San Pedro n. 6, fonda 
La Perla. 9193 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E 40 A 50 A Ñ O S D E S E A R I A encontrar una señora sola, caballero ó matrimo -
nio que no sea joven para ama de llaves ó atender á 
un enfermo; referencias Cárcol 17, es indiferente sea 
en la Habana, interior ó en el campo, se prefiere lo 
último. 9276 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano formal y trabajadora: impondrán 
Guliano 11. 9161 4-5 
Dnera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento 
impondrán calzada de San Lázaro n. 18, cuarto n. 5. 
9109 4-5 
JT una criada de mano, que tenga referencias; en 
líeiua 108, darán razón. 9162 4-5 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que sepa cumpiir con su obligación y un 
buen criado de mano y también un matrimonio pe-
ninsular, ella para criada y él para criado de mano, 
que sepan cumplir con su obligación, calle de Con-
sulado b. 97, entre Animas y Virtudes. 
9207 4-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-
.L /u insu la r sin familia: ella de criada de mano ó ma-
nejadora y él de portero, criado de mano ú otro t ra-
bajo análogo; no tiene inconveniente en ir al campo. 
Impondrán calle de la Habana esquina á Mercedes, 
núm. 51, carbonería. 9270 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad. Con-
sulado n. 21. 9261 4-7 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
9258 4-7 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular como de cincuenta años de e-
dad para los quehaceres de la casa de una señora sola 
en el caserío de Luyanó n. 40, informarán 
9289 4-7 
AV I S O — E N L A A N T I C U A Y A C R E D I T A D A agencia Amargura 54, se facilitan de momento 
criados, costureras, cocineras, manejadoras, cocine-
ros, criados, porteros, etc., etc. Los que deseen co-
locarse se les facilita colocación como lo deseen. A -
margura 54. Se hacen instancias y reclamaciones de 
toda clase. 9204 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E C O L O R D E M E D I A N A edad desea colocarse para el aseo de una casa, 
entiende algo de costura y no duerme en la coloca-
ción; tiene quien abone por ella. Impondrán Sol 108. 
9173 4-5 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular para criandera con buena y abundante l e -
che, teniendo personas que respondan por e l l a r i m -
pondrán en la calle de la Amistad 124 A, ó en la fon-
da de la Machina, San Pedro n. 6; en la misma se co-
loca una criada de mano peninsular. 
9170 4-5 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R recien llegada para criada de mano ó una mucha-
chita de once á doce años ó de catorce á quince, para 
enseñarla los quehaceres de la casa, se viste y se 
calza, se desea que tenga buen carácter, ha de salir á 
la calle á hacer mandados si se ofrece. Campanario 3 
entre Lagunas y San Lázaro. 
9249 4-7 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías . Habana n. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso 
9257 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, blanca, que tenga 
recomendaciones y sea persona de moralidad. Aguiar 
n. 108|, de 2 á 4. 9284 4-7 
P R A D O 1 0 7 
Se solicita una buena lavandera y planchadora. 
9278 4-7 
u N A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E CARGO de dos ó tres niños en su casa, aunque estén en-
fermos, ella los cuidará, entiende en curas; en la 
misma se hace cargo otra señora de cuidar enfermos, 
sea de día ó de noche. Pormenores dirigirse Obrapía 
n. 85. 9248 4-7 
H A B A N A 2 0 
Se solicita un muchacho que traiga buenos infor-
mes, para criado de mano. 9266 4̂ -7 
$ 1 , 0 0 0 á $ 3 , 0 0 0 , 
se desea colocar en hipotaca de casas. Animas 36 ó 
Neptuno 125, dejar aviso, 9255 4-7 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sea trabajador, buen sueldo, 
San Miguul 103, botica, 9260 4-7 
SE SOLICITAN 
un buen cocinero y un criado de mano blan-
co que sepan sus obligaciones y con buenas 
referencias, pagando buen sueldo. Que se 
presenten de lOi á 12 del día. San Lázaro 
n. G7. 9214 2a-G 2d-G 
UN A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A de-sea eolocarso de criandera; tiene buena y abun-
dante leche y persona que la garantice. Sol n ú m e -
ro 26, informarán á todas horas. 
9216 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Ignacio número 75. 
9218 4-6 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de respeto y orden: 
reúne las condiciones exigibles, y confia poder satisfa-
cer á los gustos más exigentes y delicados; tiene quien 
informe de su acrisolada conducta, comportamiento y 
modales. Habana número 107, cuarto número 14. 
9245 4-6 
SE DESEA U N A B U E N A COCINERA Y U N A criada de mano en la calle de la Habana 134, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 9235 4-6 
T T N A 
U locD 
S E Ñ O R A M U Y F O R M A L DESEA CO 
carse du criada de mano; sabe coser á mano y á 
máquina: desea encontrar una casa decente sin niños. 
Informarán calle de Colón número 1. 
9241 4-6 
PARA U N A CORTA F A M I L I A SE S O L C U T A una criada que entienda algo de cocina, 
n. 136, baños. 9217 
Amistad 
4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en la calzada del Monte n. 
9161 4-£ 
C R I A D A 
Se solicita una para los quehaceres de corta familia 
y manejar un niño. Salud número 72. 
9157 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D i cria-da de mano, gana 12 pesos en billetes y ropa l im-
pia; tiene personas que respondan de su conducta. 
Muralla 70, café E l Cuco darán razón. 
9156 4-5 
ÜN A PERSONA H O N R A D A Y F O R M A L D E -sea colocarse de portero: tiene personas que lo 
recomienden: podrán tratar con el mismo en Cuba 71, 
esquina á Muralla, altos, 9126 4-4 
SE SOLICITA 
UNA C O C I N E R A , 
9119 
Calzada de San Lázaro 71. 
4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color que traiga buenas 
referencias y sea de mediana edad; impondrán V i r -
tudes n. 95. 9153 4-4 
AP R E N D I C E S , SE N E C E S I T A N DOS M u -chachos de 16 á 20 años, que sepan leer y escribir 
para la imprenta y librería La Publicidad, "O-Reilly 
87, se prefieren los que ya sepan algo y tengan mejor 
recomendación. 9136 4-4 
ÜN A J O N E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó camarera, bien sea 
hotel ó casa particular, es muy formal v tiene quien 
responda por ella. Lamparilla n. 80. darán razón. 
9140 4 4 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular y un buen dependiente de víveres am-
bos con muy buenas referencias: informarán Neptuno 
"5 esquina á Industria, bodega. 9139 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Virtudes n. 25, una general lavandera y plancha-
dora, que sepa rizar. 9107 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-dera á leche entera; es sana y muy abundante y 
tiene personas que la recomienden. Da rán razón calle 
de las Animas número 127. 
9145 4-4 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S con buena y abundante leche para criar á media 
lache: tienen quien responda por ellas: impondrán 
Monserrate n, 3. 9109 4-4 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse; ella para manejadora ó cria-
da de mano y él para portero criado de mano ú otro 
trabajo análogo: tienen quien los garantice: impon-
drán callo de la Cárcel n . 19. 9144 4-4 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O P E -ninsular, sin hijos, en casa particular, los dos 
para criados, no tienen inconveniente en salir al cam-
po: informarán fonda La Perla del Muelle, San Pe-
dro n. 6. 9106 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criada de mano: tiene buenos infor-
mes: Concordia 135, informarán. 9116 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O S T U R E R A D E seis á seis, entiende toda clase de costura-
entre Manrique y San Nicolás n. 
altos. 9112 
53, 
Sitios 
todas horas, 
4-4 
AVISO A L A S T I E N D A S D E ROPA Y SAS-trería. Un operario de sastre y cortador desea 
colocación para desempeñar ambas plazas en cual-
quier punto. Dejar aviso en esta redacción de las se-
ñas de la casa donde lo soliciten, 
9147 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano, ambos con buenas 
referencias, sino que no se presenten: informarán 
Cuba 6. 9130 4-4 
SE DESEA T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una finca cerca do la Habana. Informarán calzada 
del Cerro número 595, de 7 á 12 y de 7 á 10 de la no-
che. 9212 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, llegada en el cerreo de ayer, con beena 
y abundante leche para criar á leche entera: está 
práct ica en las costumbres de Cuba por haber residi-
do aquí y tiene quien la garantice, San Rafael 74, dan 
razón. 9233 4-6 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -ca ó de color, que duerma en el acomodo: dirigirse 
a l Arsenal, casa del 29 Secretario de la Comandancia 
General del Apostadero. 9239 4-6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do dependiente de un restaurant ó camare-
ro de un hotel ó de criado de mano en una casa de-
centó: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice, no teniendo inconveniante i r al campo 
impondrán calle de San Pedro n. 6, fonda L a Perla. 
9237 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E pocos días de parida, sana, de buena y abundan-
te lecha; se ofrece para criar á leche entera en buena 
«asa. Informarán Paseo de Tacón, Club Almenda-
Tes n. 251. 9210 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A P A R D A E X C E -leute criada de mano ó cocinera en casa donde no 
haya niños: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan de su conducta: impondrán 
Colón n. 31. 9129 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe-ninsular recien llegada, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera. Impondrán calle de 
los Olidos s. 15, S2U i-<; 
EL DOS BE MAYO, 
9, Angeles, 9. 
Compra prendas usadas, plata, oro viejo y br i l lan-
tes en todas cantidades, pagando los más altos pre-
cios de plaza; en la misma se realiza un gran surtido 
de relojes de oro, plata y prendería fina. 
Todo por menos de la mitad de su valor. 
9, Angeles, 9. 
C 1327 4-6 
Preparado por ULRICI , Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más ráp ido . " E l méri to do este remedio depende de la feliz combinación do sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S P O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobro el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la. parte fosforada que se pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutr ic ión cuando es tar -
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafe ína y Teobromina, reúne las propiedades nervinas del café á las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tónica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un específico para combatir la embriaguez y el hábi to por los licores. 
COCA del Pe rú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen do insomnio por debilidad nerviosa. 
J Ü G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico'cn peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , so absorbe complctanionte sin producir irri tación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio cu cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalízador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus mañifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parál is is , v a h í -
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy úti l y benéfico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
SI í desea comprar en un buen punto una casa de 8 á 
10,000 pesos oro ó se dan en hipoteca. San Lázaro 167 
8913 8-30 
S O L U C I O N P O L I - D I G E S T I V A 
I D I B T J L I R I O I , C ^ X J I I M I I O O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y T N A — P A N C R E A T I N A — M A L T Ü N A . 
Este moderno preparado, ún ico en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D iyes l ión completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparac ión es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES, E R U P T O S , A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. \ 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Johnson, Casteils y en su depósito: Botica de SAN C A B I O S , 
9350 
HOTEL SABATOGIA. 
MONTE 45, 
Regenta de é l , R O S A E I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
9089 5-3 
C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 
ó sin ella. 8992 15-2Ag 
HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 
D E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor míms. 52 y 54.—Pinar del Rio. 
E l nuevo establecimiento que ¡se ofrece al 
público, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su dueuo, gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 
Para los asuntos judiciales, administrati-
vos, etc,, etc., so dispondrá siempre de per-
sonal idóneo é inteligente. 
c 1200 78-17J1 
MJJOIIMS. 
Se alquilan dos habitaciones pequeñas en una her-mosa casa y en un punto de lo más céntrico y c ó -
modo, á hombres ó señoras solas, no sirven para fa-
milia, el precio es reducido y las habitaciones buenas. 
Empedrado 42, oficinas flel Ir is . 
9290 4-7 
S E A L Q U I L A 
un alto á un motrimonio: tiene dos habitaciones y co-
cina, acabada de fabricar, muy fresco y ventilado. 
Economía número 2, frente al placer de Balboa. 
9254 * • 4-7 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación alta á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. 9286 6-7 
H A B A N A 2 0 . 
Se alquilan dos habiíaciones bajas con muebles ó sin 
ellos, propias para hombres solos ó alguna señora de 
edad que «iiiiera vivir en familia. 
9267 8-7 
R E I N A 1 3 3 
Se alquilan dos frescas habitaciones, piso bajo. 
9252 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz n. 9."; su ajuste Oficios 38 ó Es-
cobar 84. 9251 6-7 
Se alquila una hermosa sala con vista á la calle y piso de mármol y una habitación alta muy fresca 
con asistencia, gas y llavín, en casa de familia, á una 
cuadra de parques y teatros. Industria 132, entre San 
Rafael y San José . 9282 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos, frescos y ventilados altos con suelos de 
mármol y asistencia si la desean. Prado 13. 
9280 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco 39, en tres y media'onzas en oro; t ie-
ne sala, saleta comedor.-4 cuartos bajos y 2 altos, 
agna y baño; informan y la llave, en la bodega esqui-
na á Animas. 9283 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella, á caballeros solos ó matriuonios sin hijos; se de-
sea que sean personas de moralidad; informan Agua-
cate 122 9263 4-7 
Se alquila una bonita casa acabada de fabricar, con hermoso portal, sala, saleta de comer corrida y 5 
cuartos espaciosos, agua de Vento en abundancia y 
terreno para jard ín , se dá en precio módico. Calzada 
de Buenos Aires n. 29 A . Informarán Inquisidor n ú -
mero 16. 9167 8a-4 8d-5 
Se alquila la bonita casa Industria 110, casi esquina á Neptuno, á dos cuadras de parques y teatros, 
con agua de Ven en $55-25 oro, la llave en la pele-
tería de la esquina, su dueño Dragones 37. 
9225 4-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Salud 73, con tres ventanas, zaguán, 
gran patio, pila de mármol , traspatio, caballeriza, 5 
cuartos bajos y dos altos, inodoros, cuarto para baño. 
La llave en la botica é informarán en Acosta 41. 
9230 4-6 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, á precio sumamente 
módico. 9246 4-6 
1 3 O ' R E I L L Y 1 3 
se alquilan dos habitaciones altas, seguidas, con b a l -
cón á la calle, suelos de mármol y cielo raso, espacio-
sas y frescas, á propósito para bufete ó matrimonio 
sin niños. 9228 4-6 
M a g n í f i c a h a b i t a c i ó n a l t a . 
Se alquila una, con balcón á la calle. Obispo n. 71, 
esqaina á Habana. 9219 '1-6 
Se alquilan los bajos de la casa Aguiar número 38, compuestos de sala con tres ventanas, comedor, 
recibidor, cuatro cuartos, cocina, caballerizas y baño, 
todo con pisos de mármol y mosaico y próximo á los 
carritos; puede verse á todas horas. En los altos i n -
formarán. - 9176 4^5 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo-
alidad: entrada á todas horas. 
9199 4-5 
En la gran casa Reina número 149 se alquila un bo-nito departamento alto, con vista á la calzada, con 
sala, dos cuartos, comedor y cocina; otro en la planta 
baja; y en San Isidro n. 68, dos departomentos con 
vista á Compostela: todos se dan baratos. 
9174 4^5 
Se a'quilan las casas Manrique 59, en $30 en oro, casi esqutna á San Miguel; Habana n. 3, de alto y 
bajo, en $32 en oro, y Compostela n. 199 en $34 en 
oro, bastante grande: informarán San Rafael 71: las 
Uaues inmediatas. 9188 4-5 
Alquilo en 5 centenes. Factor ía 68, con sala, come-dor, dos cuartos, igual en el alto: arriendo ó ven-
do un potrero de 12 caballerías en Guanabacoa, y un 
terreno, linda con Zanja, Infanta y quinta del Gene-
ral, y vendo casas do esquina en Obispo, Galiano, 
San Miguel y otros más. Prado 21. 
9191 • 4r-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano 44, próxima á la iglesia del Monse-
rrate, con muchas comodidades; también se alquila 
la casar calle Real n. 45, Regla, con cuatro cuartos y 
ua alta: iaíoroaa Baa Miguel 119, 6201 4-5 
SanJttiguel 103, HABANA. alt 4-7 
PARA ENVASAR AZUCAR 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
IT CIE3. O - G ^ L I I t T I D I E l Z ; 
S. en C . 
S a n Ignacio n. 3 3 » y Teniente-Hey n. 14. 
A p a r t a d o n ú m e r o 2 0 7 . T e l é f o n o n ú m e r o 3 3 9 . 
ZEE -A. 33 J L ICT -A. _ 
8937 26-30 J l 
A 
Importadores y exportadores de las 
silenciosas máquinas de coser 
D O M E S T I C , 
V I B R A T O R I A D E N A U M A N N , 
I d e m l e g í t i m a de S I N G E R , 
S I N G - E R , b r a z o a l to y b a j o , 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
W I L L C O X & G I B E S de 
c a d e n e t a , U N I O N y o tros d i s t i n t o s f a b r i 
c a n t e s . 
Cada una de estas máquinas va provista de un ele 
gante estuche de accesorios para toda clase de la 
bores. ' 
Todas nuestras máquinas van garantizadas con 
nuestra firma. 
INVENCION.—Nuestra inimitable D O M E S T I C ba sido enriquecida con la invención 
de un sencillo aparato para la costura de CADENETA; accesorio que viene á llenar un gran 
vacío en el bogar doméstico. 
L a D O M E S T I C , única que posee esta notable reforma, representa dos máquinas: la 
de CADENETA y la de PESPUNTE. 
E I C O S U R T I D O en perfumería recibido directamente. Agriadas clases en relojes de 
pared y tocador. I M A G E N E S de finísima escultura. M A N I Q U I E S automáticos y fran 
ceses. Rápidas y elegantes B I C I C L E T A S importadas del mercado alemán, que son las 
que más aceptación tienen en Europa. J U E G O S de lavapiós de todas clases y formas. 
A L O S BARBEROS.—Máquinas de pelar francesas de líltima reforma á $4 una. 
A L "NO H A Y Q U E D A R L E VUELTAS."—Aún tiene que darlo bastantes para que 
esa máquina, remedo de muchas, y entre ellas á la difunta STEAVAPVD—por la imitación 
de la aguja,—pueda ser tan elegante, sólida y duradera como la incomparable D O M E S 
T I C y la inapreciable V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nada tiene de original, como están dispuestos á demostrar peritos en las ciencias me-
cánicas. Nuestro lema: Los que más barato venden en la I s l a de Cuba. 
74, O'Beilly, 74, Apartado 110. Teléfono 310. 
C 1292 alt Í 2 - 2 J ] 
G-al iano 5 5 . 
Esta bien situada casa se alquila muy batata: el 
dueño Concordia n. 24. 9159 4-5 
Se alquÜa la hermosa y fresca casa compuesta de altos y bajos, con escalera y suelos de mármol y 
toda clase de comodidades, situada en la calle de Pe-
ña Pobre n. 14. Informan en Colón n. 27. 
9154 4-5 
H o r r o r o s a g a n g a 
Se alquila muy barata la casa Manrique n. 81, es-
quina á San José . Su dueño Concordia 24. 
9160 4-5 
Se alquilan en Oficios n. 68, entre Sol y Santa Clara hermosas habitaciones altas, á hombres solos ó ma-
trimonio sin niños y un gran zaguán propio pt;ra de-
pósito ó para guardar un carruaje y una cocina para 
tren de cantinas. 9155 4-5 
Z A R A G O Z A 1 3 , C E R R O 
Esta hermosa casa-quinta, se alquila muy barata, 
la llave ó informarán Calzada n. 572, B . 
9158 4-5 
SE alquila en el Cerro, calle de casa de portal con sala, comedor. la Kosa n. 14, una cochera, cinco 
cuartos bajos y uno alto, pozo, pntio espacioso con 
plátanos y árboles frutales: impondrán en la calle de 
Zaragoza n. 33. 9124 4-4 
L O C A L C E N T R I C O . 
E n Obrapía , entre Aguiar y Habana, se alquila una 
accesoria de dos piezas espaciosas, pintada de nuevo, 
con desagües, ventilada, para establecimientos que no 
manchen. En la misma por Aguiar 100. informarán. 
9117 4-4 
V I V I R C O M O D O 
En Prado 78 se alquilan espléndidas y elegantes ha-
bitaciones con toda asistencia á precios módicos, a-
rreglado á la época. Frente á los baños de Bclot. 
También se solicita una criada de mano. 
9032 8-2 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Aguila 77, compuesta de sala, co-
medor y 3 cuartos, agua y toda de azotea: en el n. 64 
está la llave y en Merced 49, altos, informarán. 
8986 8-2 
Se alquila una gran casa de alto y bajo, muy fresca, en la calle de l i i c la ; los bajos fabricados para un 
almacén de ropa ó de otro giro: informarán Aguacate 
n. 53. En la misma se vende un pianino Pleyel y otro 
de Gaveau de muy poco uso y se dan en proporción. 
8882 15 -29J1 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Consulado 25, tiene tres cuartos, agna, 
azotea y está acabada de pintar: la llave Prado 41 en-
tre Refugio y Colón. 9127 4-4 
S E A L Q U I L A 
con todas las condiciones para fábrica de tabacos, por 
haber servido para dicha industria durante 28 años, 
la casa calle de las Virtudes n. 96. L a llave en el café 
del lado, donde se impondrá. 9121 8-4 
E N $ 1 0 - 6 0 0 R O 
se alquilan con buenas garantías, las casas Palo B l a n -
co núms. 12 y 14, con 4 cuartos, agua, secas, frescas, 
de 2 ventanas é inmediatas á Santa Pita. Impondrán 
Cadenas 34, Guanabacoa. 9132 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos hsbitaciones altas á matrimonio sin niños, á caba-
lleros ó señoras solas y en la misma se vende un mag-
nífico pianino francés casi nuevo y muy barato, Cam-
panario 107 entre Zanja v Dragones. 
9123 4-4 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de Cuba n. 47. 
9122 4-4 
Z U L U E T A 3 6 . 
En esta fresca y hermosa casa de moralidad, se al-
quilan habitaciones, todas con balcón á la brisa: pre-
cios módicos. 9111 8-4 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina, con dos salones adjuntos: la 
llave en el número 31 de la misma, donde informarán. 
9133 4-4 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa calle 7!>, 
esquina á 2, frente al hotel C1IAJX, á una cuadra de 
la Linea; la llave se encuentra en el n. 97 de dicha ca-
lle 7!.1 é impondrán en Prado n. 80 ó en O'Rcil ly 17. 
9131 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, en el mejor pun-
to de la Habana, espaciosas, piso de mármol, entrada 
independiente á todas horas, próximo á la nueva 
construcción de Zulueta. O'Rcil ly 104. 
C1296 4-4 
"j^Teptuno número 19 se alquilan habitaciones con 
JL^I balcón á la calle, frescas y espaciosas con toda a-
sisteneia, con elegante entrada á una cuadra del par-
que! 9108 4-4 
Se alquila en tres centenes un salón y un cuarto a l -to sumamente frescos, con azotea y balcón al patio 
y con asistencia ó sin ella, es casa particular y t am-
bién se alquila el zaguán. Habana 202. 
. 9148 4-4 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra-
fael número 1, altos del Bazar Uuivereal. 
8088 8-3 
n m m m 
BODEGA.—SE V E N D E U N A B U E N A E N buen punto y bien acreditada, que hace un diario de 40 
á 50 pesos, y se da en el últ imo precio de 3,000 pesos 
billetes. Se vende por tener que emprender su dueño 
otros negocios. Informarán Aguiar 75 á todas horas. 
9268 4-7 
GA N G A S . SE V E N D E U N A CASA E N A -guacate 65, casi esquina á Muralla, con sala, co-
medor, 2 cuartos altos y 2 bajos en $4500 oro, libre de 
gravamen; otra en Merced, libre de gravamen en 
$4500. Informes Alvarez v Rodríguez, Aguacate 54, 
esquina á O'Reilly. 9223 4-6 
EN 2,100 PESOS ORO, S I N I N T E R V E N C I O N de corredor, se vende la cómoda y ventilada casa 
Antón Recio n. 44, á dos cuadras de la calzada del 
Pr íncipe Alfonso, libre de todo gravamen. In for -
marán Monte número 187, á todas horas. 
9206 4-5 , 
_ V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
Tedor la hermosa casa de Maloja n . 101, de 10 va-
ras de frente por 42i de fondo, con sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precios y de-
más informes, cu J e s ú s Peregrino n. 70, su dueño. 
9152 6-6 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S e vende por enfer-medad de su dueño un kiosko donde se despacha 
mucho helado, refrescos y bebidas: se garantiza, pues 
no es nada de bomba; tiiene gas, dos toldos y una 
buena ba ter ía de sorbeteras. Con que para quien en-
tienda el ramo, es un buen negocio. In fo rmarán de 
doce á cuatro en el mismo, Galiano 116. 
9165 4-5 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se venden « n diferentes calles, dos puestos de 
tabacos, cigarros y billetes y una casa de maniposte-
ría y teja: informarán Mural la esquina á Cristo, v i -
driera del café. 9163 4-5 
AT E N C I O N ! - N E G O C I O S Q U E C O N V I E N E N para el que quiera establecerse ó hacerse de pro 
piedad, se venden 2 cafés con billar, uno sin, una bo 
dega que vende $65 diarios sin competencia, dos casi-
tas y 2 solares en construcción, todo en buenos pun 
tos: Reina 62 de 11 á 8 de la noche. 
9142 4-4 
S E Y E N D E 
una preciosa casa en el barriode Colón, sala, comedor 
4 cuartos, agua, etc., libre de gravamen: Consulado 
95 de 12 á 3. 9118 4^4 
SE V E N D E E N 4,500$ ORO E N E L V E D A D O , una bonita, cómoda y espaciosa casa de mampos-
te r ía estilo americano, con magnífico j a rd ín y un pa-
tio con abundantes frutales, cerca de lujo, pozo y p lu-
ma de agua, situada en la calle 6? entre 5^ y calzada. 
I m p o n d r á n Animas 40. 9128 4-1 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E SAN J O S E n . 115, construida expresamente para fábrica de 
tabacos ó cigarros ó se alquila, otra Sitios 127, 6 cuar-
tos, sala y saleta, de mucho gusto: otra Campanario 
218; esquina á Condesa, propia para bodega: en San 
José n. 115 t ra ta rá de su venta D . Francisco Valle. 
9143 4-4 
DOS CASAS E S Q U I N A U N A EN^ C O N C E P -_ ción de la Val la 3000$ v otra en Revillagigedo 
4500í en Suárez 2, una 3000"y otra 4000, en Lealtad 
una punto céntr ico en 6000; en Gloria una 1000 y otra 
en Corrales 2200, esto todo en oro y otras de 2,500 
basta 4000 billetes. Angeles 54. 9149 4-4 
B O T I C A . 
Se vende por no poderla asistir su dueño: se da en 
proporción: situada en uno de los mejores barrios 
de ésta. I m p o n d r á Sarrá . 9057 fí-3 
SE V E N D E E N $1,200 U N A CASA D E M A M -postería, muy fresca, libre de todo gravamen, calle 
de Lealtad á dos cuadras de la calzada de la Reina, 
sin intervención de corredores: de más pormenores su 
dueño. Mercaderes 42, almacén de sombreros L a I n -
dia, de 6 dé l a mañana á 0 de tarde. 9277 4-7 
AV I S O Q U E C O N V I E N E . — S E V E N D E E N una de las calles más frescas y concurridas del 
Vedado una hermosa casa de manipostería, acabada 
de fabricar, con 16 varas de frente con 60 de fondo, 
con agua; se da sumamente barata por tener que mar-
char su dueño á la Península . Calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, ó los Sres. Dopico y 119, Cuba y Empedrado. 
9212 6-6 
S E V E N D E 
en el Carmelo, próximo al paradero, un lote de tres 
solares. Informarán en Consulado n. 49, Habana. 
9229 4-6 
CASAS. BUENOS PUNTOS. 
Se venden: una de alto y bajo enBernaza, de Obis-
po á Lamparilla, en $5,500; otra en Obrapía , propia 
para fabricar, en $5,500; otra en San Rafael con cinco 
cuartos, en $3,200 oro; otra en San Isidro, en $5,000; 
otra en San Miguel, á una cuadra de Galiano, con to -
das las comodidades, en $17,500. Rentando todas en 
relación con sus precios. Informes: Esteban E. Gar-
cía, en Mercaderes n. 4, de V¿h á 3 i , y después de las 
5 en Salud n. 40. 9215 4-6 
SE un V E N D E U N A F I N C A C O M P U E S T A D E a caballería de tierra de superior calidad, cer-
cada, con arboleda, palmas reales, magnífico pozo, 
libre de censo, entre dos calzadas y un paradero del 
camino de hierro del Oeste, á dos leguas de la Haba-* 
na: t ra ta rán de su ajuste calle del Indio n. 51, á todas 
horas, 9221 4-6 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n ú m e r o 9, letra 
B : informarán Galiano 27, altos, 9052 8-3 
¡ O J O ! 
Se vende en el punto más céntr ico de esta ciudad 
un hotel y casa de huéspedes: informes Compostela 
n, 177, de 5 á 7. 9055 8-3 
n n A 1 I A L E S . 
UN A CASA D E P O R T A L CON S A L A , C O -medor y 3 cuartos, buena cocina y un gran pozo 
de agua potable, pagas todas sus contribuciones, 
libre de gravamen y de toda mampostería , fabrica-
da de poco, se da barata; puede verse en Guanaba-
•coa. Palo Blanco n. 54. esquina á Luz: su dueño H a -
bana, Estévez 84, frente á la iglesia del Pilar. 
9232 4-6 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño una fotografía en 
Matanzas, y darán razón en San Rafael número 32. 
9175 6-5 
Cinco cuartos, 
41 varas de fondo, seca, fresca, en buen estado, agua 
propia, calle principal, antes de Belascoain $3000 A n 
geles?, 9184 (Mi 
S E V E N D E 
una pareja de caballos muy maestros, como de cinco 
años, trote l impio, en 21 onzas, y una banadera de 
mármol . Aguacate 112. 9269 4-7 
S E V E N D E 
nna jaca de tres años, seis cuartas y dos pulgadas de 
alzada, sana y maestra de silla y tiro, es mu}' propia 
liara un niño ó carruaje ligero. Informan de 12 á 4 en 
el cuartel de D r a g ó l e s . 9222 6-6 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Se venden varios pares por no poderlos atender, 
San Miguel n. 119, entre Escobar y Gervasio. 
9202 4-5 
UN C A B A L L O G A L L A D O D E M A S D E SIE-te cuartas, buen caminador y de cinco años: in-
formarán Aguiar 47, Los Japoneses. 
9104 8-4 
S E V E N D E N 
7 vacas paridas propias para vaquería: en la estancia 
Pur ís ima Concepción de Castro Palomino, Marianao 
darán razón. 9141 4r-4 
tura Black Kamtamy, raza inglesa, en la mitad 
de su valor por no poderlo cuidar su dueño. Informa-
rán Aguacate 58. E n el mismo punto se necesita una 
buena manejadora con $14 oro. 9146 ' 4-4 
S E V E N D E 
una jaca rosilla muy buena, sana, andariega y maes-
tra iU< .coche; se puede ver á todas horas, en Obrap ía 
51. J. 9030 8-2 
DE CARRUAJES. 
O' ches, dos duquesas y un milord francés, todos en 
buen estado, con nueve caballos criollos y sus arreos, 
por tener que ausentarse su dueño; muy baratos. Calle 
del Campanario esquina á Belascoain, da rán razón á 
todas horas. 9259 4-7 
S^b 
E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C O -
hes, un elegantísimo vis-a-avis de dos fuelles, un 
lord, un faetón con 4 asientos de fresno y un fae-
tón breck muy cómodo para familia. Aguila 84. 
9281 8-7 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A D E última moda de poco uso, marea Courtillier, y 
también se toma otro carruaje en cuenta; Prado es-
quina á Teniente Rey, café E l Oriente, darán razón 
• i todas horas. 9279 6-7 
SE V E N D E O C A M B I A POR O T R O C A R R U A -jc un bonito faetón, herraje francés, de 4 asientos. 
Se da en mucha proporción por no necesitarse; es 
propio para una persona de negocios ó para un Doc -
tor: puede verse en San Rafael_número 88, y tratar de 
su ajuste en San Miguel número 171. 
9209 4-6 
E V E N D E U N M A G N I F I C O F A E T O N M A E -
ca Courtiller y un cabriolé propio para el campo. 
Campanario 231, esquina á Rastro d a r á n razón á to -
das horas. 9177 4-5 
ÍO i 
S E V E N D E 
un t i lbury americano de cuatro asientos, con su fuelle 
corrido de quita y pon, propio para familia. Reina 
número 91 informarán, 9203 4-5 
S E V E N D E 
un hermoso milord nuevo, acabado de constauir: calle 
del Morro n. 46, taller de carruajes, puede verse á t o -
das horas. 9125 4-4 
E n p r e c i o m ó d i c o 
se vende un cupé de medio uso. Prado n ú m e r o 55. 
9069 4-4 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas muy sólido y muy ligero, 
propio para cigarros ó dulce ú otra cosa análoga: 
puede venderse á todas horas. Belascoain 71. 
8928 15-30J1 
B R I L L A N T E O C A S I O N . 
U n hermoso y flamante milord duquesa recibido de 
Par ís , un bonito caballo de tiro y un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 
8715 T E N I E N T E - R E Y 25. 15-24 
D EB •p 
UN E S T A N T E P A R A L I B R O S $15.90. U N O idem $12.75, U n canastillero $24. Uno idem 
$26.50. U n escaparate chico $17. Uno $24. Uno 
$28. Uno de hombre $28. Juegos de sala Luis X V 
imitación á palisandro, lisos y escultados, á $42.40. 
Vanos huecos mamparas á $10.60. L á m p a r a s de 
cristal de 2, 3 y 4 luces á 15, 21, 26 y $36. U n juego 
Reina Ana de lo más fino $85. Camas de hierro para 
una y dos personas,, nuevas, de lanza y carroza, á 
12,75 y $16. U n escaparatico espejo de una hoja $51 
Lavabos tocadores á 12, 14, 18 y $20. Videles á $4.25 
Sillones de Viena lijos á centén. Neveras superiores 
para familias, con ires departamentos, á $21.20 Sur-
tido de muebles baratos: oro los precios. Compostela 
124, entre J e sús María y Merced". 9285 4-7 
todas las prendas y relojes de oro, plata, brillantes, 
& c , á precios de ganga. Sortijas con brillantes, de 10, 
20, 30, 40* 50 á $200 oro; pulseras, prendedores y dor-
milonas de 2 á $50; relojes de plata de 5 á $12; relojes 
de oro de 20 á $90. Aprovechen ganga, L a Estrella 
de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
9134 8d-4 8a-4 • 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un piano de Erard de cola, en buen estado, propio 
para café ó una Sociedad: se dá muy barato. Bernaza 
i , 20, altos. 9226 4-6 
SE fal V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E L bricante Pleyel, de muy poco uso, y una elegan-
tísima cocuyera: se dan en bastante proporc ión por 
tener que ausentarse sn dueño: pueden verse á todas 
horas en Virtudes 61, entre Blanco y Aguila. 
9192 4-5 
S E V E N D E 
un juego de sala con su espejo Luis Y V , una mesa 
corredera, una carpeta, una cama-camera, unos ar-
matostes mostrador y una vidriera de puerta, A r a m -
buru 36. 9178 4-5 
En las exposiciones de estas ilustradas ciudades se 
l leváronlos P R I M E R O S P R E M I O S los afamados 
pianos de 
BERNAREGGY, 
baratísimos al contado y á pagarlos á plazos con 
cada mes. 
Se alquilan, venden y cambian pianos. 
1 0 6 a A I j I A N O , 1 0 6 
9189 4-5 
M U E B L E S . 
Por ausentarse su dneño para el campo, se vende 
en los altos de la casa n. 38 de la calle San Nicolás, 
un juego de sala á lo Luis X V . 9138 4-4 
DUEÑOS DE GAFES, FONDAS 
Y H O T E L E S . 
Azucareras napolitanas, ricamente plateadas, á $4 
75 cts. oro, valen $6; otras á 5, 5.50, 6 y $7. 
Chincotcleros de 3 piezas á 8.50,10.60 y $15.90. 
Coladores de vermouth á $10.60 docena. 
Cucharitas para vaso de panales á $1 docena. 
Bandejas, cafeteras, soperas, fuentes ovaladas, por-
ta-listas, vaseros grandes, azucareras grandes para 
cantinas y otra porción de art íulos para estableci-
mientos. 
104, O'HEILLY 
C 1295 
104. 
4-4 
SE café con bebidas de primera clase y una magnífica 
mesa de bil lar nueva y con todos los jnegos completos 
y de marfil; se da barato y puede verse y tratar de su 
ajuste en Guanabacoa, calle de Concepción esquina á 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, e í c , que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
MESAS D E B I L L A R . SE V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños , bolas, go-
11. Miranda, Obrap ía 30, entre San I g -mas y tacos 
nació y Cuba 8238 26-14J1 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos,; especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
VIDRIERAS METALICAS 
"Y 
R E F R I G E R A D O R E S MODERNOS 
pava familias. 
I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14.ÍÍ 
e Droesría f Psrfmoría. 
5252SE5HSHSH52SHSH55!S55HSE52EH5a5H KaSJHHHKEnSS 
Para devolver al cabello cano su primitivo K 
color no hay cosmético mejor que el K 
AGUADEPERSIÁDECTAPOLI 
Desde él año 1876 el favor que le dispensa S 
el público no es solamente decidido sino ere- g 
cíente, lo que prueba que el A G U A D E B 
P E R S I A de G A N D U L , al devolver el color Qj 
al cabello no lo destnu/e, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más expeiimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el caheWo suave, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
C1317 6-7Ag 
BiS2SS5HHSE5E5í52SHS2S2n5S!¡2HS55B5SS?5E5BHH5E5ESHÍ 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúca r y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1271 2 - A g 
A l o s c o s e c l i e r o s d e a r r o z y c a f é . 
Se vende una máqu ina magnífica para descascarar 
y pulir el arroz y otra para descascarar café: ambas 
pueden ser aplicables á mano y á. fuerza motriz: pue-
den verse y probarse Sol 55. 9244 4-6 
Clayos americanos. 
Gran depósi to de todos t amaños de clase suparior; 
asimismo bombas químicas para incendios p á r a l o s 
pueblos donde escasea el agua. Aparatos telefónicos 
y telegráficos de todas clases, á precios m u y reduci-
dos; t amb ién vendemos y compramos carriles usados. 
Escri torio de l í e n r y B . ' Hamel y Cp., comerciantes 
comisionistas. Mercaderes n ú m e r o 2. 
9168 8-5 
UN A M A Q U I N A D E M O L E R D E L F A B R I -cante Plecher, con todos sus accesorios; trapiche 
de 6 piés y ci l indro de 4-í de golpe, instalada en una 
finca con cbncho á la estación de la linea de Regla. 
Bara t i l lo u. 5, de 12 á 4. 9103 8-4 
Sres. Hacendados é Industriales, 
(«ran surtido de HUÍÍJUÍHarias nnevas y de 
seguada mano. 
130motoresde »aporde4: í . í00ca1>a los nuevas y osa-
das, 14 m á q u i n a s ca lór icas , 5") calderas verticales y 40 
horizontales 4 sexiouales de 6 a 2 0 caballos, 95 don-
keys, varios sistemas y tamniioa, 12 ventiladores usa-
dos, nuevos de S tu r t évan á precio do fábrica, 45 to r -
nos de 6 á 20 pié.», 18 cepillos de 4 á 20 piés , 12 t a l -
adros, 3 recortadores, 3 corta roscas, 10 dinamos ufa-
dos y nuevos, 459 poleas de hierro varios t a m a ñ o s , 
un arado de vapor, tube r í a s de hierro fundido de p l a -
t i l lo y vecina usadas y nuevas, 4 máqu inas de moler 
de 5, 5A y 6 piés , un triple efecto, y 2 cuadruplos 
efectos de Cai l l usados para 15, 20 y 30 bocoyes d ia -
rios con sus máquinas de vacío, 5 tachos de punto de 
hierro y de cobre de 4, 6, 8, y 10 piés de d iámetro , 3 
máqu inas de vacío, 4 condensadares para vacío seco. 
Instalan y reparan toda clase de maquinarias, hor-
nos para bagazo verde y condensadores especiales, 
pera vacío seco. 
Aceptan órdenes para comprar y vender maquina-
rias en comisión, proporcionan buenos operarios m e -
cánicos, maestros de azúcar prác i icos y maquinistas 
acreditados. 
Contratan la zafra de un central de importancia, 
con todo el personal necesario y resuelven en consulta 
todo lo que con su profesión se relaciona. 
Dirigiree á Sala y Delgado, maquinistas y maestros 
de azúcar teóricos y práct icos , Mercaderes 11, H a -
bana. 9114 4-4 
MAGNESIA AEREADA 
AUTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el m u n -
do, ha sido objeto de fijar la a tención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles , 
es t ambién la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n , f r a s c o s . 
FÁBRICA: Sau Ignacio núm. 29.—Halmna, 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 26-13J 
A L O S C A Z A D O R E S . 
Se venden tres escopetas muy finas y muy baratas, 
dos del fabricante Needaam, y la otra del fabricante 
Scot, para t irar á mano izquierda. Aguiar n ú m . 102. 
9180 4-5 
GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS 
REFORMADO. 
Con gran surtido de todas las playas üfe la isla, y se 
venden muy baratas por tener muchas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á. mis parro-
quianos que no se dejen engañar : calle del Sol n ú m e -
ro 16.—Sebastián R a m ó n , 
7551 alt . 26-29Jn 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, d ia -
rreas flemosas, ardor y toda i r r i tación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L -
D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de A r n a u t ó , com-
puestas solo de vegetales. 
De venta en todas las droguer ías y larmacias. 
C 1299 15-4AÍ' 
DE I l A U O i m , 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apa r -
tado 346.—Habana. C 1272 alt Í - A ¿ 
N o m a s REE1PLÁZA 
F U E G O 
C A I D A 
do P E L O APLICACIONES 
L a c u r a se hace d la m a m en S m i n u t o m , 
stn dolor y s in cortar ni afeitar el pelo 
Parmi» G É N E A U , 275 Calle t-HoEoié. PARIS 
I Medallas de Oro, Eiposicicncs ds París 1878 y 18891 
APARATO GASOSEM BRIET 
Con Priv.lefjio 8. g. d, g. 
DE MONOOLLOT 
üniea aprosada por la Acaeemia 
de Medicina 
jaámllido oí fe EospitalesdiPtrisf 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 1270 2-AK 
Con el OAÍOGKN-CI-IÍIIIET, t a n j 
coiiocidr. ¡:o.. .(.aiia nuti puede par í 
si Diifn;o ¡vt parar a l ¡ a s t n a t c , y I 
gon muy IMÍJIÍIUO» gastes, exce-
Jttto A c I:A n i ? i i .rz y otras va-
Tix^híbUias 'juseojus, tales c o m o í 
lap-WVir; .} / . S u d a , L i m o n a d o l 
gaseota, Vi o e.-pumoso, feto.l 
E l GAoOGEXoBlU'.T « ^ U a l l a l 
en venta en tortas^ ina buenas! 
casas tic drogucria 6de art icnlos | 
de París . 
Estibe /GAZOGÉHE 
Túk marca de 
fábrica : . B R I E T . 
gHCSCBlLOT 'Ica'JjdíGbateaa-d'Ean.enParlsl 
T KS U A S f T S t m t f ^ L X Z PASMACIAS Y DOQCEKIA3 
TESORO DE LAS HADR'J V E R D A D E R O S 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
V r a r a f n c i l i t a r I s . D e n t i c i ó n de l o s P í m o a . 
C o l i a r a s K o y c r p o n los unióos que preservan verdaderamente 
n H 'ihüá Jelas Co.iVi: ísiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase qus cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños K O Y E r ? , , Pliarmacicn, 2 2 5 . R u e S t - a i a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
D E S C O N F I E S E D E L A S F A L S I F i C A C I G N E S < V > * ^ V V W W » 
s i n i 
EMBLANQUECE ia P I E L , ¡ a ^ u T R A S P A R E N C l A y .IATEPÍIOPELADO de ia J U V E N T U D 
D e s t r u y e l a s J ± . r r u & a , s 
W Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado ORIZA-OEL 
X J . , I F ' l f c x c e d e i a IVÍT a c i o 1 o i n e , H P ' a . x ' i s 
S E H A i . I . A E N T O D A S L A S C A S A S DK C O N F I A N Z A 
E l J A R A B E de F O L L E T es el remedio por exce- O f l 
lenciadel dolor y del iasómnio, cualquiera que sea ,6 ' - -
- la causa : GOTA, REUMA, J A Q U E C A , 
•¡¡A N E U R A L G I A , F A T I G A D E L C E R E B R O , 
1RUITACIÓN N E R V I O S A , TÓS, ASMA, 
í í K O N Q U Í T I S , ORIPPB, I N F L U E N Z A , etC. 
W ¿ E l J A R A B E de F O L L E T procura 
r H í l f mi sueño profundo análogo al sueño 
^ normal: su empleo no espono á nin-
- Np. ¡-'mío fie los inronvcnienles del opio 
^•v>: ><v\1 ó de la moríina. 
« E l J A R A B E de F O L L E T es la 
mejor íorma de adminislración del 
/;•'' ¡ f ck.ral; su conservación es perfecta 
ípifs '! 4^ ^ V-ril» y» asi aconsejado, no irrita en lo mas 
v Ú • '•• '-•'N^, mínimo el csir.mago. » 
"••S.'jV... . , S i . íF-,! HKilario de Terapéutica.) 
GonteÉi isepradi * i» EeísrléÉáes Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1SS8 
Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, Par í s 1886. 
DEL DOCTOR FOÜÜ 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos d í a s , en 
secreto, sin r é g i m e n ni tisanas, sin cansar u¡ molestan los ó r g a n o s digestivos. 
E x í j a s e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , o a d a e t i q u e t a l a ñ r z n a fCam, ffcaanitm, 
PARIS, 23, Pías© d@ la M&Mda^ 22, P A R I S 
N u e v o Extra-Fino 
Imp.dal "Diario e }» >. a - n V M U Ü U , sü-
